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1 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

 

NOME DO CURSO: 

CURSO TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO 

EM TRADUÇÃO E INTERPRETAÇÃO 

DE LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – 

LIBRAS – NA FORMA SUBSEQUENTE 

NÍVEL: 
Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio. 

EIXO TECNOLÓGICO: Desenvolvimento Educacional e Social 

FORMA DE OFERTA: Subsequente 

TURNO DE FUNCIONAMENTO: Noturno 

REGIME DE MATRÍCULA: Semestral 

CARGA HORÁRIA TOTAL DA 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 
1200h conforme CNTC 4ª Edição 2024 

CARGA HORÁRIA DE PRÁTICA 

PROFISSIONAL: 

240h, sendo este 20% de horas da carga 

horária total da formação profissional 

(núcleo técnico) 

ATIVIDADES 

COMPLEMENTARES: 

50h 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 1.490h 

TEMPO DE DURAÇÃO DO 

CURSO: 
1 ano e 6 meses 

PRAZO MÁXIMO DE 

INTEGRALIZAÇÃO 

No máximo, o dobro do número de anos 

ou de módulos/semestres. 

PERIODICIDADE DE OFERTA: Semestral 

LOCAL DE FUNCIONAMENTO: 
Campus Lábrea, situado na Rua 22 de 

Outubro, Vila Falcão, Lábrea/Amazonas. 

DISTRIBUIÇÃO DE VAGAS: 40 vagas 
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2 JUSTIFICATIVA E HISTÓRICO 

 

O Governo Federal, através do Ministério da Educação, instituiu o Plano de 

Expansão da Rede Federal de Educação Tecnológica – Fase II, constituindo-se na 

iniciativa de implantação de um total de 150 (cento e cinquenta) novas unidades na 

Rede Federal de Educação Tecnológica, no próximo quadriênio. O Governo 

promove, dessa forma, ações no sentido de oferecer ao país condições favoráveis à 

formação e qualificação profissional nos diversos níveis e modalidades de ensino. 

Tal iniciativa teve como objeto de análise, uma avaliação técnica das regiões 

constituintes dos Estados da Federação fundamentada na crítica de variáveis 

geográficas, demográficas, socioambientais, equilíbrio territorial das unidades, bem 

como na análise das mesorregiões geográficas de abrangência e atuação dos 

futuros campi.  

Na Fase II, o estado do Amazonas foi contemplado com cinco novos campi, 

distribuídos nas mesorregiões localizadas nos municípios de Lábrea, Maués, 

Parintins, Presidente Figueiredo e Tabatinga.  

Na Fase III, o estado do Amazonas foi contemplado com quatro novos campi, 

distribuídos nas mesorregiões localizadas nos municípios de Eirunepé, Humaitá, 

Itacoatiara e Tefé. O compromisso público de interiorização da educação profissional 

se estabelece na região, de forma concretamente incisiva. Os cursos oferecidos 

devem estabelecer sintonia com os arranjos produtivos de cada localidade, a fim de 

que venham a contribuir para o efetivo desenvolvimento socioeconômico da região. 

O Campus de Lábrea integra o programa de expansão da Rede Federal de 

Educação Profissional e Tecnológica na Região Norte do país. Os objetivos do plano 

de expansão preveem a ampliação dos espaços de formação profissional e a 

elevação do nível de escolaridade de um número cada vez maior de jovens e 

adultos.  

 

2.1 Memorial Descritivo do Curso Técnico de Nível Médio em Tradução e 

Interpretação de Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS - na Forma Subsequente 

 

O Instituto Federal do Amazonas (IFAM), Campus Lábrea, apresenta o Curso 

Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de Sinais 
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(LIBRAS), na forma subsequente, como uma iniciativa que visa à inclusão social e à 

formação de profissionais capacitados para promover a comunicação entre surdos e 

ouvintes. A oferta deste curso está alinhada com as diretrizes nacionais e 

internacionais de acessibilidade, direitos humanos e educação inclusiva, 

contemplando as necessidades educacionais e sociais das pessoas surdas. 

Nos últimos anos, temos testemunhado um aumento significativo na 

conscientização sobre a importância da inclusão e acessibilidade para pessoas 

surdas ou com deficiência auditiva. Nesse contexto, a oferta de cursos técnicos em 

Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) pelo IFAM- 

Campus Lábrea, se destaca como uma iniciativa essencial para promover a inclusão 

social e profissional desses indivíduos. 

O IFAM Campus Lábrea identifica uma crescente demanda por tradutores e 

intérpretes de LIBRAS no estado do Amazonas e, especificamente, na região do 

município de Lábrea. Essa necessidade surge de diversos fatores, como: 

A Inclusão Social: O curso visa atender às políticas públicas de inclusão da 

pessoa com deficiência auditiva, garantindo seus direitos de comunicação e de 

acesso à informação em diversas esferas, como saúde, educação e serviços 

públicos. 

Cumprimento das Leis de Acessibilidade: A Lei Brasileira de Inclusão (Lei 

13.146/2015) e o Decreto 5.626/2005 reforçam a obrigatoriedade da acessibilidade 

linguística para pessoas com deficiência auditiva em ambientes escolares, 

profissionais e na mídia, estabelecendo que os tradutores e intérpretes de LIBRAS 

são essenciais para garantir esses direitos. 

Demanda por Profissionais Qualificados: Há uma carência de profissionais 

habilitados em tradução e interpretação de LIBRAS, tanto no setor público quanto no 

privado, especialmente em cidades do interior do Amazonas, como Lábrea, onde as 

oportunidades de formação são mais limitadas. 

Expansão da Educação Inclusiva: O crescente número de estudantes 

surdos matriculados em escolas públicas e privadas exige que as instituições de 

ensino ofereçam suporte adequado em LIBRAS, o que implica na formação de 

profissionais preparados para atuar como intérpretes e tradutores em sala de aula e 

em outros contextos educacionais.  
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O estado do Amazonas, devido à sua vasta extensão territorial e diversidade 

sociocultural, enfrenta desafios no atendimento às demandas das comunidades 

surdas. De acordo com o último Censo Demográfico do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), há aproximadamente 50.000 pessoas com 

deficiência auditiva no estado do Amazonas, das quais uma parte significativa 

apresenta surdez severa ou profunda. Esse número ressalta a urgência de promover 

políticas de inclusão social e educacional para essas pessoas, principalmente nas 

áreas mais remotas, como a região de Lábrea. 

O Curso Técnico em Tradução e Interpretação de LIBRAS do IFAM Campus 

Lábrea tem como principais objetivos: 

 Formar profissionais aptos a atuar como tradutores e intérpretes de LIBRAS 

em contextos educacionais, profissionais e sociais; 

 Promover a inclusão social das pessoas surdas, facilitando a comunicação 

entre a comunidade surda e a sociedade em geral; 

 Fortalecer as políticas públicas de acessibilidade, conforme os preceitos 

estabelecidos pela legislação brasileira; 

 Contribuir para a valorização e difusão da cultura surda, assegurando o 

respeito à identidade linguística dos usuários de LIBRAS. 

O curso é destinado a pessoas que já concluíram o Ensino Médio e desejam 

adquirir uma formação técnica voltada à tradução e interpretação de LIBRAS. O 

público-alvo inclui, mas não se limita a: 

 Estudantes interessados em atuar na área de inclusão social; 

 Profissionais da educação que buscam formação complementar;  

 Pessoas que convivem com surdos e desejam facilitar a comunicação. 

O município de Lábrea, situado no interior do Amazonas, possui uma 

população diversificada, incluindo uma comunidade significativa de pessoas com 

deficiência auditiva que necessitam de apoio para acessar serviços públicos, 

educacionais e de saúde. A ausência de profissionais qualificados em LIBRAS tem 

gerado dificuldades para essa população, reforçando a importância de o IFAM 

ofertar o curso como forma de atender à demanda local e regional. 

Além disso, o curso vem ao encontro de uma crescente demanda por 

profissionais que possam atuar em escolas, órgãos públicos e eventos, garantindo 

que as pessoas surdas tenham o direito de comunicação plenamente respeitado. 
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O curso será ofertado na modalidade presencial, com uma carga horária 

distribuída entre disciplinas teóricas e práticas. Entre os conteúdos abordados, 

destacam-se: 

 Fundamentos da Linguística de LIBRAS; 

 Prática de Tradução e Interpretação em Contextos Educacionais; 

 Aspectos Culturais e Sociais da Comunidade Surda; 

 Tradução e Interpretação em Contextos Diversificados. 

As aulas práticas incluirão a imersão em contextos reais de tradução e 

interpretação, proporcionando aos alunos experiências concretas de atuação. 

A oferta do Curso Técnico em Tradução e Interpretação de LIBRAS pelo 

IFAM Campus Lábrea reflete o compromisso da instituição com a inclusão social e a 

formação de profissionais que possam atuar de forma ética e competente em um 

campo que exige sensibilidade e especialização. Com base na crescente demanda 

por tradutores e intérpretes de LIBRAS no estado do Amazonas, este curso vem 

atender às necessidades da comunidade local e contribuir para o desenvolvimento 

da cidadania e da igualdade de oportunidades para a população surda. 

  O Curso Técnico em Tradução e Interpretação de LIBRAS desempenha um 

papel fundamental na promoção da inclusão e acessibilidade para a comunidade 

surda. Ao formar profissionais capacitados em interpretar e traduzir LIBRAS para a 

língua portuguesa e vice-versa, o curso possibilita que pessoas surdas tenham 

acesso a informações em diversos contextos, como educação, saúde, trabalho e 

lazer. Isso é essencial para garantir que esses indivíduos possam participar 

plenamente da sociedade, exercendo seus direitos e contribuindo para o 

desenvolvimento comunitário. 

A comunicação é um aspecto essencial da vida cotidiana, e a barreira 

linguística pode excluir as pessoas surdas de muitas interações sociais e 

oportunidades. O curso técnico em Tradução e Interpretação de LIBRAS capacita 

profissionais a atuarem como mediadores entre a comunidade surda e ouvinte, 

facilitando a comunicação eficaz em uma variedade de situações. Essa habilidade é 

crucial não apenas para indivíduos surdos, mas também para instituições e 

empresas que buscam garantir que todos os seus serviços sejam acessíveis e 

inclusivos. 
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Oferecer o curso técnico em Tradução e Interpretação de LIBRAS é um passo 

importante para o Campus Lábrea, pois trará promoção da igualdade de 

oportunidades para pessoas surdas. Ao capacitar profissionais para atuarem como 

intérpretes e facilitadores de comunicação, o curso abre portas para que indivíduos 

surdos possam acessar educação, emprego e serviços de forma mais equitativa. 

Além disso, ao sensibilizar a sociedade para as necessidades e habilidades da 

comunidade surda, o curso contribui para a construção de uma cultura mais 

inclusiva e diversificada. 

A oferta do curso técnico em Tradução e Interpretação de LIBRAS é uma 

medida crucial para promover a inclusão e acessibilidade para pessoas surdas. Ao 

capacitar profissionais para atuarem como mediadores de comunicação entre a 

comunidade surda e ouvinte, o curso desempenha um papel fundamental na quebra 

de barreiras linguísticas e na promoção da igualdade de oportunidades. Portanto, 

investir na oferta e promoção deste curso é essencial para construir uma sociedade 

mais inclusiva, onde todos tenham acesso equitativo a serviços e oportunidades. 

Para aprovação, o presente Projeto Pedagógico de Curso (PPC) passará pela 

tramitação padrão de Novos Cursos EPTNM no IFAM (Figura 1). 

 

Figura 1 - Fluxograma de Tramitação para Aprovação de Novos Cursos EPTNM 

 

Fonte: PROEN, 2024. 
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O município de Lábrea está localizado ao Norte do Brasil, ao Sul do Estado do 

Amazonas numa grande planície, sendo o sétimo município em extensão. Lábrea 

detém o status de Centro Sub-Regional do Purus. Limita-se com os Municípios de 

Canutama, Tapauá, Pauini, Boca do Acre e Itamarati e com os Estados de Rondônia 

e Acre.  

Sua altitude é de 60 metros acima do nível do mar. Está à margem direita do 

Rio Purus, com uma área de 68.229 km² representando 4.3437% do Estado, e uma 

população de aproximadamente 39.022 habitantes, segundo dados do IBGE em 

2012.  

O relevo da região em que está situado o município de Lábrea é propício à 

existência de basicamente três tipos de florestas: a floresta de várzea, floresta de 

terra firme e a chamada mata inundada, que leva o nome de igapó. Em linha 

geográfica, Lábrea está distante de Manaus, capital do Estado do Amazonas, a 

701,6 km e em linha itinerária 1.800 km. Localiza-se em plena zona equatorial, seu 

clima é quente e úmido. O principal rio é o Rio Purus. 

As principais riquezas do município são constituídas por sua flora e fauna. Na 

primeira destacam-se pelo seu valor econômico, a seringueira e a castanha do 

Brasil, além e madeiras de boa qualidade. Na fauna, destacam-se peixes de várias 

espécies, quelônios e animais silvestres, além da bovinocultura. Somente no sul de 

Lábrea, por exemplo, encontra-se um rebanho de 250.000 cabeças de gado. Os 

Arranjos Produtivos Locais (APL) têm foco transversal nos setores de Serviços, 

Agricultura, Pecuária, e Extrativismo com uma pequena produção de extração de 

óleo de andiroba e copaíba para a produção de biodiesel. 

No setor primário há uma variação de relações de trabalho e produção, 

abrangendo tanto atividades de subsistência, em escala doméstica e local (como as 

roças e a pesca artesanal), quanto às atividades de sistemas de aviamento 

morfinizados (extrativismo de castanha, óleos vegetais, etc.). Essa variação atinge 

também atividades em grande escala comercial, extração de madeira, agricultura 

(principalmente o feijão e a mandioca); e a pecuária (gado de corte), nas grandes 

fazendas, além da piscicultura. 

Esse quadro de abundância e geração de bens econômicos não tem, todavia, 

significado uma divisão equitativa de melhoria das condições de vida à totalidade da 

população, sobretudo quando se trata daquela população localizada nos setores das 
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periferias urbanas, ribeirinhas e indígenas. Quando se busca explicar tais 

discrepâncias sociais e econômicas, indicadas na realidade do Amazonas, pode-se 

novamente fazer referência ao aspecto da inadequação de modelos de 

desenvolvimento e de tecnologias em muitos projetos e programas destinados a 

promover a relação da qualidade de vida da população. E uma das vertentes 

imprescindíveis para se tentar reverter esse quadro é investir na formação de 

recursos humanos qualificados e com consciência cidadã, capazes de intervir na 

sociedade de forma mais produtiva e mais equânime. 

        

Figura 2- Vista aérea da cidade de Lábrea 

 

Fonte: Google Maps (2024) 

 

Com base neste contexto, o Curso Técnico em Tradução e Interpretação de 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) desempenha um papel crucial na formação de 

profissionais capazes de mediar a comunicação entre pessoas surdas e ouvintes. 

Para garantir que esse curso atenda às necessidades da comunidade surda e 

promova efetivamente a inclusão, é essencial estabelecer metas claras e 

alcançáveis. Nesta dissertação, examinaremos algumas metas que devem ser 

buscadas pelo curso técnico em LIBRAS, visando à excelência na formação de 

intérpretes e tradutores qualificados, a saber: 
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Qualidade do Ensino: Uma meta fundamental para o curso técnico em 

Tradução e Interpretação de LIBRAS é garantir a qualidade do ensino oferecido. Isso 

envolve a contratação de professores qualificados, o desenvolvimento de currículos 

abrangentes e atualizados, bem como a utilização de metodologias de ensino 

eficazes. A qualidade do ensino é essencial para garantir que os alunos adquiram as 

habilidades necessárias para atuarem como intérpretes e tradutores competentes. 

Domínio da Língua de Sinais: É imprescindível que os alunos do curso 

técnico em LIBRAS adquiram um domínio sólido da língua de sinais. Isso inclui não 

apenas o conhecimento dos sinais e sua gramática, mas também a compreensão da 

cultura surda e das nuances da comunicação visual. Os alunos devem ser capazes 

de comunicar-se fluentemente em LIBRAS e compreender as variações regionais e 

as especificidades linguísticas dessa língua. 

Ética Profissional: Outra meta importante é a formação de intérpretes e 

tradutores éticos e responsáveis. Os alunos devem ser instruídos sobre os princípios 

éticos da profissão, incluindo a confidencialidade, imparcialidade, respeito pela 

cultura surda e pela autonomia dos usuários da língua de sinais. A ética profissional 

é fundamental para garantir uma prática de tradução e interpretação ética e de 

qualidade. 

Atualização Contínua: O campo da tradução e interpretação está em 

constante evolução, com novas tecnologias e abordagens surgindo regularmente. 

Portanto, uma meta essencial para o curso técnico em LIBRAS é promover a 

atualização contínua dos alunos. Isso pode ser feito por meio de programas de 

educação continuada, participação em conferências e workshops e acesso a 

recursos online e materiais de estudo atualizados. 

Inclusão e Acessibilidade: Por fim, uma meta central do curso técnico em 

Tradução e Interpretação de LIBRAS deve ser promover a inclusão e acessibilidade 

para pessoas surdas. Isso envolve, não apenas capacitar intérpretes e tradutores 

competentes, mas também sensibilizar a sociedade para as necessidades e direitos 

da comunidade surda. Os alunos devem ser incentivados a serem agentes de 

mudança em prol da inclusão, trabalhando para garantir que todos tenham acesso 

equitativo a serviços e oportunidades. 

Estabelecer metas claras e alcançáveis é essencial para garantir a qualidade 

e eficácia do curso técnico em Tradução e Interpretação de LIBRAS.  
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Ao buscar a excelência no ensino, domínio da língua de sinais, ética 

profissional, atualização contínua e promoção da inclusão, o curso pode 

desempenhar um papel significativo na formação de intérpretes e tradutores 

qualificados, contribuindo para a inclusão e acessibilidade para pessoas surdas. É 

fundamental que instituições educacionais, governos e a sociedade em geral apoiem 

essas metas, reconhecendo a importância da formação de profissionais capacitados 

para atender às necessidades da comunidade surda. 

A criação de campi dos Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia, a partir do potencial existente na Rede Federal de Educação Profissional 

e Tecnológica, incorreu para a implantação do IFAM- Campus Lábrea e a oferta do 

Curso Técnico em Tradução e Interpretação de Libras. 

 

2.2 HISTÓRICO DO IFAM 

 

Em 2008, o Estado do Amazonas contava com três instituições federais que 

proporcionavam aos jovens o Ensino Profissional, quais sejam: o Centro Federal de 

Educação Tecnológica do Amazonas (CEFET-AM), o qual contava com duas 

Unidades de Ensino Descentralizadas, sendo uma no Distrito Industrial de Manaus e 

outra no Município de Coari; a Escola Agrotécnica Federal de Manaus e a Escola 

Agrotécnica Federal de São Gabriel da Cachoeira. Cada uma autônoma entre si e 

com seu próprio percurso histórico, mas todas as instituições de referência de 

qualidade no ensino.  

Com a missão de promover uma educação de excelência por meio do ensino, 

pesquisa, extensão e inovação tecnológica, e visando à formação do cidadão crítico, 

autônomo, empreendedor e comprometido com o desenvolvimento social, científico 

e tecnológico do País, em 29 de dezembro de 2008, o Presidente da República, Luís 

Inácio Lula da Silva, sanciona o Decreto Lei Nº 11.892, criando trinta e oito Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia.  

No Amazonas, por meio desse Decreto, as três instituições federais 

supracitadas passaram a compor o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas (IFAM).  

Desse modo, em 2009, o IFAM começa sua história sendo composto em sua 

estrutura organizativa, além da recém-criada Reitoria, por cinco campi, 
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respectivamente correlacionados com as instituições anteriormente já existentes no 

Estado, e que passaram a ter a denominação de Campus Manaus Centro (antigo 

CEFET-AM), Campus Manaus Distrito Industrial (antiga Unidade de Ensino 

Descentralizada - UNED Manaus), Campus Coari (antiga Unidade de Ensino 

Descentralizado - UNED Coari), Campus Manaus Zona Leste (antiga Escola 

Agrotécnica Federal de Manaus) e Campus São Gabriel da Cachoeira (antiga Escola 

Agrotécnica Federal de São Gabriel da Cachoeira).  

A seguir, transcorremos um breve relato das trajetórias históricas dessas 

Instituições que estão imbricadas na gênese da criação do IFAM. 

 

2.2.1 O Centro Federal de Educação Tecnológica do Amazonas e suas UNEDS 

Manaus e Coari 

 

Por meio do Decreto N. 7.566, de 23 de setembro de 1909, foi instituída a 

Escola de Aprendizes de Artífices, no estado no Amazonas, pelo Presidente Nilo 

Peçanha. Sua instalação oficial ocorreu em 1º de outubro de 1910, na rua Urucará, 

em uma chácara de propriedade da família Afonso de Carvalho. Seu primeiro diretor 

foi Saturnino Santa Cruz de Oliveira. 

Posteriormente, a Escola passou a funcionar, precariamente, no edifício da 

Penitenciária do Estado. Em seguida, em um prédio de madeira, onde se ergue hoje 

o mercado da Cachoeirinha, ao fim da ponte Benjamin Constant, na rua Humaitá. 

A partir de 1937, a Escola passou a ser denominada Liceu Industrial de 

Manaus, devido à força das modificações introduzidas no então Ministério da 

Educação e Saúde, em decorrência das diretrizes determinadas no art. 129 da 

Constituição, de 10 de novembro de 1937. 

Em 10 de novembro de 1941, o Liceu Industrial de Manaus vivenciou, no 

Teatro Amazonas, a solenidade de inauguração de suas instalações definitivas com 

a presença do Presidente da República Getúlio Vargas e do Ministro da Educação e 

Cultura, Gustavo Capanema. Situado na Avenida Sete de Setembro, foi construída 

uma estrutura física proposta pelo Governo federal, em conformidade com a reforma 

educacional do Estado Novo, então imperante, o qual enfatizava, a essa altura, o 

progresso industrial. 
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É nesse contexto nacional que, por meio do Decreto Lei Nº 4.127, de 25 de 

fevereiro de 1942, o Liceu Industrial passou a ser chamado de Escola Técnica de 

Manaus. Alguns anos depois, por meio da Portaria N. 239, de 03 de setembro de 

1965, passou a ser denominada Escola Técnica Federal do Amazonas. 

A expansão da Rede Federal de Educação foi contemplada no Plano de 

Desenvolvimento da Educação no governo do presidente José Sarney (1985-1990). 

Por meio da Portaria Nº 67, do Ministério da Educação, de 06 de fevereiro de 1987, 

foi criada a primeira Unidade de Ensino Descentralizada (UNED) em Manaus, a qual 

entrou em funcionamento em 1992, localizada na Avenida Danilo Areosa, no Distrito 

Industrial, em terreno cedido pela Superintendência da Zona Franca de Manaus 

(SUFRAMA), hoje Campus Manaus Distrito Industrial. 

Nas últimas décadas do século XX, a Escola Técnica Federal do Amazonas 

era sinônimo de qualidade do ensino profissional para todo o Amazonas. Após o 

Decreto de 26 de março de 2001, com a sua transformação institucional para Centro 

Federal de Educação Tecnológica do Amazonas (CEFET-AM), passou a ofertar, 

além da Educação Profissional Técnica, Cursos superiores de tecnologia e 

licenciaturas. 

O projeto de criação e implantação da então Unidade de Ensino 

Descentralizada de Coari, hoje Campus Coari, foi o resultado da parceria entre o 

Ministério da Educação, representado pelo CEFET-AM e a Prefeitura de Coari. No 

dia 18 de dezembro de 2006, o funcionamento da UNED de Coari foi autorizado 

mediante a Portaria de Nº 1.970, do Ministério da Educação, iniciando então as 

obras para a construção da unidade, que funcionou inicialmente em instalações 

cedidas pela Prefeitura. 

 

2.2.2 A Escola Agrotécnica Federal de Manaus 

 

O IFAM Campus Manaus Zona Leste teve sua origem pelo Decreto Lei Nº. 

2.225 de 05/1940, como Aprendizado Agrícola Rio Branco, com sede no Estado 

do Acre. Sua transferência para o Amazonas deveu-se ao Decreto Lei Nº. 9.758, de 

05 de setembro 1946, por meio do qual foi elevado à categoria de escola, passando 

a denominar-se Escola de Iniciação Agrícola do Amazonas. Posteriormente, 

passou a ser chamado Ginásio Agrícola do Amazonas. 
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Em 12 de maio de 1972, foi elevado à categoria de Colégio Agrícola do 

Amazonas, pelo Decreto Nº. 70.513. Nesse mesmo ano, o Colégio instalou-se no 

atual endereço. Em 1979, através do Decreto Nº. 83.935, de 04 de setembro, 

recebeu o nome de Escola Agrotécnica Federal de Manaus. 

Em 1993, transformou-se em autarquia educacional pela Lei Nº. 8.731, de 16 

de novembro de 1993, vinculada ao Ministério da Educação e do Desporto, por meio 

da Secretaria de Educação Média e Tecnológica - SEMTEC, nos termos do art. 2º, 

do anexo I, do Decreto Nº. 2.147, de 14 de fevereiro de 1997. 

Em face da Lei Nº 11. 892, sancionada pelo então Presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, no dia de 29 de dezembro de 2008, a Escola Agrotécnica Federal de 

Manaus tornou-se Campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Estado do Amazonas – IFAM e passou a denominar-se Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM, Campus Manaus Zona 

Leste. 

 

2.2.3 A Escola Agrotécnica de São Gabriel da Cachoeira 

 

O Campus São Gabriel da Cachoeira tem sua origem em um processo de 

idealização que se inicia em 1985, no governo do então Presidente José Sarney, 

com o Projeto Calha Norte, o qual tinha como objetivo impulsionar a presença do 

aparato governamental na Região Amazônica, com base na estratégia político-militar 

de ocupação e defesa da fronteira. Esse projeto fez parte das instituições a serem 

criadas, a partir de 4 de julho de 1986, pelo Programa de Expansão e Melhoria do 

Ensino Técnico, implementado pelo governo brasileiro. 

Denominada Escola Agrotécnica Marly Sarney, sua construção foi iniciada 

em 1988, por meio do Convênio Nº 041, celebrado entre a Prefeitura de São Gabriel 

da Cachoeira e Ministério da Educação, referente ao Processo Nº 23034.001074/88-

41. 

No período compreendido entre 1988 a 1993, quando foi concluída a 

primeira etapa das obras, a estrutura da Escola permaneceu abandonada, servindo 

apenas de depósito da Secretaria de Obras da Prefeitura de São Gabriel da 

Cachoeira. Nesse período foram realizadas duas visitas técnicas a fim de se fazer 

um levantamento da situação da Escola, solicitadas pela Secretaria de Educação 
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Média e Tecnológica. Em maio de 1993, é realizada a segunda visita técnica à 

Escola Agrotécnica Marly Sarney, então sob a coordenação do Diretor Geral da 

Escola Agrotécnica Federal de Manaus, José Lúcio do Nascimento Rabelo, 

contendo as orientações referentes às obras de reformas para que a Escola 

começasse a funcionar com a qualidade necessária à sua finalidade. 

Em 30 de junho de 1993, o então Presidente Itamar Franco assina a Lei Nº 

8.670 que cria a Escola Agrotécnica Federal de São Gabriel da Cachoeira, tendo 

sua primeira Diretoria Pro-Tempore, sendo transformada em autarquia por meio da 

Lei Nº 8.731, de 16 de novembro de 1993.  

O início das atividades escolares ocorreu em 1995, já no Governo de 

Fernando Henrique Cardoso, com o ingresso da primeira turma do curso de Técnico 

em Agropecuária.  

Em 2008, por meio da Lei Nº 11. 892, sancionada pelo então Presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, no dia de 29 de dezembro de 2008, a Escola Agrotécnica 

Federal de São Gabriel da Cachoeira tornou-se Campus do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Estado do Amazonas – IFAM e passou a 

denominar-se Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – 

IFAM, Campus São Gabriel da Cachoeira. 

 

2.3 O IFAM NA FASE ATUAL 

 

Em um processo que está em constante alteração, o IFAM já conta com 

catorze campi e três campi avançados, proporcionando um ensino profissional de 

qualidade a todas as regiões do Estado do Amazonas. Em Manaus além da Reitoria, 

encontram-se os três campi existentes desde sua criação e, os demais estão nos 

municípios de Coari, Eirunepé, Humaitá, Itacoatiara, Lábrea, Manacapuru, Maués, 

Parintins, Presidente Figueiredo, São Gabriel da Cachoeira, Tabatinga, Tefé, 

Iranduba e Boca do Acre.  

O IFAM proporciona Educação Profissional de qualidade com cursos da 

Educação Básica até o Ensino Superior de Graduação e Pós-Graduação Lato e 

Stricto Sensu, servindo à sociedade amazonense e brasileira. 

 

2.4 HISTÓRICO DO IFAM CAMPUS LÁBREA 
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Em Lábrea, o Campus foi inaugurado no dia 1° de fevereiro de 2010, na 

gestão do prefeito municipal de Lábrea Gean Campos Barros. O primeiro Diretor 

Geral do Campus foi o professor Jorge Nunes Pereira, tendo como Diretora de 

Ensino Pesquisa e Extensão, a professora Anna Cássia Souza da Silva. As 

atividades acadêmicas tiveram início no dia 7 de março do mesmo ano, oferecendo 

a Educação Profissional Técnica em Nível Médio Integrado (Informática, 

Administração e Agropecuária) e o Curso Subsequente na formação de alunos para 

o Secretariado, Administração, Manutenção e Suporte em Informática, Curso de 

Florestas e PROEJA no Nível Médio em Informática. 

Em 2013 deu-se início ao curso Recursos Pesqueiros, PROEJA em Nível 

Médio, Secretariado, e foi implantada a modalidade de Educação à Distância com os 

cursos subsequentes em: Agente Comunitário de Saúde, Meio Ambiente, Floresta e 

Rede de Computadores, além de ofertarmos pós-graduação em nível de 

especialização em PROEJA Educação do Campo, atendendo também, Programas 

do Governo Federal como: Pronatec e Mulheres Mil. 

Em 2018 ofertamos o Curso Técnico de Nível Médio em Florestas para o povo 

originário Jarawara, onde a maioria das disciplinas era ofertada na aldeia; e a 

formatura dos alunos ocorreu na aldeia Casa Nova. 

Atualmente, o Campus Lábrea possui um novo gestor, o administrador 

Adelino Maia Galvão Filho, sendo este o primeiro candidato eleito via processo 

eleitoral interno envolvendo a comunidade acadêmica (alunos, docentes e técnicos 

administrativos em educação) 
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Figura 3 – Imagem frontal do IFAM Campus Lábrea 

 
Fonte: Acervo particular (2024) 

 

2.4.1 Cursos Ofertados Atualmente 

 

O Campus Lábrea conta com o seguinte perfil de servidores: 27 docentes, 

desses, 03 são via processo seletivo (PS), e 28 técnico-administrativos (TAEs). 

Torna-se importante frisar que o quadro funcional possui alta rotatividade, seja pela 

remoção e/ou redistribuição para outros Campi ou Instituições, bem como por 

remoção via SIASS. A oferta de cursos do Campus está detalhada na Tabela 1, a 

seguir: 

 

  Tabela 1 - Cursos atualmente ofertados pelo Campus Lábrea e seu número de vagas: 

 

CURSO 

 

MODALIDADE 

 

INÍCIO 

Nº DE 

VAGAS 

Informática Integrado 2010/1 70 

Administração Integrado 2010/1 70 

Agropecuária Integrado 2010/1 70 

Agricultura Subsequente 2025/1 40 

Tecnólogo em Processos Gerenciais Superior 2025/1 40 
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Gestão Pública Estratégica Pós-
Graduação- 
Lato Sensu 

2025/1 150 

Fonte: elaborado pela PAPE local (2022) 

 

Além dos cursos regulares de oferta própria, o Campus realizou, em parceria 

com o polo Universidade Aberta do Brasil (UAB-Lábrea) o Curso de Licenciatura em 

Pedagogia, bem como Cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) em diferentes 

eixos tecnológicos, conforme Tabela 2: 

 

Tabela 2 – Cursos de Graduação e FIC ofertados pelo Campus Lábrea e seu número de vagas: 

CURSO MODALIDADE INÍCIO Nº DE VAGAS 

Graduação Presencial 2025/1 40 

Especialização EAD 2025/1 150 

FIC/CITHA Presencial 2024/2 800 

Fonte: elaborado pela PAPE local (2022) 

 

 

3 OBJETIVOS DO CURSO TÉCNICO EM LIBRAS 

O Curso Técnico em Tradução e Interpretação de Libras visa formar 

profissionais capazes de contribuir com o desenvolvimento local e regional. O curso 

deverá garantir as competências na formação, buscando articular tecnologia e 

humanismo, tendo a prática profissional como eixo principal do currículo da 

formação técnica. O espaço da formação possibilitará aos técnicos formados 

experiências de aprendizagem que integrem a teoria e a prática profissional. Dessa 

forma, os alunos poderão vivenciar o trabalho coletivo, solidário e interativo, 

contribuindo para a qualificação individual e a valorização do trabalho em equipe. 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Formar profissionais com domínio da Língua Brasileira de Sinais e da Língua 

Portuguesa, qualificando-os para desempenhar a função de tradutores e 

intérpretes de Libras, aprimorando o conhecimento das línguas, culturas e 

identidades envolvidas; bem como dos processos, modelos, estratégias e 
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técnicas que envolvem o processo de tradução e interpretação, capazes de 

atender as demandas sociais e políticas provocadas pelos diferentes grupos 

sociais e educacionais que trabalham diretamente para prover à pessoa surda 

ou com deficiência auditiva melhores oportunidades de desenvolver o seu 

potencial biopsicossocial, proporcionando-lhe um atendimento adequado, a 

partir de sua singularidade. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Disseminar o conhecimento acerca da história da educação dos surdos e da 

cultura surda;  

 Desenvolver competências básicas de comunicação em Libras;  

 Reduzir os obstáculos à comunicação entre surdos e ouvintes;  

 Promover práticas pedagógicas inclusivas e menos excludentes com base na 

fundamentação legal que regula a Libras no contexto educacional;  

 Praticar o uso da Libras em contextos comunicativos. 

 

4 POLÍTICAS DE ENSINO, EXTENSÃO, PESQUISA E 

INOVAÇÃO 

 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM), 

enquanto instituição pública federal de ensino, tem como missão promover a 

educação profissional, científica e tecnológica de qualidade, integrando ensino, 

pesquisa e extensão em todos os níveis e modalidades. No contexto do Curso 

Técnico Subsequente em Tradução e Interpretação de Libras – Língua Brasileira de 

Sinais, tais princípios assumem relevância ainda maior, considerando o 

compromisso institucional com a inclusão, a acessibilidade linguística e a 

valorização da comunidade surda. 

O curso se estrutura em consonância com o Plano Nacional de Educação 

(PNE, Lei nº 13.005/2014), às Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 

Profissional e Tecnológica (Resolução CNE/CEB nº 1/2021) e o Decreto nº 

5.626/2005, que regulamenta a Lei nº 10.436/2002, a qual reconhece a Libras como 

meio legal de comunicação e expressão. Assim, as políticas de ensino, extensão, 
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pesquisa e inovação são concebidas de forma articulada, buscando assegurar uma 

formação técnica, crítica e humanizada, capaz de responder às demandas 

contemporâneas da sociedade e do mundo do trabalho. 

 

4.1 Política de Ensino 

 

A política de ensino do Curso Técnico Subsequente em Tradução e 

Interpretação de Libras pauta-se na integração entre teoria e prática, na valorização 

da educação inclusiva e na formação de profissionais éticos e competentes para 

atuar na mediação linguística entre surdos e ouvintes em diferentes contextos 

sociais. 

O ensino é, portanto, compreendido como um processo dinâmico de 

construção do conhecimento, voltado não apenas à aquisição de competências 

técnicas, mas também à formação cidadã e ao reconhecimento da Libras como 

expressão cultural e identitária da comunidade surda brasileira. Dessa forma, as 

estratégias pedagógicas contemplam o uso de tecnologias educacionais, recursos 

visuais e linguísticos acessíveis, bem como o incentivo à produção de materiais 

bilíngues e multimodais. 

 

4.2 Política de Extensão 

 

A política de extensão do IFAM e, em particular, deste curso, visa promover a 

integração entre o saber acadêmico e as demandas sociais, consolidando a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

No âmbito do Curso Técnico em Libras, as ações extensionistas são voltadas 

à promoção da acessibilidade comunicacional, à formação continuada de intérpretes 

e tradutores, e ao fortalecimento das relações com a comunidade surda local e 

regional. Projetos e programas de extensão contribuem para o desenvolvimento 

social e cultural, aproximando os discentes da realidade vivida pelas pessoas surdas 

e fomentando a participação ativa em eventos, oficinas, campanhas e atividades 

colaborativas com instituições públicas e organizações da sociedade civil. 

Essas iniciativas reafirmam o papel do IFAM como agente transformador, 

comprometido com a inclusão e com o desenvolvimento humano sustentável, 
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conforme previsto no Art. 6º da Lei nº 11.892/2008, que institui a Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica. 

 

4.3 Política de Pesquisa e Inovação 

 

A pesquisa, entendida como princípio educativo e científico, constitui-se em 

eixo estruturante da formação técnica, estimulando o aluno a investigar, 

problematizar e propor soluções para os desafios da tradução e interpretação de 

Libras. 

O curso incentiva o desenvolvimento de pesquisas aplicadas, de natureza 

qualitativa e interdisciplinar, que abordem temas como: práticas tradutórias, 

terminologia em Libras, ensino bilíngue, cultura surda, tecnologias assistivas e 

acessibilidade linguística. 

No campo da inovação, o IFAM promove a produção de recursos 

tecnológicos acessíveis, a criação de ambientes digitais bilíngues e a utilização de 

metodologias inovadoras de ensino-aprendizagem em Libras. Tais ações se alinham 

às políticas nacionais de inovação tecnológica e inclusão digital, e refletem o 

compromisso institucional com a promoção de uma educação transformadora e 

socialmente referenciada. 

Em suma, as políticas de ensino, extensão, pesquisa e inovação, ao se 

articularem no âmbito do Curso Técnico Subsequente em Tradução e Interpretação 

de Libras, consolidam o papel do IFAM como Instituição promotora da equidade, da 

diversidade e da acessibilidade. 

Essas políticas constituem o alicerce de uma formação integral, 

comprometida com o desenvolvimento técnico, ético e humano dos futuros 

profissionais, fortalecendo o compromisso do Instituto com a construção de uma 

sociedade mais justa, bilíngue e inclusiva. 

Assim, o curso se firma como espaço de produção e socialização de 

conhecimentos, de valorização da Libras e da cultura surda, e de promoção contínua 

da pesquisa, da inovação e da extensão como práticas transformadoras no âmbito 

da educação profissional e tecnológica. 

 

5.  POLÍTICAS DE APOIO AO DISCENTE 
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  O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM) 

compreende que a formação integral do estudante exige não apenas a oferta de 

ensino de qualidade, mas também o desenvolvimento de ações sistemáticas de 

apoio pedagógico, social, psicológico e institucional que favoreçam a permanência e 

o êxito acadêmico. 

No Curso Técnico Subsequente em Tradução e Interpretação de Libras – 

Língua Brasileira de Sinais, tais políticas adquirem relevância especial, considerando 

as especificidades linguísticas, culturais e identitárias que envolvem a comunidade 

surda e o papel fundamental do tradutor e intérprete de Libras como mediador da 

acessibilidade comunicacional. 

 

5.1 Diretrizes e fundamentos 

 

As políticas de apoio ao discente estão em consonância com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Profissional e Tecnológica (Resolução 

CNE/CEB nº 1/2021), o Plano Nacional de Educação (Lei nº 13.005/2014), o Decreto 

nº 7.234/2010 (que regulamenta o Programa Nacional de Assistência Estudantil – 

PNAES) e as normas institucionais do IFAM que tratam da assistência estudantil e 

do acompanhamento pedagógico. 

Essas políticas têm como foco o acesso, a permanência e o êxito, sendo 

estruturadas em dimensões complementares: assistência estudantil, 

acompanhamento pedagógico, apoio psicossocial e acessibilidade educacional. 

 

5.2 Assistência estudantil 

 

O IFAM, por meio da Política de Assistência Estudantil, oferece aos discentes 

diversos programas e auxílios voltados à superação de barreiras socioeconômicas 

que possam comprometer a continuidade dos estudos. Entre os principais 

instrumentos estão os auxílios de alimentação, transporte, moradia, inclusão digital e 

material didático, além de programas de bolsas e estágios institucionais. 
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Essas ações se orientam pelos princípios do Programa Nacional de Assistência 

Estudantil (PNAES) e visam garantir igualdade de oportunidades entre os 

estudantes, promovendo o direito à educação pública, gratuita e de qualidade. 

 

5.3 Acompanhamento pedagógico e orientação acadêmica 

 

O curso conta com ações permanentes de acompanhamento pedagógico e 

orientação acadêmica, desenvolvidas pela equipe pedagógica, docentes e 

coordenação de curso. O objetivo é identificar e intervir preventivamente em 

situações de risco à permanência, como dificuldades de aprendizagem, defasagem 

de conteúdos, evasão e retenção. 

São promovidos atendimentos individuais, oficinas de reforço, monitorias, 

rodas de conversa e outras atividades de apoio que estimulem o protagonismo 

estudantil e o desenvolvimento de competências socioemocionais, em conformidade 

com a política institucional de permanência e êxito dos estudantes da Rede Federal 

de Educação Profissional e Tecnológica. 

 

5.4 Apoio psicossocial e inclusão 

 

Reconhecendo a diversidade humana como princípio pedagógico, o IFAM 

assegura suporte psicológico, social e de acessibilidade aos discentes, por meio de 

equipes multiprofissionais vinculadas aos setores de Assistência Estudantil e 

Núcleos de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNEs). 

No contexto do Curso Técnico em Libras, essas ações também se voltam à 

acessibilidade linguística e comunicacional, garantindo que estudantes surdos, 

cegos, com baixa visão, deficiência auditiva, ou outras condições específicas 

tenham acesso pleno ao processo formativo. 

São assegurados, quando necessário, intérpretes de Libras, recursos tecnológicos 

acessíveis, materiais bilíngues e adaptações pedagógicas compatíveis com as 

necessidades individuais, conforme previsto na Lei nº 10.436/2002, no Decreto nº 

5.626/2005 e na Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015). 

5.5. Ações complementares e integração institucional 
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As políticas de apoio ao discente também abrangem ações de caráter formativo e 

cultural, como projetos de extensão, atividades esportivas, culturais e científicas, que 

fortalecem o sentimento de pertencimento e a integração dos estudantes à vida 

acadêmica. 

O IFAM busca consolidar uma cultura institucional de acolhimento e 

acompanhamento contínuo, articulando os setores de Ensino, Pesquisa, Extensão e 

Assistência Estudantil em um esforço coletivo para reduzir desigualdades, garantir 

condições de aprendizagem e contribuir para o sucesso formativo dos discentes. 

Enfim, as políticas de apoio ao discente constituem um eixo estratégico do Projeto 

Pedagógico do Curso Técnico Subsequente em Tradução e Interpretação de Libras, 

pois asseguram que todos os estudantes tenham condições reais de acesso, 

permanência e conclusão de sua formação técnica. 

Tais políticas reforçam o compromisso do IFAM com a inclusão, a equidade, a 

diversidade e a justiça social, princípios fundamentais para uma educação 

profissional que transforma vidas e promove o desenvolvimento humano sustentável 

na região amazônica. 

 

6. REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO 

 

6.1 PROCESSO SELETIVO 

 

Os critérios para admissão cursos oferecidos pelo IFAM – Campus Lábrea 

deve estar em conformidade com a RESOLUÇÃO Nº. 94 - CONSUP/IFAM, de 23 de 

dezembro de 2015, em seu Art. 55, onde diz que o ingresso de candidatos nos 

cursos dar-se-á mediante: 

I – Processos seletivos públicos classificatórios, com critérios e formas 

estabelecidas em edital, realizados pela Comissão de Processo Seletivo Acadêmico 

Institucional – CPSAI, em consonância com as demandas e recomendações 

apresentadas pela Pró-Reitoria de Ensino; e 

II – Processos seletivos públicos classificatórios, aderidos pelo IFAM, com 

critérios e formas estabelecidas pelo Ministério da Educação. 



 

 
27 

 

Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de 

Língua Brasileira de Sinais - Libras 

Campus Lábrea 

 

III – Apresentação de transferência expedida por outro Campus do IFAM ou 

instituição pública de ensino correlata, no âmbito de curso idêntico ou equivalente, 

com aceitação facultativa ou obrigatória (ex officio); 

IV – Requerimento de formação continuada, para egressos do IFAM que 

desejam atualizar estudos, podendo cursar até três disciplinas ou componentes 

curriculares; 

V – Transferência facultativa, no âmbito da graduação, a partir do 2º período 

de estudos do discente, desde que entre áreas afins, após aprovação em processo 

seletivo com edital próprio; 

VI – Portadores de diploma de Curso de Graduação reconhecido pelo 

Ministério da Educação e que desejam realizar outro curso em área afim no IFAM, 

após aprovação em processo seletivo com edital próprio. 

A oferta e fixação do número de vagas do Curso Técnico de Nível Médio em 

Tradução e Interpretação de Libras na Forma Subsequente observará a análise e 

avaliação permanente de demanda e dos arranjos produtivos locais e oferta de 

postos de trabalho. 

Cada processo de admissão no curso apresentará edital específico, com 

ampla divulgação, contendo: abrangência do Campus com referência ao polo 

territorial, número de vagas, forma curricular integrada, período e local de inscrição, 

documentação exigida, data, local e horário dos exames, critérios de classificação 

dos candidatos, divulgação dos selecionados e procedimentos de matrícula, turno de 

funcionamento e carga horária total do curso. 

 

6.2 TRANSFERÊNCIA 

 

O acesso ao curso poderá ainda ser feito por meio de transferência, desde 

que seja para o mesmo período. A transferência poderá ser expedida por outro 

Campus do IFAM (Intercampi) ou instituição pública de ensino correlata 

(Interinstitucional), no âmbito de curso idêntico ou equivalente, com aceitação 

facultativa ou obrigatória (ex officio), conforme preconiza a Resolução Nº 94- 

CONSUP/IFAM de 23 de dezembro de 2015. 
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Ainda em conformidade com a Resolução 94, a matrícula por transferência 

Intercampi ou Interinstitucional será aceita mediante requerimento de solicitação de 

vaga, estando condicionada a: 

a) Existência de vaga; 

b) Correlação de estudos com as disciplinas cursadas na Instituição de 

origem; 

c) Existência de cursos afins; 

d) Adaptações curriculares; e 

e) Após a conclusão do primeiro ano, módulo/período ou semestre letivo. 

 

 

7. PERFIL DO PROFISSIONAL EGRESSO EM TÉCNICO EM 

TRADUÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE LIBRAS 

 

O Técnico em Tradução e Interpretação de Libras terá um amplo 

conhecimento da Língua Brasileira de Sinais, seu uso nos diversos espaços sociais 

da comunidade surda e uma atuação social e profissional comprometida com a 

construção da consciência de cidadania. 

Ele deverá entender que a complexidade da sociedade se manifesta através 

de diferentes formas e modos de linguagem, correspondentes a diferentes 

interesses em constantes confrontos e conflitos, em relação aos quais o cidadão 

deverá se posicionar. 

O profissional egresso do Curso Técnico em Tradução e Interpretação de 

Libras do IFAM deve ser capaz de processar as informações, acompanhando e 

avaliando a evolução dos conhecimentos oriundos da atividade exercida, tendo 

senso crítico, criatividade, atitude ética, polivalente e com capacidade de 

desenvolver, com autonomia, suas atribuições. Deve ser um agente impulsionador 

do desenvolvimento sustentável da região, integrando a formação técnica à humana 

na perspectiva de uma formação continuada. Dessa forma, ao concluir sua 

formação, o profissional Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de 

Libras deverá demonstrar um perfil que lhe possibilite: 
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 Realizar a interpretação simultânea entre a Língua Brasileira de Sinais e a 

Língua Portuguesa e vice-versa, com fluência e coerência nos diferentes 

espaços de atuação; 

 Realizar a interpretação consecutiva entre a Língua Brasileira de Sinais e a 

Língua Portuguesa e vice-versa, com fluência e coerência nos diferentes 

espaços de atuação; 

 Realizar a tradução intralingual, interlingual e intersemiótica entre a Língua 

Brasileira de Sinais e a Língua Portuguesa e vice-versa; 

 Respeitar e comprometer-se com os surdos, a comunidade surda e a 

categoria profissional; 

 Seguir as orientações e as recomendações apresentadas pela categoria 

profissional no que tange ao trabalho em equipe e ao revezamento, a fim de 

preservar a saúde física e mental; 

 Pesquisar constantemente sobre novos conceitos, definições e vocabulários 

da área de Língua Brasileira de Sinais; 

 Analisar e auto-analisar com cautela, de forma crítica e reflexiva, as 

interpretações e traduções produzidas; 

 Realizar a adaptação e a interpretação da Língua Portuguesa para a Língua 

Brasileira de Sinais (Libras), comunicando-se em diferentes contextos 

socioculturais; 

 Adaptar publicações em português escrito para vídeos em Libras e vice-versa; 

 Atuar em diferentes situações comunicativas entre surdos e ouvintes. 

Para atuação como Técnico em Tradução e Interpretação de Libras, são 

fundamentais: 

  Fluência na língua portuguesa e em Libras; 

 Competências tradutórias; 

 Capacidade de raciocínio lógico, de resolução de problemas; 

 Autonomia intelectual, autogerenciamento; 

 Pensamento crítico, proatividade e criatividade; 

 Habilidades para agir de maneira assertiva na tomada de decisões durante a 

atuação interpretativa; 

 Capacidade de trabalhar a autoestima, a sociabilidade e a empatia, bem 

como de se expressar com segurança e lidar com imprevistos para 
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desenvolvimento da intermediação da comunicação entre ouvintes, surdos e 

surdocegos; 

 Capacidade de mediação e de conciliação de conflitos. 

Diante disso, o perfil do Intérprete de Libras deverá incluir: 

 Conhecimentos teóricos e descritivos básicos dos componentes fonológicos, 

morfológicos, sintáticos, semânticos e discursivos da Libras; 

 Capacidade de compreender os fatos da língua, da cultura surda e de 

conduzir diálogos em língua de sinais que possam ser aplicadas a problemas 

do uso e de aprendizagem de conhecimentos gerais utilizando a Libras; 

 Capacidade de desempenhar o papel de multiplicador, formando intérpretes e 

fomentando o desenvolvimento de habilidades linguísticas e culturais da 

Língua de Sinais Brasileira. 

 

7.1 POSSIBILIDADES DE ATUAÇÃO 

 

O Curso Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de LIBRAS 

(Língua Brasileira de Sinais) desempenha um papel crucial na formação de 

profissionais capacitados para atuar como intermediários linguísticos entre pessoas 

surdas e ouvintes.   Este curso oferece uma gama de habilidades essenciais para a 

comunicação efetiva em diversos contextos, promovendo a inclusão e a 

acessibilidade para a comunidade surda: 

           Intérprete em Instituições Educacionais: Os profissionais formados 

no curso técnico de Tradução e Interpretação de LIBRAS podem atuar como 

intérpretes em escolas de ensino fundamental, médio e superior, facilitando a 

comunicação entre alunos surdos e professores ouvintes. Eles desempenham um 

papel fundamental na garantia do acesso igualitário à educação para os estudantes 

surdos, traduzindo as informações transmitidas em sala de aula para a língua de 

sinais e vice-versa. 

Intérprete em Eventos e Conferências: Eventos públicos, conferências, 

seminários e palestras frequentemente requerem serviços de interpretação para 

garantir a participação plena de pessoas surdas. Profissionais formados no curso 

técnico de Tradução e Interpretação de LIBRAS são essenciais nessas ocasiões, 
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garantindo que os participantes surdos possam compreender e participar das 

discussões e atividades. 

Intérprete em Serviços de Saúde: Em ambientes de saúde, como hospitais, 

clínicas e consultórios médicos, a comunicação precisa entre profissionais de saúde 

e pacientes surdos é vital. Intérpretes de LIBRAS desempenham um papel crucial na 

facilitação dessa comunicação, assegurando que os pacientes surdos compreendam 

informações médicas importantes e que possam expressar suas necessidades e 

preocupações. 

Intérprete em Órgãos Públicos e Empresas: Órgãos governamentais, 

empresas e organizações sem fins lucrativos também podem contratar intérpretes de 

LIBRAS para facilitar a comunicação com funcionários, clientes e outros 

stakeholders surdos. Esses profissionais ajudam a garantir que as informações 

sejam transmitidas de forma clara e eficaz, promovendo a inclusão e a 

acessibilidade em diferentes contextos sociais e profissionais. 

Produção de Materiais Acessíveis: Além da interpretação em tempo real, os 

profissionais formados no curso técnico de Tradução e Interpretação de LIBRAS 

também podem se envolver na produção de materiais educacionais, informativos e 

de entretenimento acessíveis para a comunidade surda. Isso pode incluir a tradução 

de textos escritos para LIBRAS, a criação de vídeos com interpretação em sinais, 

entre outras formas de tornar o conteúdo mais acessível. 

Segundo o CNCT (2024), o Curso Técnico de Nível Médio em Tradução e 

Interpretação de LIBRAS ainda não possui ocupações CBO classificadas. No 

entanto, os campos de atuação e a própria CBO têm possibilidades para o 

profissional, sendo elas: 

Campos de Atuação: eventos, atendimento médico/clínico, igrejas, espaços 

educacionais, teatro e televisão, associações e escolas. 

Ocupações CBO (CBO 2614-25): Guia-intérprete, intérprete de LIBRAS, 

intérprete educacional, tradutor de LIBRAS e tradutor e intérprete de LIBRAS. 

O Curso Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de LIBRAS 

oferece uma ampla gama de oportunidades de atuação profissional em diversos 

setores, desempenhando um papel fundamental na promoção da inclusão e da 

acessibilidade para a comunidade surda. Os profissionais formados neste curso 

desempenham um papel vital na facilitação da comunicação entre pessoas surdas e 
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ouvintes, promovendo a igualdade de oportunidades e contribuindo para uma 

sociedade mais inclusiva e justa. 

 

7.2 ITINERÁRIO FORMATIVO 

 

O profissional egresso poderá obter sua qualificação profissional com 

certificações intermediárias nas seguintes áreas sugeridas: 

 

7.2.1 Possibilidades de Qualificação Profissional com Certificações 

Intermediárias: 

 Apoio Educacional Especializado (2º Módulo); 

 Elaborador de Material Didático Adaptado (3º Módulo). 

7.2.2 Possibilidades de Formação Continuada em Cursos de 

Especialização Técnica (Pós-Técnico): 

 Especialização Técnica em Tradução e Interpretação de Libras para 

Contextos de Educação, de Saúde e Jurídico.  

7.2.3 Possibilidades de verticalização para cursos de graduação (Curso 

Superior de Tecnologia, Bacharelado e Licenciatura): 

 Curso Superior de Tecnologia em Comunicação Assistiva; 

 Bacharelado em Letras Libras; 

 Licenciatura em Letras-Português/Libras; 

 Licenciatura em Letras-Libras. 

 

 

8. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

A organização curricular do Curso Técnico de Nível Médio em Tradução e 

Interpretação de Libras observa as determinações legais presentes na Lei de 

Diretrizes e Bases, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Profissional de Nível Técnico, nos Referenciais Curriculares Nacionais da Educação 

Profissional, no Decreto 5.154/2004, bem como das diretrizes definidas no Projeto 

Pedagógico Institucional (PPI) do Instituto Federal do Amazonas. 
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A Resolução CNE/CP nº 1 de 30 de maio de 2012, estabelece a educação em 

Direitos Humanos como necessária e obrigatoriamente presente na formação de 

todos os profissionais das diferentes áreas do conhecimento. Neste curso, de 

formação de Tradutores e Intérpretes de Libras, esta perspectiva atravessa toda a 

formação de maneira transversal. A qualidade de vida tem sido um dos principais 

discursos políticos de nossos governantes. Apostar na qualidade de vida a partir do 

direito de acesso aos bens sociais é possibilitar a inclusão onde os cidadãos buscam 

cada dia mais por lugares onde o atendam bem. 

 O processo econômico da vida não diz respeito ao quanto não se gasta, mas 

ao quanto se investe numa vida melhor: mais dignidade e humanidade. Os surdos 

saem desta visão estereotipada da deficiência e passam a ser pensados, narrados e 

discutidos sob a ótica dos Direitos Humanos. Assim, ter acesso ao intérprete não se 

trata de assistir ou atender apenas suas necessidades, mas de garantir seus 

direitos. Para isso é urgente uma formação profissional para os TILS, pois no 

Instituto Federal do Amazonas, ainda não há carência deste tipo de curso em seus 

campi. 

A observância ao artigo 26-A da Lei de Diretrizes Bases, sobre o ensino de 

história e cultura afro-brasileira e indígena também se faz presente neste curso, 

através do reconhecimento de suas especificidades culturais. Assim, prevê-se em 

diversos componentes curriculares o ensino sobre a identidade surda indígena e a 

identidade surda negra, inclusive reconhecendo sinalizações próprias. 

Também a Educação Ambiental ocorre de forma transversal neste currículo, 

tendo uma especial atenção nos componentes curriculares “Corpo, cultura e 

movimento” e “Ética Profissional”. 

Este Projeto Pedagógico do Curso Técnico de Nível Médio em LIBRAS, na 

Forma Subsequente, atende aos pressupostos da legislação da Educação 

Profissional e Tecnológica brasileira constantes na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – LDBEN (Lei nº. 9.394/96), bem como à Lei n° 11.892, de 29 de 

dezembro de 2008, às demais resoluções e pareceres que normatizam a Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio, ao Documento Base da Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio da Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica do MEC e às Diretrizes indutoras para a oferta de Cursos 
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Técnicos Integrados ao Ensino Médio na Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica do Fórum de Dirigentes de Ensino/CONIF. 

Em adição, este Projeto Pedagógico de Curso atende à LDBEN em sua 

disposição acerca da imprescindibilidade de adaptação às necessidades e 

disponibilidades de seu público, assegurando aos que forem trabalhadores/as as 

condições de acesso, permanência e êxito, mediante ações integradas e 

complementares entre si, proporcionando oportunidades educacionais apropriadas e 

considerando as características dos/as educandos/as, seus interesses, condições de 

vida e de trabalho. 

Conforme LEI Nº 11.892, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2008, em seu art. 6°, 

inciso I, a Educação Profissional tem por finalidade formar e qualificar cidadãos com 

vistas na atuação profissional nos diversos setores da economia, com ênfase no 

desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional. 

Pautado nos aspectos descritos até aqui, pretende-se o desenvolvimento de 

um currículo que, para além de uma formação profissional, contribua na formação 

humana do educando. 

 

8.1 CONCEPÇÃO PEDAGÓGICA DO CURSO 

8.1.1 Princípios filosóficos e pedagógicos do curso 

 

A educação é um processo contínuo, cumulativo e gradativo, onde todos têm 

acesso à cultura acumulada pela humanidade, ou seja, nos educamos durante toda 

a vida e nas diferentes situações. Além disso, vamos construindo novos conceitos 

que vão sendo agregados aos já assimilados de acordo com o ritmo de cada ser 

humano.  

Desse modo, a educação é a ação exercida inicialmente pelas gerações adultas 

sobre as novas, no entanto quando as gerações mais novas tornam-se preparadas 

para a vida social passam a contribuir para elaboração dos saberes populares, 

científicos e tecnológicos. 

Sendo assim, os processos educativos ocorrem de maneira intencional, com 

programações previamente estabelecidas, e não intencional, quando o ser humano 

adquire a educação pela convivência social. A escola é uma instituição 

especializada na educação das gerações mais novas tendo a finalidade de levar os 
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educandos a conhecerem o patrimônio acumulado da humanidade e, além disso, 

auxiliar o educando na busca do aprender a aprender, despertando vocações, 

vislumbrando as potencialidades e competências individuais. 

O novo papel da educação é abordado no documento “A Declaração Mundial 

sobre a Educação para Todos”, enfatizando as quatro aprendizagens essenciais: 

aprender a conhecer (aprender a aprender buscar através da reflexão e da ação as 

informações), aprender a fazer (aprender as habilidades necessárias sobre o mundo 

do trabalho), aprender a viver junto (escola como espaço solidário e de respeito do 

outro) e aprender a ser (envolve o autoconhecimento). 

A educação deve gerar novas atitudes, o que supõe também novas relações no 

que tange às questões de gênero, raça, etnia, classe social, orientação sexual, entre 

outras. Para isto, as práticas pedagógicas devem estar vinculadas também a um 

processo reflexivo constante por parte do professor, bem como a uma perspectiva 

que considere a aprendizagem como um processo dinâmico, resultado das múltiplas 

relações que se estabelecem entre aquele que aprende (e também ensina) e aquele 

que ensina ou pretende ensinar (e que igualmente aprende). 

Para isso, o ser humano tem direito de acesso e permanência na escola, diante 

disso, a preparação para o trabalho e para o exercício da cidadania acontece 

através do contato e compreensão da cultura viva nas ciências e nas artes da 

realidade em que vivem. Portanto, queremos formar um homem capaz de atuar de 

maneira crítica, consciente, reflexiva e transformadora na sociedade, construindo a 

sua cidadania. 

Acreditamos que construindo um ser humano autônomo certamente 

construiremos uma sociedade justa, igualitária e feliz, onde todos possam viver com 

dignidade, satisfazendo as suas necessidades materiais e espirituais. Um dos 

caminhos para a construção de um novo modelo de sociedade passa pela 

participação política, não só pelo voto, mas principalmente pela fiscalização e 

exigência de que os recursos sejam aplicados na melhoria das condições de vida da 

população. 

Uma das finalidades das instituições escolares é oportunizar aos estudantes um 

espaço para aquisição de conhecimentos da base nacional comum, da parte 

diversificada e de saberes relativos à área profissionalizante, bem como da 

consciência profissional, percebendo que através do seu preparo para o exercício da 
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cidadania e da qualificação para o trabalho poderá transformar o mundo e construir 

uma sociedade melhor. 

A lei 9394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação nacional, em 

seu artigo 2º afirma: "A educação [...], inspirada nos princípios de liberdade e nos 

ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho". Também em outros documentos educacionais, como as Diretrizes e os 

Parâmetros Curriculares Nacionais, essa meta da ação educativa recebe um 

tratamento privilegiado. 

A ampliação da Rede Federal com a expansão da educação profissional e 

tecnológica contribui para o melhoramento da educação brasileira e também no 

atendimento da demanda do país em relação à mão de obra qualificada. Com essa 

nova realidade, surgem rupturas e muitos desafios da educação profissional para os 

docentes, gestores e a sociedade em geral buscando a inserção de todos neste 

processo de mudanças. 

A atuação deve se dar em todos os níveis e modalidades da educação 

profissional, com estreito compromisso com o desenvolvimento integral do cidadão 

trabalhador, princípios formuladores do Plano de Desenvolvimento da Educação 

(PDE). A partir da consolidação dessas políticas, um novo arranjo educacional se 

firmará e abrirá novas perspectivas para o ensino profissional e tecnológico de modo 

que a sociedade brasileira possa entender e participar da construção de um caminho 

sólido em busca de um Brasil mais justo, igualitário e desenvolvido. 

O sucesso da tarefa de iniciação dos jovens no mundo público dos valores e dos 

princípios éticos depende de um esforço conjunto de toda instituição, no qual cada 

educador ou profissional da educação, além de sua função específica, representa 

um agente comprometido com valores que se traduzem em responsabilidades e 

atitudes próprias ao mundo escolar. 

O desenvolvimento do trabalho pedagógico incentivará o estudante a buscar 

informações, selecioná-las e analisá-las criticamente para construir e reconstruir 

conhecimentos. Desse modo, a ação pedagógica deverá estimular uma postura de 

pesquisa, curiosidade, reflexão, cooperação e solidariedade, estabelecendo relação 

com o meio em que está inserido, as quais auxiliam na formação humana e sua 

atuação no mundo. 
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Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), os conteúdos são apresentados 

em três grandes categorias: conteúdos conceituais, que envolvem a abordagem dos 

conceitos, fatos e princípios; conteúdos procedimentais referentes a procedimentos; 

conteúdos atitudinais, que envolvem a abordagem de valores normas e atitudes.  

Diante disso, verificamos que os saberes prévios dos educandos deverão ser 

considerados conduzindo os mesmos para a assimilação dos conhecimentos 

científicos e posterior construção de saberes elaborados através da 

interdisciplinaridade e da contextualização dos conteúdos. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais deixam claro a necessidade de trabalhar 

a interdisciplinaridade e a contextualização. O conhecimento mantém um diálogo 

permanente com outros conhecimentos, por isso, numa abordagem interdisciplinar é 

importante que o aluno aprenda a olhar o mesmo objeto sob perspectivas diferentes 

ou integradoras, tendendo ao desaparecimento das fronteiras entre as disciplinas, 

tanto no desenvolvimento de projetos de trabalho coletivos como na organização e 

condução de atividades diversificadas como feiras, mostras, palestras, etc. 

Todo o ser humano precisa organizar a sua vida pensando suas ações futuras, 

ou seja, isso é o planejamento que faz parte de nossas vidas. Para Vasconcellos 

(1999) planejamento é o ato de pensar sobre as práticas, organizar as ideias e 

decidir o que será realizado, sendo flexível, contínuo e possibilitando a 

transformação da prática, tendo como parte integrante a reflexão. A função do 

planejamento é exatamente dar consistência e forma às ideias, princípios, objetivos 

e metas, além de orientar a efetiva realização destes, construindo caminhos e 

alternativas de ação educacional relacionados com o mundo. 

Além disso, deve existir a reflexão sobre as práticas pedagógicas em reuniões 

específicas, as quais possibilitem a formação continuada em serviço, qualificação 

das ações, além de troca de ideias, experiências e conhecimentos sendo um espaço 

permanente de estudo e debate. 

O presente Plano de Curso propõe-se a assegurar a integração entre as ações 

desenvolvidas pelo Campus Lábrea, em todos os aspectos que permeiam o 

processo de ensino-aprendizagem e inserção do aluno no mundo do trabalho. O 

Campus adota estes pressupostos metodológicos em seus Planos de Curso, com 

vistas a formar profissionais conscientes de sua cidadania, preocupados em 
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transformar a realidade para se alcançar uma sociedade mais democrática, solidária 

e humanista. 

 

8.1.2 Metodologia de ensino 

 

Em conformidade com Freire (1996) destacamos a importância de discutir com o 

aluno o conteúdo que se ensina “Por isso mesmo pensar certo coloca ao professor 

ou, mais a mente, à escola, o dever de não só respeitar os saberes que os 

educandos, sobretudo os das classes populares, (...) mas também, (...) discutir com 

os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em relação com o ensino dos 

conteúdos. (p.30) ”. 

Nesse processo de ensino-aprendizagem a educação problematizadora torna o 

educador um mediador onde o diálogo fortalece a relação e faz com que ambos 

cresçam juntos. Além disso, avaliação da aprendizagem é parte integrante do 

processo tendo os aspectos qualitativo sobre os quantitativos. 

Ensinar não se reduz a transmitir informações e, consequentemente, aprender 

não é apenas repetir estas mesmas informações. Há um compromisso com o 

desenvolvimento do aluno enquanto pessoa e com a valorização de sua 

individualidade, bem como do efetivo papel do professor enquanto mediador no 

processo. 

 

8.1.3 Acompanhamento Pedagógico 

 

O acompanhamento pedagógico é ação articulada entre o Departamento de 

Ensino e o Setor Pedagógico, com objetivo de avaliar continuamente os processos 

de ensino-aprendizagem, em conjunto com seus estudantes para superar 

dificuldades encontradas. O acompanhamento emerge dos Conselhos de 

Curso/reuniões pedagógicas entre o corpo docente, coordenação de curso, direção 

de ensino, coordenação de assistência estudantil, coordenação pedagógica, os 

quais em conjunto definem estratégias de trabalho. 

Cabe destacar que o Departamento de Ensino tem em sua composição a 

Coordenação de Assistência Estudantil, que por sua vez, tem o propósito de 

contribuir com a ampliação das condições de acesso, permanência e êxito dos 
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estudantes, atentando às demandas educacionais, de modo a identificar, 

encaminhar e acompanhar situações relacionadas a questões sociais, psicológicas 

e pedagógicas que interferem no processo de ensino e aprendizagem.  

A oferta do Curso Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de  

Libras,  na Forma Subsequente, será orientada para a formação integral do 

educando, que também se apresenta como um dos fundamentos da educação 

profissional, conforme disposto no Documento Base da Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio da Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica do MEC e nas Diretrizes indutoras para a oferta de 

Cursos Técnicos integrados ao Ensino Médio na Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica do Fórum de Dirigentes de Ensino/CONIF, 

inclusive nas DCNEPT, as quais defendem que essa integralidade se estenda aos 

valores estéticos, políticos e éticos da educação nacional, priorizando o trabalho 

como princípio educativo e a pesquisa como princípio pedagógico e favorecendo, 

dessa maneira, a integração entre a educação, a ciência, a tecnologia e a cultura, 

as quais deverão ser tomadas como base para a construção da proposta político-

pedagógica e de desenvolvimento curricular. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira – LDB (Lei n. 9.394/96) 

compreende a Educação Profissional e Tecnológica em eixos tecnológicos que se 

articulam com os diferentes níveis e modalidades de educação, perpassando as 

dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia, no intuito de possibilitar ao 

educando a construção de diferentes itinerários formativos. 

 

8.1.4 Cidadania 

 
              A organização da Educação Profissional Técnica de Nível Médio nos 

documentos legais que a fundamentam pressupõe o fomento de uma educação 

promotora da cidadania, por meio da concepção do homem como ser integral tanto 

do ponto de vista existencial, quanto do ponto de vista histórico-social. Por essa 

razão, entende-se que a viabilização desses ideais passa inevitavelmente por 

atuações pedagógicas marcadas pela unidade da teoria e prática, pela 

interdisciplinaridade/transdisciplinaridade e pelo respeito ao contexto regional de 

implantação do curso. 
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As noções de cidadania estão expressas, por exemplo, na própria Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Brasileira – LDB ( Lei n. 9.394/96) que prevê de 

modo geral que o educando seja preparado para o trabalho e a cidadania, tornando-

se capaz de adaptar-se com flexibilidade às novas condições de ocupação ou 

aperfeiçoamento, e para tanto, regulamenta a necessidade de aprimoramento das 

questões que se relacionam à formação humana e cidadã do educando, tomadas 

em suas dimensões éticas e que estabeleçam conexões com o desenvolvimento da 

autonomia intelectual e do pensamento crítico, as quais se coadunam com as 

acepções que delimitam a compreensão do que hoje se fundamenta a Educação 

Tecnológica, e em especial com o Ensino Tecnológico, no qual o saber, o fazer e o 

ser se integram e se tornam objetos permanentes da ação e da reflexão, 

constituindo-se em uma forma de ensinar construída por humanos, para humanos, 

mediada por tecnologia, visando à construção de conhecimento.  

 

8.1.5 Formação Politécnica e Omnilateral (Integral e Unitária, Pesquisa Como 

Princípio Pedagógico, Trabalho Como Princípio Educativo, Trabalho-Ciência-

Tecnologia e Cultura) 

 

A formação integral do ser também se apresenta como um dos fundamentos 

da educação profissional conforme o Documento Base da Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio da Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica do MEC, as Diretrizes indutoras para a oferta de Cursos 

Técnicos integrados ao Ensino Médio na Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica do Fórum de Dirigentes de Ensino/CONIF, inclusive as 

DCNEPT, as quais defendem que essa integralidade se estende aos valores 

estéticos, políticos e éticos da educação nacional, priorizando o trabalho como um 

princípio educativo e a pesquisa como princípio pedagógico, favorecendo a 

integração entre educação, ciência, tecnologia e a cultura, as quais deverão ser 

tomadas como base para a construção da proposta político-pedagógica e de 

desenvolvimento curricular. 

Nesse sentido, intenciona-se superar a histórica dualidade entre formação 

profissional e formação geral - situação que fica ainda mais latente nos cursos de 

educação profissional, na forma integrada ao ensino médio e EJA - para isso, a 
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literatura aponta a organização do ensino em torno dos princípios de 

omnilateralidade e politecnia, que consideram o sujeito na sua integralidade e 

pretende desenvolver uma concepção unitária na construção do conhecimento nas 

diversas áreas do saber. 

A formação do sujeito omnilateral pressupõe que o ensino seja desenvolvido 

a partir das categorias trabalho, tecnologia, ciência e cultura, pois essas dimensões 

representam a existência humana social na sua integralidade. O trabalho não 

reduzido ao sentido econômico, mantenedor da subsistência e do consumo, mas 

concebido em seu sentido ontológico, de mediação da relação homem-natureza na 

conquista da realização humana. A tecnologia, em paralelo, representa o esforço de 

satisfação das necessidades humanas subjetivas, materiais e sociais através da 

interferência na natureza. A ciência é indissociável da tecnologia na medida em que 

teoriza e tematiza a realidade, através de conceitos e métodos legitimados e 

objetivos.  A cultura de maneira geral compreende as representações, 

comportamentos, valores, que constituem a identidade de um grupo social. 

 (TAVARES et. al. 2016; PACHECO, 2012). 

Outro conceito defendido no campo da educação profissional no sentido da 

educação integral é o de politecnia, que segundo Durães (2009), se identifica 

plenamente com o conceito de educação tecnológica no seu sentido pleno, como 

uma formação ampla e integral dos sujeitos, abrangendo os conhecimentos técnicos 

e de base científica, numa perspectiva social e histórico crítica. Assim a politecnia, 

como nos diz Ciavatta (2010, p. 94), “exige que se busquem os alicerces do 

pensamento e da produção da vida [...] de formação humana no seu sentido pleno”.  

É nesse sentido, que a educação profissional pode ser desenvolvida com uma 

educação unitária de formação integral dos sujeitos. Sobre estes pressupostos 

também se defende que a educação profissional tenha o trabalho como princípio 

educativo (integrador das dimensões trabalho, tecnologia, ciência e cultura) e a 

pesquisa como princípio pedagógico. Para tanto, lança-se mão das constituições 

teóricas de Demo (2005) ao evidenciar como a pesquisa pode se constituir em uma 

forma de encarar a vida criticamente, cultivando uma consciência crítica e 

questionadora frente à realidade apresentada. A pesquisa tida dessa forma assume 

destaque, pois segundo Pacheco (2012), promove a autonomia no estudo e na 

solução de questões teóricas e cotidianas, considerando os estudantes como 
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sujeitos de sua história e a tecnologia como beneficiadora também, da qualidade de 

vida das populações, e não apenas como elaboração de produtos de consumo.  

Todos estes pressupostos corroboram com o que o Documento Base da 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio, quando 

ressaltam a necessidade da educação profissional assumir uma identidade de 

formação integral dos estudantes, visando a superação da dualidade estrutural entre 

cultura geral e cultura técnica ou formação instrumental para as classes 

trabalhadoras e formação acadêmica para as elites econômicas.  

 
8.1.6 Interdisciplinaridade e Indissociabilidade entre Teoria e Prática 

 

A LDB pressupõe, neste ímpeto, a importância de o educando compreender 

as fundamentações científico-tecnológicas dos processos produtivos, oportunizando 

uma experiência de aprendizado, na qual teoria e prática sejam trabalhadas 

indissociavelmente para o ensino de cada disciplina, o que também se configura 

com representatividade nos Institutos Federais, seja nas disciplinas do núcleo 

básico, do politécnico ou, no caso dos Cursos Subsequentes, do tecnológico, uma 

vez que a estrutura física de tais instituições de ensino se consolidam em ambientes 

que viabilizam que aulas teóricas sejam realizadas em consonância à prática, o que 

contribui de maneira salutar com o entendimento de que “[...] a construção do 

conhecimento ocorre justamente com a interlocução entre teoria e prática, e 

concordando com Pereira (1999, p. 113) de que a prática é também “[...] espaço de 

criação e reflexão, em que novos conhecimentos são, constantemente, gerados e 

modificados (ANDRADE, 2016, p. 29)”. 

Sob este prisma, retoma-se o estabelecido na LDB e reforçado nas DCNEPT 

acerca da indissociabilidade entre teoria e prática no processo de ensino-

aprendizagem e associa a vivência da prática profissional como oportunidade de 

relacionar a teoria à prática pela abordagem das múltiplas dimensões tecnológicas 

do curso em formação aliada às ciências e às tecnologias correlatas. Assim, se torna 

oportuno recordar Demo (2005, p. 43) quando diz que “do mesmo modo que uma 

teoria precisa da prática, para poder existir e viger, assim toda prática precisa voltar 

à teoria, para poder renascer”. Portanto, em acordo com o que já aponta a Portaria 

no.18 PROEN/IFAM de 1 de fevereiro de 2017 e com o objetivo de fomentar de 

maneira concreta aulas que se revestem de teoria e prática conjuntamente, para 
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este curso será determinado um quantitativo mínimo de 20% da carga horária de 

cada disciplina para a realização de aulas práticas. Contudo, apesar desta divisão 

de carga horária entre teoria e prática, não há que se pensar em supervalorização 

de uma em detrimento da outra, ou seja, esta discriminação não deixa recair sobre 

nenhuma das duas um grau maior ou menor de importância, haja vista a contínua e 

necessária integração destas para construção do conhecimento que se perpetua em 

sala de aula. 

Além do princípio de indissociabilidade do par teoria-prática, busca-se neste 

curso técnico viabilizar, conforme estabelecem as DCNEPT, arranjos curriculares e 

práticas pedagógicas alinhadas com a interdisciplinaridade, pois compreende-se que 

a fragmentação de conhecimentos precisa ser paulatinamente superada, bem como 

a segmentação da organização curricular, com vistas a atender a compreensão de 

significados e, novamente a integração entre a teoria e prática. Devendo ser 

realizada de maneira dinâmica na organização curricular do curso e articular os 

componentes curriculares com metodologias integradoras e seleção dos conteúdos 

pertinentes à formação profissional, sem esquecer o exposto quanto ao respeito ao 

princípio constitucional e legal do pluralismo de ideias e de concepções 

pedagógicas. 

 

8.1.7 Respeito ao Contexto Regional ao Curso 

 

Neste percurso educativo desenvolvido no espaço de sala de aula e da 

escola, que contempla a interlocução entre teoria e prática nas diversas áreas do 

conhecimento, entende-se que o núcleo envolvido neste processo deverá realizar 

uma articulação com o desenvolvimento socioeconômico-ambiental considerando os 

arranjos socioprodutivos e as demandas locais, tanto no meio urbano quanto rural, 

considerando-se a realidade e vivência da população pertencente a esta 

comunidade, município e região, sobretudo sob o ímpeto de proporcionar 

transformações sociais, econômicas e culturais à localidade e reconhecendo as 

diversidades entre os sujeitos em gênero, raça, cor, garantido o respeito e a 

igualdade de oportunidades entre todos. 

Diante de tantos desafios que aqui se estabelecem, considerando a Lei de 

criação dos Institutos Federais nº 11.892/08, a qual objetiva expandir tanto a oferta 
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de ensino técnico e tecnológico no país, quanto a oferta de educação de qualidade a 

todos os brasileiros, devemos assegurar que este curso técnico perseguirá o 

atendimento das demandas locais fazendo jus ao determinado nas DCNEPT sobre a 

delegação de autonomia para a instituição de ensino para concepção, elaboração, 

execução, avaliação e revisão do seu Projeto Político Pedagógico, construído como 

instrumento de referência de trabalho da comunidade escolar e respeitadas as 

legislação e normas educacionais vigentes. Sendo assim, os professores, gestores e 

demais envolvidos na elaboração deste precisam estar atentos às modificações que 

impactem o prosseguimento das atividades educativas em consonância aos 

aspectos tidos como fundamentais para a oferta de uma educação de qualidade ou 

que possam contrariar o que a LDB preconiza para a formação do educando, e em 

especial ao tripé ensino, pesquisa e extensão que a Rede Federal de Ensino 

assumiu como perspectivas de formação do estudante. 

O Documento Base da Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

Integrada ao Ensino Médio da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do 

MEC aponta que a Educação Profissional Técnica de Nível Médio deve considerar a 

realidade concreta no contexto dos arranjos produtivos e das vocações sociais, 

culturais e econômicas locais e regionais. Adicionalmente, a Lei n° 11.892/2008 

define como uma das características e finalidades dos IFs orientar sua oferta 

formativa em benefício da consolidação e fortalecimento dos arranjos produtivos, 

sociais e culturais locais, identificados com base no mapeamento das 

potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e cultural no âmbito de 

atuação do Instituto Federal. Adicionalmente, conforme as DCNEPT, deve-se 

considerar a vocação e a capacidade da instituição ou rede de ensino de viabilizar a 

proposta pedagógica em articulação com os arranjos produtivos locais e no 

atendimento às demandas socioeconômicas-ambientais dos cidadãos e do mundo 

do trabalho.  

Sobre isso, o Documento Base para Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio reforça que os cursos propostos devem atentar para não reduzir sua atuação 

pedagógica ao atendimento das demandas do mercado de trabalho, sem ignorar 

que os sujeitos que procuram a formação profissional enfrentam as exigências da 

produção econômica e, consequentemente, os meios de vida. Assim, os cursos 

devem estar adequados às oportunidades de inserção profissional dos educandos.  
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Desta forma, e ainda seguindo as orientações das DCNEPT, o currículo deste 

curso técnico sinaliza para uma formação que pressupõem o diálogo com os 

diversos campos do trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura, e dos elementos 

que possibilitem a compreensão e o diálogo das relações sociais de produção e de 

trabalho, bem como as especificidades históricas nas sociedades contemporâneas, 

viabilizando  recursos para que o futuro profissional possa exercer sua profissão 

com competência, idoneidade intelectual e tecnológica, autonomia e 

responsabilidade, orientado por princípios éticos, estéticos e políticos, bem como 

compromisso com a construção de uma sociedade democrática, justa e solidária. 

Visa, neste sentido, oportunizar o domínio intelectual das tecnologias 

pertinentes ao eixo tecnológico do curso, permitindo progressivo desenvolvimento 

profissional e de aprendizagem e capacidade de construir novos conhecimentos e 

desenvolver novas competências profissionais com autonomia intelectual, com o 

incremento instrumental de cada habilitação, por meio da vivência de diferentes 

situações práticas de estudo e de trabalho. 

 

8.2 ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

A concepção metodológica trabalhada neste Projeto Pedagógico de Curso 

está consubstanciada na perspectiva de uma educação dialética, em que o foco do 

currículo é a prática social, ou seja, a compreensão da realidade na qual o discente 

está inserido e tem as condições necessárias para nela intervir através das 

experiências realizadas na escola.  

O conhecimento deve contribuir para a conquista dos direitos da cidadania, 

para a continuidade dos estudos e para a preparação para o trabalho. Cabe ao 

docente auxiliar o educando a entender esse processo e se posicionar diante da 

realidade vislumbrada, relacionando os conteúdos propostos. A esse respeito 

Vasconcelos (1992, p.02) enfatiza que: 

 

O conhecimento é construído pelo sujeito na sua relação com os outros e 
com o mundo. Isto significa que o conteúdo que o professor apresenta 
precisa ser trabalhado, refletido, reelaborado, pelo aluno, para se constituir 
em conhecimento dele. Caso contrário, o educando não aprende, podendo, 
quando muito, apresentar um comportamento condicionado, baseado na 

memória superficial. 
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Nesta perspectiva, a metodologia dialética compreende o homem como ser 

ativo e de relações. Os métodos de ensino partem de uma relação direta com a 

experiência do discente, confrontada com o saber trazido de fora. Portanto, os 

sujeitos envolvidos no processo devem ter a percepção do que é inerente à escola, 

aproveitando a bagagem cultural dos discentes nos mais diversos aspectos que os 

envolvem. Conforme Freire (2002, p. 15): 

 

Por isso mesmo pensar certo coloca ao professor ou, mais amplamente, à 
escola, o dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, 
sobretudo os das classes populares, chegam a ela – saberes socialmente 
construídos na prática comunitária. (...) discutir com os alunos a razão de 
ser de alguns desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos. Por 
que não aproveitar a experiência que têm os alunos de viver em áreas da 
cidade descuidadas pelo poder público para discutir, por exemplo, a 
poluição dos riachos e dos córregos e os baixos níveis de bem-estar das 
populações (...) 

 

É fundamental, na elaboração do PPC dos cursos subsequentes, 

observarem o perfil dos discentes, suas características, e, sobretudo suas 

especificidades visto que são alunos trabalhadores, pais de família, exercem 

atividades autônomas e realizam outros cursos fora da educação profissional. Enfim 

possuem experiências e conhecimentos relacionados com os fundamentos do 

trabalho. 

Em relação à organização curricular dos cursos técnicos por núcleos 

(básico, tecnológico e politécnico) em todas as suas modalidade e formas, já 

apresentados nos princípios pedagógicos deste PPC, não serão constituídos como 

blocos distintos, mas articulados entre si, perpassando por todo currículo, 

considerando as dimensões integradoras: trabalho, ciência e tecnologia, em 

consonância com o eixo tecnológico e o perfil profissional do egresso. 

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos deverão prever atividades, 

preferencialmente, de modo transversal, sobre metodologia e orientação para 

elaboração de projetos, relatórios, produção e interpretação textual, elaboração de 

currículo profissional, relações pessoais no ambiente de trabalho.  

Outras formas de integração poderão ocorrer por meio de: atividades 

complementares, visitas técnicas, estágio supervisionado, Trabalho de Conclusão de 

Curso, projetos de pesquisa, Projetos de Extensão, Práticas de Laboratório, dentre 
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outras que facilitam essa aproximação entre essas dimensões integradoras do 

currículo. 

Abre-se aqui um parêntese para enfatizar o método de estudo de caso, visto 

que é um instrumento pedagógico consolidado na educação profissional técnica e 

tecnológica no IFAM. Conforme Robert Yin (2001, p. 32) o estudo de caso é: 

 

Uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo 
dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre 
o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos. 

 

Enfim, trata-se de uma metodologia que promove o engajamento dos alunos e 

docentes em objetivos comuns, articulando teoria e prática e possibilitando a prática 

pedagógica interdisciplinar como requisito básico ao tripé ensino, pesquisa e 

extensão.  

O aluno enquanto coparticipante do processo desenvolverá suas habilidades 

voltadas para o perfil do curso, estando apto a assumir responsabilidades, planejar, 

interagir no contexto social em que vive e propor soluções viáveis à problemática 

trabalhada. Assim ambos trabalharão com o planejamento, elaboração de hipóteses 

e solução para os problemas constatados. 

Desta forma a prática pedagógica interdisciplinar é uma nova atitude diante 

da questão do conhecimento, de abertura à compreensão e interlocução entre vários 

aspectos do ato de aprender visando a superação da fragmentação de 

conhecimentos e de segmentação da organização curricular. Possibilita ao aluno 

observar o mesmo conteúdo sob enforques de diferentes olhares das disciplinas 

envolvidas.  De acordo com Luck (1994, p. 64): 

 

A interdisciplinaridade é o processo de integração e engajamento de 
educadores, num trabalho conjunto, de interação das disciplinas do 
currículo escolar entre si e com a realidade, de modo a superar a 
fragmentação do ensino, objetivando a formação integral dos alunos, a fim 
de que exerçam a cidadania, mediante uma visão global de mundo e com 
capacidade para enfrentar os problemas complexos, amplos e globais da 

realidade. 
 

Portanto, o método de problematização resultará na aproximação dos alunos, 

por meio das atividades práticas e do pensamento reflexivo da realidade social em 

que vivem por meio de temas/problemas advindo do cotidiano ou de relevância 

social. 
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Há que se levar em consideração também diferentes técnicas de pesquisa, 

desde análise documental, entrevistas, questionários, etc. Em sala de aula podem 

ser utilizados para criar situações reais ou simuladas, em que os estudantes aplicam 

teorias, instrumentos de análises e solução de problemas, seja para resolver uma 

dificuldade ou chegar a uma decisão conjunta com fins de aprendizagem. 

Para que os alunos possam dominar minimamente o conjunto de conceitos, 

técnicas e tecnologias envolvidas na área é preciso estabelecer uma forte relação 

entre teoria e prática, incentivar a participação dos alunos em eventos (oficinas, 

seminários, congressos, feiras, etc), criar projetos interdisciplinares, realizar visitas 

técnicas, entre outros instrumentos que ajudem no processo de apreensão do 

conhecimento discutido em sala de aula. 

A partir dessa visão, o processo de formação do técnico de nível médio do 

IFAM ensejará uma estrutura a partir dos seguintes eixos teórico-metodológicos: 

 Integração entre teoria e prática desde o início do curso; 

 Articulação   entre ensino, pesquisa e extensão como elementos 

indissociados e fundamentais à sua formação; 

 Articulação horizontal e vertical do currículo para integração e 

aprofundamento dos componentes curriculares necessários à formação do 

técnico de nível médio. 

 Articulação com o mundo do trabalho nas ações pedagógicas. 

 

Portanto, para o alcance desse propósito, faz-se necessário a promoção de 

reuniões mensais ou, no limite, bimestrais, entre os docentes com a perspectiva de 

realização de planejamento interdisciplinar e participativo entre os componentes 

curriculares e disciplinas constantes nos PPCs, com a participação dos 

representantes discentes na elaboração de eixos temáticos do contexto social em 

que o Campus se situa. 

 

8.2.1 Estratégias para Desenvolvimento de Atividades não Presenciais 

 

Conforme a 4ª edição do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos e de acordo 

com o disposto no item 7.6 das Diretrizes Curriculares para Avaliação, Elaboração 

e/ou Revisão dos Projetos Pedagógicos dos Cursos da Educação Profissional 
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Técnica de Nível Médio do IFAM, aprovadas pela  PORTARIA Nº 18-PROEN/IFAM, 

de 1º de fevereiro de 2017, respeitados os mínimos previstos de duração e carga 

horária total, o Projeto Pedagógico de Curso Técnico de Nível Médio pode prever 

atividades não presenciais, até 20% (vinte por cento) da carga horária diária do 

curso, desde que haja suporte tecnológico e seja garantido o atendimento por 

docentes e tutores. 

A porcentagem supramencionada não inclui Estágio Profissional 

Supervisionado, atividades relativas às práticas profissionais ou trabalhos de 

conclusão de curso – PCCT. 

A carga horária em EAD se constituirá de atividades a serem programadas 

pelo professor de cada disciplina na modalidade. Sua aplicação se dará pelo uso de 

estratégias específicas, como a utilização do Ambiente Virtual de Ensino e 

Aprendizagem (AVEA), o qual possibilitará acesso a materiais pedagógicos, 

ferramentas assíncronas e síncronas, mídias educacionais, além de ferramentas de 

comunicação que propiciem as inter-relações sociais.  

Portanto, o AVEA auxiliará no desenvolvimento das atividades curriculares e 

de apoio, como fórum, chats, envio de tarefa, glossário, quiz, atividade off-line, 

vídeo, etc. Será também uma plataforma de interação e de controle da efetividade 

de estudos dos alunos, com ferramentas ou estratégias como estas a seguir 

descritas: 

 Fórum: tópico de discussão coletiva com assunto relevante para a 

compreensão de temas tratados e que permite a análise crítica dos conteúdos e sua 

aplicação.  

 Chat: ferramenta usada para apresentação de questionamentos e 

instruções online, em períodos previamente agendados.  

 Quiz: exercício com questões que apresentam respostas de múltipla 

escolha. 

 Tarefas de aplicação: Atividades de elaboração de textos, respostas a 

questionários, relatórios técnicos, ensaios, estudos de caso e outras formas de 

desenvolvimento do ensino e da aprendizagem. 

 Atividade off-line: avaliações ou atividades realizadas fora do AVA, 

em atendimento a orientações apresentadas pelo professor, para o cumprimento da 

carga horária em EAD.  
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 Teleaulas: aulas gravadas ou transmitidas ao vivo, inclusive em 

sistemas de parceria com outros campi ou Instituições, em atendimento à carga 

horária parcial das disciplinas. 

 Outras estratégias, ferramentas ou propostas a serem apresentadas 

pelos Professores. 

 

O professor é o responsável pela orientação efetiva dos alunos nas atividades 

em EaD, em especial as que se fazem no AVA, e a equipe diretiva de ensino é a 

responsável pelo acompanhamento e instrução da execução integral das disciplinas 

e demais componentes curriculares. A disciplina a ser ofertada por meio da 

modalidade EaD será desenvolvida impreterivelmente por meio de ferramentas de 

comunicação disponibilizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem Institucional, e 

por meio de material didático elaborado para os encontros presenciais.  

Os planos de ensino e os planos de atividades em EaD devem ser 

apresentados à equipe diretiva e alunos no início de cada período letivo E sempre 

antes de sua aplicação, para a melhoria do planejamento e integração entre os 

envolvidos no processo educacional. Orientações complementares para tanto devem 

ser apresentadas pela equipe geral de ensino do Campus Lábrea. 

 

8.3 MATRIZ CURRICULAR 

 

As matrizes curriculares dos cursos devem ser orientadas pela concepção do 

Eixo Tecnológico e de Eixos Articuladores/Integradores do currículo (o trabalho, a 

ciência, a tecnologia e a cultura).  

O Quadro 3 apresenta a estrutura e as disciplinas que compõe o Curso 

Técnico de Nível Médio em LIBRAS na Forma Subsequente, bem como suas 

respectivas cargas horárias: 

a) Presencial com carga horária separadas em Teórica e Prática; 

b) A distância com a utilização de um Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA); 

c) Semanal com o total de hora-aula na semana; 

d) Semestral o total da carga horária de toda a disciplina naquele 

semestre/módulo; 
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e) Total de carga horária de toda a disciplina ao longo do curso. 

 

O Curso Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Libras na 

Forma Subsequente tem sua organização curricular fundamentada nas orientações 

legais presentes na Lei nº 9.394/96, alterada pela Lei nº 11.741/2008, na Lei n° 

11.892, de 29 de dezembro de 2008, no Documento Base da Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio da Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica do MEC, nas Diretrizes indutoras para a oferta de Cursos 

Técnicos integrados ao Ensino Médio na Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica do Fórum de Dirigentes de Ensino/CONIF e nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica, no 

Decreto nº 5.154/04, bem como nos princípios e diretrizes definidos no Projeto 

Político Pedagógico do IFAM. 

Conforme o Artigo 4º, § 1º do Decreto nº 5.154/04, a Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio será desenvolvida de forma articulada com o Ensino Médio, 

sendo a Forma Subsequente uma das possibilidades dessa articulação. Esta forma 

de oferta é destinada aos que já tenham concluído o Ensino Médio, e seu 

planejamento deverá conduzir o aluno à habilitação profissional técnica de nível 

médio.  

Os Cursos Técnicos de Nível Médio do IFAM estão organizados também por 

Eixos Tecnológicos constantes do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos – CNCT/4ª 

Edição, aprovado pela RESOLUÇÃO Nº 2, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2020. 

Desta maneira, o Curso Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação 

de Libras na Forma Subsequente está amparado nas seguintes legislações em 

vigor: 

• LDBEN N.º 9.394 de 20/12/1996 (Estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional); 

• DECRETO N.º 5.154 de 23/7/2004 (Regulamenta o § 2º do art. 36 e os 

arts. 39 a 41 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional, e dá outras providências); 

• PARECER CNE/CEB N.º 39 de 8/12/2004 (Aplicação do decreto 

5.154/2004); 
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• LEI Nº 11.741, de 16/7/2008 (Altera dispositivos da Lei no 9.394, de 20 

de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, 

para redimensionar, institucionalizar e integrar as ações da educação profissional 

técnica de nível médio, da educação de jovens e adultos e da educação profissional 

e tecnológica); 

• LEI N° 11.892, de 29/12/2008 (Institui a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia, e dá outras providências.) 

• Documento Base da Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

Integrada ao Ensino Médio da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do 

MEC 

• Diretrizes indutoras para a oferta de Cursos Técnicos integrados ao 

Ensino Médio na Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

do Fórum de Dirigentes de Ensino/CONIF; 

• Diretrizes Curriculares para Avaliação, Elaboração e/ou Revisão dos 

Projetos Pedagógicos dos Cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, 

aprovadas pela PORTARIA Nº 18-PROEN/IFAM, de 1º de fevereiro de 2017, e suas 

atualizações. 

• Projeto Político Pedagógico Institucional do IFAM - PPPI; 

• Plano de Desenvolvimento Institucional do IFAM - PDI; 

• LEI  N.º11.788, de 25/9/2008 (Dispõe sobre o estágio de estudantes; 

altera a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada 

pelo Decreto-Lei n. º 5.452, de 1o de maio de 1943, e a Lei n.º  9.394, de 20 de 

dezembro de 1996; revoga as Leis n.ºs 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, 

de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei n.º 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, e o art. 6o da Medida Provisória n.º 2.164-41, de 24 de agosto 

de 2001; e dá outras providências); 

• PARECER CNE/CEB N.º 17/2020 de 10/11/2020 e RESOLUÇÃO 

CNE/CP N.º 1 de 05/01/2021 (Define as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 

para a Educação Profissional e Tecnológica); 

• PARECER CNE/CEB Nº 5, de 12/11/2020 e a RESOLUÇÃO Nº 2, de 

15/12/2020 (Aprova a quarta edição do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos.) 
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• RESOLUÇÃO Nº. 94 - CONSUP/IFAM, de 23/12/2015 (Altera o inteiro 

teor da Resolução nº 28-CONSUP/IFAM, de 22 de agosto de 2012, que trata do 

Regulamento da Organização Didático-Acadêmica do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM). 

Com base nos dispositivos legais, a organização curricular dos Cursos 

Técnicos de Nível Médio do IFAM prevê a articulação da Educação Básica com a 

Educação Profissional e Tecnológica, na perspectiva da integração entre os saberes 

específicos para a produção do conhecimento e a intervenção social. De igual forma, 

prima pela indissociabilidade entre teoria e prática no processo de ensino-

aprendizagem, a ser verificada, principalmente, por meio do desenvolvimento de 

prática profissional. 

Na perspectiva da construção curricular por Eixo Tecnológico, a estrutura 

curricular do Curso Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Libras 

na Forma subsequente contempla o Núcleo Tecnológico, o qual é o espaço da 

organização curricular destinado aos componentes curriculares que tratam dos 

conhecimentos e habilidades inerentes à educação técnica, constituindo-se 

basicamente a partir dos componentes curriculares específicos da formação técnica, 

identificados a partir do perfil do egresso que instrumentalizam: domínios intelectuais 

das tecnologias pertinentes ao eixo tecnológico do curso; fundamentos instrumentais 

de cada habilitação; e fundamentos que contemplam as atribuições funcionais 

previstas nas legislações específicas referentes à formação profissional. 

Trata-se de uma concepção curricular que favorece o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas integradoras e articula o conceito de trabalho, ciência, 

tecnologia e cultura, à medida que os eixos tecnológicos se constituem de 

agrupamentos dos fundamentos científicos comuns, de intervenções na natureza, de 

processos produtivos e culturais, além de aplicações científicas às atividades 

humanas. 

A proposta pedagógica do curso está organizada para favorecer a prática da 

interdisciplinaridade, apontando para o reconhecimento da necessidade de uma 

Educação Profissional e Tecnológica integradora de conhecimentos científicos e 

experiências e saberes advindos do mundo do trabalho, e possibilitando, assim, a 

construção do pensamento tecnológico crítico e a capacidade de intervir em 

situações concretas. 
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Essa proposta possibilita a integração entre teoria e prática profissional, a 

realização de atividades interdisciplinares, assim como favorece a unidade dos 

projetos de cursos em todo o IFAM, concernente a conhecimentos científicos e 

tecnológicos, propostas metodológicas, tempos e espaços de formação. 

 

8.4 CARGA HORÁRIA DO CURSO 

 

Para integralizar o Curso Técnico de Nível Médio em Tradução e 

Interpretação de Libras na Forma Subsequente, conforme a Resolução n° 94/2015 

CONSUP/IFAM, o aluno deverá cursar o total da carga horária do curso, assim 

distribuídas: 

 

Quadro 1: Carga Horária do Curso 

Curso Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Libras na 
Forma Subsequente 

Carga Horária da Formação Profissional   1200h 

Carga Horária de Atividades Complementares 50h 

Carga Horária de Práticas Profissionais 240h 

Carga Horária Total  1.490h 
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Quadro 2: Matriz Curricular Tradução E Interpretação de Libras 

* Disciplinas optativas 

 

 

 

 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAZONAS – IFAM  
Campus LÁBREA 

EIXO TECNOLÓGICO: DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL E SOCIAL 
CURSO TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO EM TRADUÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE LIBRAS 

ANO DE IMPLANTAÇÃO: 
2026 

FORMA DE OFERTA: SUBSEQUENTE REGIME: SEMESTRAL 

FUNDAMENTAÇÃO 
LEGAL 

M
Ó

D
U

L
O

S
 

COMPONENTES 
CURRICULARES/DISCIPLINAS 

CARGA HORÁRIA (h) 

Presencial A Distância 

Semanal Semestral 
Teórica Prática AVA 

LDB 9.394/96 aos 
dispositivos da Lei 

Nº 11.741/2008 
 

DECRETO N.º 5.154 
de 23/7/2004 

 
Resolução Nº 

96/2015 
CONSUP/IFAM 

Regulamento do 
Estágio Profissional 
Supervisionado do 

IFAM 
 

Catálogo Nacional de 
Cursos Técnicos 

 
Documento Base da 
EPTNM Integrada ao 

Ensino Médio 
 

Diretrizes indutoras 
para a oferta de 

Cursos Técnicos 
integrados ao Ensino 

Médio/CONIF  
 

DCN Educação 
Profissional e 
Tecnológica 

Resolução CNE/CEB 
Nº 1/2021 

 
Resolução Nº 

94/2015 
CONSUP/IFAM 

Regulamento da 
Organização 

Didático-Acadêmica 
do IFAM 

 
Lei do Estágio Nº 

11.788/2008 
 

 

D
E

S
E

N
V

O
L

V
IM

E
N

T
O

 E
D

U
C

A
C

IO
N

A
L

 E
 S

O
C

IA
L

 

M
Ó

D
U

L
O

 I
 

LIBRAS 60 20 - 4 80 

Leitura e Produção de Textos em LP I 60 - - 3 60 

Movimentos Políticos, Sociais e Culturais 60 - - 3 60 

Ética Profissional 60 - - 3 60 

Escrita de Língua de Sinais ELS 60 20 -  4 80 

Educação Especial e Inclusiva 60 - - 3 60 

Prática Profissional I 20 60 - - 80 

SUBTOTAL 380 100 - 20 480 

M
Ó

D
U

L
O

 I
I 

LIBRAS II 60 20 - 4 80 

Leitura e Produção Textual em LP II 60 - - 3 60 

Tradução e Interpretação em LP I 40 20 - 3 60 

Estudos de Tradução e Interpretação 60 20 - 4 80 

Corpo, Cultura e movimento 40 - - 2 40 

Matemática e Estatística Aplicada 30 10 - 2 40 

Metodologia de Pesquisa 40 - - 2 40 

Prática Profissional II 80 -  - 80 

SUBTOTAL 410 70 - 20 480 

M
Ó

D
U

L
O

 I
II

 

LIBRAS III 60 20 - 4 80 

Tradução e Interpretação na Educação 40 20 - 3 60 

Tradução e Interpretação nos Serviços 
Públicos 

40 20 - 3 60 

Produção Audiovisual Acessível 40 20 - 3 60 

Tradução Textual LP - LS / LS - LP 40 20 - 3 60 

Estudos Linguísticos* 40 - - 2 40 

Expressão corporal, técnica vocal e 
oratória* 

30 10 - 2 40 

Prática Profissional III 80 - - - 80 

SUBTOTAL 370 110 - 20 480 

TOTAL CARGA HORÁRIA PROFISSIONAL 1200h 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 50h 

PRÁTICA PROFISSIONAL 240h 

TOTAL 1.490h 
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8.5 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO PERFIL DE FORMAÇÃO  

 

Figura 4 – Representação Gráfica do Perfil de Formação do Curso Técnico de Nível 
Médio em Tradução E Interpretação de Libras 

     

     
     

 
 

 
 

Legenda:  

 Núcleo Tecnológico 

 Prática Profissional  

 Atividades Complementares 
 

 

8.6 EMENTÁRIO DO CURSO 

 

Para um melhor entendimento das disciplinas do curso, apresentamos 

um quadro com as ementas das disciplinas do curso, segue as especificações 

das legendas: 

a) CH Semanal: Carga Horária Semanal 

MÓDULO I MÓDULO II MÓDULO III 

- LIBRAS I 
- Leitura e Produção Textual 
em LP I 
-  Movimentos Políticos, 
Sociais e Culturais 
- Ética Profissional 
- Escrita de Língua de 
Sinais ELS 
- Educação Especial e 
Inclusiva 
 

- LIBRAS II 
- Leitura e Produção Textual 
em LP I 
- Tradução e Interpretação 
em LP I 
- Estudos de Tradução e 
Interpretação 
- Corpo, Cultura e 
Movimento 
- Matemática e Estatística 
Aplicada 
- Metodologia de Pesquisa 
 

- LIBRAS III 
- Tradução e Interpretação 
na Educação 
- Tradução e Interpretação 
nos Serviços Públicos 
- Produção Audiovisual 
Acessível 
- Tradução Textual LP - LS / 
LS - LP 
  

Prática Profissional III 
 

Atividades Complementares (Pesquisa e Extensão) 
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Prática Profissional II 
 

Prática Profissional I 
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b) CH Total: Carga Horária Total da Disciplina anual 

c) Tec: Núcleo Tecnológico 

 

Quadro 4: Ementário de Tradução e Interpretação de Libras 

Curso Técnico de Nível Médio em Libras 

DISCIPLINA 

S
e

m
e
s

tr
e
 

C
H

 S
e

m
a

n
a

l 

C
H

 T
o

ta
l 

N
ú

c
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LIBRAS I 1º 4 80 Tec 

Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS através do 
uso de estruturas e funções comunicativas elementares com apoio de 
tecnologias de comunicação e informação que facilitem o aprendizado visual 
e interativo. 

Leitura E Produção Textual em Língua 

Portuguesa I 
1º 3 60 Tec 

Prática de leitura e produção de parágrafos e de textos de diversos gêneros. 
Reflexão sobre as noções de adequação comunicativa, levando em conta as 
diferentes situações de interação verbal e escrita, e de eficácia comunicativa, 
dando ênfase aos aspectos que fazem com que um texto seja considerado 
bem formado e preciso. Revisão e reescrita orientada dos textos produzidos, 
promovendo o desenvolvimento interpessoal e a responsabilidade social por 
meio da linguagem. 

Movimentos Políticos, Sociais e Culturais 1º 2 40 Tec 

Análises e reflexões sobre aspectos históricos dos movimentos políticos, 
sociais e culturais da comunidade surda, inclusive em suas identidades 
específicas, como comunidade surda indígena e comunidade surda negra. 
Compreensão da ética profissional do Tradutor e Intérprete de Língua de 
Sinais a partir do cenário atual de atuação deste profissional nos diversos 
movimentos, destacando o papel da responsabilidade e sustentabilidade 
social e ambiental na promoção da equidade e cidadania. 

Ética Profissional 1º 2 40 Tec 

Análises e reflexões sobre aspectos das identidades do tradutor e intérprete e 
das relações que se estabelecem entre tradutor e intérprete com o surdo e 
com o ouvinte. Compreensão dos conceitos éticos e morais da atuação nos 
diversos contextos e espaços, articulando princípios de saúde e segurança do 
trabalho, qualidade de vida e desenvolvimento interpessoal nas práticas 
profissionais. 

Escrita de Língua de Sinais - ELS 1º 3 60 Tec 

Conhecimento sobre a Escrita de Língua de Sinais (ELS) e sua importância 
na vida dos sujeitos surdos, especialmente aqueles que estão em processo 
de alfabetização. Reflexão sobre as possibilidades de aprender a Língua 
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Portuguesa por meio da escrita visual e do uso de ciência e tecnologia para o 
registro e difusão da ELS. 

Educação Especial e Inclusiva 1º 2 40 Tec 

Princípios norteadores da Educação Especial no contexto da Educação 
Básica. Trajetória da Educação Especial à Educação Inclusiva: modelos de 
atendimento, paradigmas: educação especializada / integração / inclusão. 
Políticas públicas para Educação Especial – Legislação Brasileira: o contexto 
atual. Acessibilidade à escola e ao currículo, considerando a responsabilidade 
e sustentabilidade social e ambiental e a promoção da qualidade de vida das 
pessoas com deficiência. 
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LIBRAS II 2º 4 80 Tec 

Prática que envolve desde a saudação a diálogos simples e complexos entre 
surdos e ouvintes. Promovendo análises reflexivas e práticas sobre os 
aspectos culturais e linguísticos do uso da Língua de Sinais Brasileira na 
sociedade, com apoio de tecnologias de comunicação e informação para o 
aperfeiçoamento da interação comunicativa. 

Leitura E Produção Textual em Língua 

Portuguesa II 
2º 3 60 Tec 

Prática de leitura e produção de parágrafos e de textos de diversos gêneros. 
Reflexão sobre as noções de adequação comunicativa, levando em conta as 
diferentes situações de interação verbal escrita, e de eficácia comunicativa, 
dando ênfase aos aspectos que fazem com que um texto seja considerado 
bem formado e preciso. Revisão e reescrita orientada dos textos produzidos, 
incentivando o empreendedorismo e o cooperativismo e associativismo na 
elaboração de projetos e ações comunicativas coletivas. 

Tradução e Interpretação em Língua Portuguesa: 

Modalidade Escrita e Oral 

2º 3 60 Tec 

Introdução à leitura, à produção e à análise de gêneros e tipos textuais 
escritos. Análises e práticas textuais e tradutórias da Língua de Sinais para a 
Língua Portuguesa na modalidade oral e na modalidade escrita, considerando 
o uso de ciência e tecnologia e normas técnicas para garantir a precisão e a 
ética tradutória. 

Estudos de Tradução e Interpretação 2º 2 40 Tec 

Estudos da tradução. Conceitos de tradução e interpretação. Teorias da 
tradução aplicada à interpretação das línguas de sinais. Tipos de tradução. 
Teorias sobre os procedimentos técnicos e teóricos da 
tradução/interpretação, articulando estatística e raciocínio lógico para análise 
de dados linguísticos e desempenho tradutório, quando pertinentes e 
necessários para o desenvolvimento profissional. 
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Corpo, Cultura e Movimento 2º 2 40 Tec 

Observar, criar, reproduzir e analisar práticas corporais e linguagem corporal. 
Realizar a Integração grupal através da comunicação recuperar e 
desenvolver a espontaneidade, o sentido de humor e do lúdico. 
Desenvolvimento dos cinco sentidos e suas relações com o movimento 
corporal. Relação do corpo com o ambiente. Estudo da corporeidade e 
expressividade no contexto cultural, abordando práticas que promovam a 
qualidade de vida e o desenvolvimento interpessoal por meio da consciência 
corporal e da expressão artística. 

Matemática e Estatística Aplicada 2º 2 40 Tec 

Regra de três; porcentagem; operações com ângulos; medidas de 
comprimento e superfície; volume de sólidos e introdução a estatística básica. 

Metodologia de Pesquisa 2º 2 40 Tec 

Importância da elaboração de relatórios e projetos; Elementos e etapas na 
elaboração de relatórios e projetos; Cálculo do tempo e custos na elaboração 
de projetos; Normas da ABNT; Redação Científica. Ênfase no uso de 
estatística e raciocínio lógico na análise de dados e na aplicação de ciência e 
tecnologia para a pesquisa. 
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LIBRAS III 3º 4 80 Tec 

Desenvolvimento e continuidade do ensino prático com ampliação de 
sinalário composição das estruturas frasais e textuais em Língua de Sinais 
Brasileira. Sinalizações próprias de comunidades surdas com identidades 
específicas. Análises e reflexões sobre os aspectos linguísticos da língua, 
integrando tecnologias de comunicação e informação como ferramentas de 
aprimoramento e registro. 

Tradução e Interpretação na Educação 3º 4 80 Tec 

Reflexão e desenvolvimento de técnicas de tradução e interpretação em 
salas de aula inclusiva, experienciando os diferentes níveis e modalidades 
desde a educação infantil até o ensino médio. Ênfase na responsabilidade 
social e no uso de tecnologias de comunicação e informação para promover 
a acessibilidade pedagógica. 

Tradução e Interpretação nos Serviços Públicos 3º 3 60 Tec 

Reflexão e desenvolvimento de técnicas de tradução e interpretação nos 
diferentes espaços sociais, experienciando os diferentes tipos de 
atendimento, desde a saúde ao jurídico. Considerações sobre as normas 
técnicas, saúde e segurança do trabalho e da responsabilidade social e 
ambiental na atuação profissional. 

Produção Audiovisual Acessível 3º 2 40 Tec 

Noções sobre tradução audiovisual acessível. Audiodescrição. Legendagem 
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para surdos e ensurdecidos. Janela de interpretação de Libras. Legendagem 
eletrônica. Elaboração de traduções audiovisuais acessíveis conforme 
normas técnicas e princípios de ciência e tecnologia, com foco na 
sustentabilidade social. Legislação. 

Tradução Textual Língua Portuguesa – Língua de 

Sinais / Língua de Sinais – Língua Portuguesa  

3º 3 60 Tec 

Técnicas de tradução das produções escritas em português para Língua de Sinais 
Brasileira e de Língua de Sinais Brasileira para o português escrito. Tradução das 

produções escritas por surdos para a Língua Portuguesa, com uso de tecnologias 
de comunicação e informação e observância das normas técnicas de 
tradução. 

Expressão Corporal, Técnica Vocal e Oratória - 

Disciplina Optativa 

3º 2 40 Tec 

Desenvolvimento das habilidades de expressão corporal, técnica vocal e 
oratória dos alunos, proporcionando-lhes ferramentas práticas e teóricas para 
melhorar a comunicação verbal e não-verbal. Através de exercícios, práticas 
e análises, os estudantes aprenderão a usar o corpo e a voz de maneira 
eficaz, aprimorando sua capacidade de se expressar em diferentes contextos 
profissionais e pessoais, promovendo qualidade de vida, desenvolvimento 
interpessoal e empreendedorismo comunicativo. 

Estudos Linguísticos - Disciplina Optativa 3º 2 40 Tec 

Estudo e reflexão da Língua de Sinais Brasileira como língua a partir dos 
níveis fonológicos e morfológicos, considerando os aspectos linguísticos e 
culturais da comunidade surda brasileira.  

 

 

8.7 PRÁTICA PROFISSIONAL 

 

O IFAM oferecerá aos futuros profissionais uma estrutura curricular 

moderna, abrangendo amplamente aspectos ligados à profissão. O curso será 

ministrado em Módulos (I, II e III), com Certificações intermediárias, onde o 

estudante deverá cumprir carga horária total de 240 horas (tabela 4), de acordo 

com o disposto na legislação vigente, previstas nas normativas vigentes desta 

Instituição Federal de Ensino. Desta forma, as Práticas Profissionais serão 

componentes curriculares obrigatórios e deverão ser realizadas em Ambiente 

de Aprendizagem que proporcionem a prática educativa referente a cada 

módulo previsto neste PPC, de acordo com as especificidades de cada etapa e 

alinhadas com a respectiva Certificação Intermediária. Ao término do curso 

técnico, o estudante deverá ter cumprido um total de 240 horas de Práticas 

Profissionais para receber o diploma de Técnico em Agropecuária. 
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Na Educação Profissional e Tecnológica, ratificamos, que não há 

dissociação entre teoria e prática. O ensino deve contextualizar competências, 

visando significativamente à ação profissional. Daí, que a prática se configura 

não como situações ou momentos distintos do curso, mas como uma 

metodologia de ensino que contextualiza e põe em ação o aprendizado. Nesse 

sentido, o Curso Técnico de Nível Médio em Agropecuária possibilitará ao 

educando, além da prática desenvolvida no dia a dia, a possibilidade de 

enriquecimento e desenvolvimento de suas habilidades por meio das Práticas 

Profissionais no Curso, a qual será desenvolvida em três etapas, e em 

ambientes de aprendizagem. 

Estes Ambientes de Aprendizagens, são espaços (internos ou externos 

à instituição), que simulam o dia a dia do trabalho, permitindo que os alunos 

vivenciem experiências profissionais pertinentes à área de sua formação 

técnica, tais como salas de aula, laboratórios, espaço do Campus/unidade de 

ensino que possam ser utilizados para exposição/apresentação das atividades, 

fazendas, cooperativas, empresas, indústrias, espaços cedidos pelos parceiros, 

ou outro local que se mostre pedagogicamente apropriado para a atividade. 

As Práticas Profissionais deverão ser cumpridas em horário regular do 

Curso, visto ser componente curricular regular. Quando necessário, pela 

característica da atividade a ser realizada, esta poderá ocorrer de acordo com 

a disponibilidade do local no qual será realizada. Como os demais 

componentes curriculares, deverá ser desenvolvido em um período de 4 

(quatro) horas semanais, e quando necessário, em função da característica da 

atividade, este período poderá ser estendido. As Práticas Profissionais serão 

trabalhadas pelo mesmo docente, considerando-se o total de horas de cada 

módulo. 

 Tabela 3 - Carga horária dos componentes de Práticas Profissionais em LIBRAS. 

MÓDULO COMPONENTE CURRICULAR 
CARGA 

HORÁRIA 

I 

Prática Profissional I 

Mediação Básica de Comunicação em Ambientes 

Institucionais 

80h 

II Prática Profissional II 80h 
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Comunicação Total em Libras 

Apoio Educacional Especializado 

III 

Prática Profissional III 

Bilinguismo 

Elaborador de Material Didático 

80h 

Carga Horária Total das Práticas Profissionais 240h 

 

I - Descrição das Práticas Profissionais:  

Prática Profissional I: Mediação Básica de Comunicação em 

Ambientes Institucionais. 

Objetivo das Práticas Profissionais I: 

 Capacitar os alunos para atuarem como mediadores de comunicação 

básica em ambientes institucionais, como escolas, hospitais e serviços 

públicos. Esta prática visa desenvolver habilidades iniciais de mediação em 

Libras, preparando os estudantes para interagir de forma profissional e efetiva 

em situações cotidianas, aproximando-os das demandas reais de atendimento 

e apoio a pessoas surdas. 

 Propostas de atividades a serem desenvolvidas: 

 Simulações de mediação em cenários de atendimento ao público; 

 Realização de atividades de mediação simulada, onde os alunos atuarão 

como intérpretes em situações comuns de atendimento público. 

 

Prática Profissional II: Comunicação Total em Libras. 

Objetivo das Práticas Profissionais II:  

Capacitar os alunos a se comunicar fluentemente em LIBRAS, utilizando 

a Comunicação Total para interagir com fluidez e compreensão em diversas 

situações. 

 Propostas de atividades a serem desenvolvidas:  

 Diálogos em Situações do Cotidiano; 

 Narrativas Visuais; 

 Role-play com Intervenção; 

 Jogos de Memória em LIBRAS; 

 Vídeos Educativos e Interpretação; 
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 Expressão Corporal com Emoções; 

 Simulação de Atendimento ao Público; 

 Oficinas de Classificadores; 

 Histórias em Quadrinhos em LIBRAS; 

 Revisão Crítica com Vídeos Gravados. 

 

Prática Profissional III: Bilinguismo  

Objetivos das Práticas Profissionais III: 

 Promover a conscientização sobre a importância da LIBRAS como 

língua de instrução e comunicação; 

 Desenvolver habilidades de comunicação em LIBRAS entre os alunos 

ouvintes e surdos; 

 Estimular o respeito e a valorização da cultura surda; 

 Fomentar a interação e a inclusão social entre os estudantes. 

 Propostas de atividades a serem desenvolvidas: 

 Implementar um projeto de qualquer área do conhecimento em que se 

utilize ambas as línguas, LIBRAS e português, com o uso de recursos visuais, 

como slides e vídeos legendados; 

 Propor atividades em que os alunos devem traduzir textos simples ou 

músicas do português para LIBRAS e vice-versa; 

 Simular, por meio de teatro, uma ação do cotidiano para que ambas as 

línguas sejam utilizadas. 

 

Outras Oportunidades para Atividades Práticas: 

Considerando a melhor formação do Técnico de Nível Médio em 

LIBRAS, torna-se necessário uma maior diversificação de ações que envolvem 

a prática na área. Nesse sentido, os estudantes deste curso, em suas etapas 

de Práticas Profissionais, poderão participar também de outras atividades que 

possam enriquecer a sua formação profissional, tais como: seminários, relatos 

de experiências, defesas de artigos, trabalhos de conclusão e resumos 

expandidos.  
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Ante ao exposto, é fundamental que a Coordenação do Curso mantenha 

um mural informativo, que dê uma visão geral das atividades que estão sendo 

desenvolvidas em instituições dos diversos segmentos. 

 

II - Avaliação das Práticas Profissionais: 

 Considerando que as Práticas Profissionais são parte integrante dos 

componentes curriculares de cada módulo, os critérios e procedimentos de 

avaliação são regidos pela RESOLUÇÃO Nº. 94 - CONSUP/IFAM, de 23 de 

dezembro de 2015, conforme descrito no item 13. 

 

III - Prazo para Realização das Práticas Profissionais: 

Assim como para os demais componentes curriculares do curso, o 

estudante deste Curso Técnico de Nível Médio em LIBRAS deverá cumprir as 

Práticas Profissionais de acordo com calendário estabelecido para o 

cumprimento dos respectivos módulos. Quando se tratar de atividade externa 

ao Instituto, esta deverá comunicar ao estudante o período e horário para a 

realização da prática por meio do cronograma/calendário de prática, ao qual o 

estudante deverá dar ciência, inclusive quanto aos procedimentos para 

elaboração e datas para entrega do relatório técnico. 

  

IV - Atribuições do Docente de Práticas Profissionais: 

 Acompanhar as atividades do futuro técnico, orientando-o durante o 

componente curricular; 

 Estimular em todos os momentos o futuro técnico, ajudando-o a adquirir 

autoconfiança; 

 Avaliar a atuação do futuro técnico, identificando as possíveis falhas e 

auxiliá-lo a encontrar as melhores soluções para as mesmas; 

 Possibilitar troca de experiência entre os estudantes; 

 Estimular questionamentos críticos e sugestões; 

 Orientar, acompanhar e avaliar o relatório e/ou projeto técnico da turma; 

 Acompanhar e avaliar concomitantemente todos os estudantes da turma 

para a conclusão do componente curricular, fazendo os registros de notas; 
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 Desenvolver ao final de cada módulo a atividade de culminância das 

Práticas Profissionais. 

  

V – Atribuições dos Discentes nas Práticas Profissionais: 

 Empenhar-se na busca de conhecimentos; 

 Assessorar, quando solicitado pelo docente, no desenvolvimento das 

práticas; 

 Manter contatos regulares com o docente para a discussão quanto ao 

andamento das Práticas Profissionais que foram planejadas; 

 Exercer a pontualidade e assiduidade; 

 Elaborar e entregar relatórios técnicos e/ou projetos técnicos no prazo 

fixado; 

 Comunicar com antecedência, por escrito, ao docente qualquer 

eventualidade que impeça o seu comparecimento às práticas programadas; 

 Usar equipamento de proteção individual – EPI, para a realização das 

práticas, sempre quando necessário/exigido; 

 Respeitar e cumprir as boas práticas de higiene e apresentação pessoal; 

 Conhecer e cumprir as normas vigentes para a realização das práticas; 

 Cumprir as normas da Instituição/Empresa/Ambiente Pedagógico 

(quando se aplicar) de realização das práticas; 

 Respeitar a hierarquia da Instituição de Ensino, bem como da 

Instituição/Empresa/Ambiente Pedagógico de realização das práticas; 

 Cumprir todas as normas quanto aos direitos e deveres do estudante do 

IFAM. 

  

VI – Relatório/Projeto Técnico das Práticas Profissionais: 

 

A cada módulo, a equipe de até três estudantes deverá apresentar ao 

docente do componente, o Relatório Técnico de Prática (ou o Projeto Técnico), 

ao qual será atribuída nota parcial, que será somada à nota da Avaliação Final, 

advinda da culminância do componente curricular. Ressalta-se que Avaliação 

Final de Práticas Profissionais, poderá, a critério do Docente e em 

concordância com a Coordenação do Curso, corresponder a apresentação da 
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respectiva atividade em forma de um Seminário de Conclusão das Práticas 

Profissionais. 

O prazo para entrega dos Relatórios da Prática, bem como da 

apresentação final, deverá obedecer ao calendário estabelecido pela 

Coordenação do Curso e Docente, em consonância com o calendário 

acadêmico local em vigência, devendo o estudante dar ciência do mesmo. O 

estudante que não cumprir o prazo determinado, poderá ser considerado retido 

no Componente Curricular de Prática, não obtendo a Certificação Intermediária. 

 

VII - Aproveitamento Profissional 

A atividade profissional registrada em carteira de trabalho ou outro 

documento oficial que comprove o vínculo, além de atividades de trabalho 

autônomo, poderão ser aproveitadas como Estágio Profissional Supervisionado 

Obrigatório, desde que sejam comprovadas e estejam diretamente relacionada 

à habilitação profissional do Curso Técnico de Nível Médio, conforme parecer 

pedagógico de um Professor ou TAE Orientador ou Coordenador do Curso e 

do parecer técnico favorável do Setor/Coordenação de Estágio. Além disso, 

estas atividades devem ter sido desempenhadas a partir do período de sua 

habilitação para a prática profissional dentro do curso e com duração de no 

mínimo 6 (seis) meses. 

Após aprovação, terá carga horária de 240 horas e será avaliado por 

meio do Relatório Final e apresentação em banca examinadora conforme as 

normas estabelecidas pela instituição. O discente/estagiário será aprovado ao 

atingir nota igual ou superior a 6,0 (seis), atribuída na totalidade pela banca 

examinadora. 

 

8.7.1 Atividades complementares 

 

O IFAM em sua Resolução Nº 94 de 2015 define, no artigo 180, que as 

atividades complementares se constituem de experiências educativas que 

visam à ampliação do universo cultural dos discentes e ao desenvolvimento de 

sua capacidade de produzir significados e interpretações sobre as questões 

sociais, de modo a potencializar a qualidade da ação educativa, podendo 
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ocorrer em espaços educacionais diversos, pelas diferentes tecnologias, no 

espaço da produção, no campo científico e no campo da vivência social. 

Com caráter acadêmico, técnico, científico, artístico, cultural, esportivo, 

de inserção comunitária e práticas profissionais vivenciadas pelo educando, as 

Atividades Complementares integram o currículo dos Cursos Técnicos de Nível 

Médio nas diferentes Formas de oferta, com carga horária mínima obrigatória 

de 100 horas, com foco na integração entre ensino, pesquisa e extensão. Todo 

aluno matriculado no Curso Técnico de Nível Médio em Tradução E Interpretação 

de Libras na Forma Subsequente deverá realizar as Atividades 

Complementares, uma vez que estão previstas como sendo obrigatórias para a 

conclusão do curso, as quais deverão ser cumpridas concomitantemente aos 

períodos do curso e devidamente certificadas. 

São consideradas como Atividades Complementares as experiências 

adquiridas pelos acadêmicos durante o curso, em espaços diversos, incluindo-

se os meios de comunicação de massa, as diferentes tecnologias, o espaço da 

produção, o campo científico e o campo da vivência social. As Atividades 

Complementares deverão ocorrer, preferencialmente, no contraturno do 

discente, pois a participação nas Atividades Complementares não justifica 

faltas em outros componentes curriculares do curso. 

As atividades complementares serão validadas com apresentação de 

certificados, atestados ou outros documentos comprobatórios, conforme 

Quadro 5. A validação será realizada pela Coordenação do curso e equipe 

pedagógica ou pela Comissão de Avaliação das Atividades Complementares. 

Para validar as atividades complementares, o discente deverá 

encaminhar, via protocolo, a documentação comprobatória do cumprimento das 

100 horas mínimas obrigatórias de uma só vez, anexando-a ao Formulário de 

Solicitação de Aproveitamento e Avaliação de Atividades Complementares, 

acompanhada das cópias conferidas e validadas dos documentos 

comprobatórios. 

Serão consideradas, para fins de cômputo de carga horária, as 

atividades apresentadas no Quadro 6. A fim de garantir a diversificação e a 

ampliação do universo cultural, bem como o enriquecimento plural da 
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formação, o discente deverá obrigatoriamente realizar as atividades 

complementares em, pelo menos, 02 (duas) categorias diferentes. 

Para os procedimentos relativos às Atividades Complementares não 

contemplados neste PPC, enquanto não houver regulamentação específica 

para as Atividades Complementares nos Cursos da EPTNM, deverá ser 

consultada a Resolução Nº 23 – CONSUP/IFAM de 09 de agosto de 2013, que 

trata das Atividades Complementares dos Cursos de Graduação do IFAM.  

Na aprovação da Regulamentação específica para atividades 

complementares no âmbito dos Cursos Técnicos de Nível Médio, fica definida a 

adaptação do curso e de seus discentes às regras nela determinadas, inclusive 

no que tange às categorias, ao cômputo de carga horária e ao processo de 

validação.  

 

Quadro 5: Atividades Complementares 

Categorias de Atividade 
Documentos 

Comprobatórios 

Carga horária a ser 

validada por evento 

Monitorias em disciplinas 

pertencentes ao currículo do 

Curso. 

Declaração assinada pelo 

Professor Orientador, 

constando o nome da 

disciplina, período de 

monitoria e carga horária. 

ou 

Certificado expedido pelo 

setor responsável no 

Campus, com as mesmas 

informações supracitadas. 

 

 

 

 

 

Máximo de 30h (trinta horas) 

Participação em Projeto de 

Pesquisa e/ou de Iniciação 

Científica como bolsista ou 

voluntário. 

Atestado/ Declaração/ 

Certificado assinado pelo 

Coordenador do Projeto, 

constando o nome do 

Projeto, período de vigência, 

vínculo (bolsista ou 

voluntário) e carga horária. 

 

 

 

Máximo de 30h (trinta horas) 

Participação em Projeto de 

Extensão como bolsista ou 

voluntário. 

Atestado/ Declaração/ 

Certificado assinado pelo 

Coordenador do Projeto e/ou 

Setor de Extensão, 
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constando o nome do Projeto 

de Extensão, período de 

vigência, vínculo (bolsista ou 

voluntário) e carga horária. 

Máximo de 30h (trinta horas) 

Participação em Projeto de 

Ensino como bolsista ou 

voluntário. 

Atestado/ Declaração/ 

Certificado assinado pelo 

Coordenador do Projeto, 

constando o nome do Projeto 

de ensino, período de 

vigência, vínculo (bolsista ou 

voluntário) e carga horária. 

Máximo de 30h (trinta horas) 

Publicações  

Apresentação do trabalho 

publicado completo e/ou 

carta de aceite da 

revista/periódico/anais onde 

foi publicado. 

Máximo de 10h (dez horas) 

por publicação, como autor 

ou coautor, em periódicos 

vinculados à instituição 

científica ou acadêmica. 

Máximo de 30h (trinta horas) 

por capítulo de livro, como 

autor ou coautor. 

Máximo de 30h (trinta horas 

por obra completa, por autor 

ou coautor. 

Máximo de 15h (quinze 

horas) para artigo científico 

publicado em revistas 

nacionais e internacionais. 

Participação como ouvinte 

em comunicações orais, 

palestras, oficinas, feiras, 

workshops, seminários, 

simpósios, conferências e 

congressos na área do curso 

ou afins. 

Certificado de participação 

com assinatura e carimbo da 

Instituição/Empresa 

emissora, constando o 

período de participação e 

carga horária. 

Máximo de 1h (uma hora) por 

palestra, comunicação oral, 

mesa redonda, oficinas, 

feiras, workshops ou 

seminários. 

Máximo de 3h (três horas) 

por dia em participação em 

congressos, conferências ou 

simpósios. 

Participação como 

palestrante/ministrante em 

comunicações orais, 

palestras, oficinas, feiras, 

workshops, seminários, 

Certificado de participação 

com assinatura e carimbo da 

Instituição/Empresa 

emissora, constando o 

período de participação e 

 

 

 

Máximo de 5h (cinco horas) 
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simpósios, apresentação de 

pôsteres, conferências e 

congressos na área do curso 

ou afins. 

carga horária. 

Participação em cursos de 

extensão na área do curso ou 

afins 

Certificado de participação 

com assinatura e carimbo da 

Instituição/Empresa 

emissora, constando o 

período de participação e 

carga horária. 

Máximo de 30h (trinta horas) 

Cursos livres e/ou de 

extensão (mesmo não 

estando diretamente 

relacionados ao Curso, 

servem à complementação 

da formação do acadêmico, 

compreendendo cursos tais 

como: de língua estrangeira, 

de informática, de 

aprendizagem da linguagem 

brasileira de sinais (Libras) e 

outros) 

Declaração ou certificado 

emitido pela instituição 

promotora, com a respectiva 

carga horária.  

 

 

 

 

 

Máximo de 25h (vinte e cinco 

horas) 

Representação em 

colegiados acadêmicos ou 

administrativos do IFAM. 

Lista de presenças, Portaria 

e/ou declaração de 

participação. 

 

Máximo de 10h (dez horas) 

Participação em atividades 

práticas na área do curso ou 

afins (apenas a carga horária 

excedente daquela definida 

em PPC) 

Atestado/ Declaração/ 

Certificado assinado pelo 

Professor Orientador da 

Atividade, constando o 

período de participação e 

carga horária. 

 

Máximo de 3h (três horas) 

por atividade. 

Assistência a atividades 

práticas na área do curso ou 

afins (apenas em caso de 

assistência às atividades 

práticas de outras turmas). 

Atestado/ Declaração/ 

Certificado assinado pelo 

Professor Orientador da 

Atividade, constando o 

período de assistência, 

atividades realizadas e carga 

horária. 

 

 

Máximo de 3h (três horas) 

por atividade. 

Cursos de ensino a distância 

na área do Curso ou afins. 

Certificado de aprovação no 

Curso com assinatura e 
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carimbo da 

Instituição/Empresa emissora 

e Histórico Escolar, 

constando o período de 

participação e carga horária. 

 

Máximo de 20h (vinte horas). 

Assistir a defesas de Projetos 

de Conclusão de Cursos 

Técnicos, de Trabalhos de 

Conclusão de Cursos, de 

Relatórios de Estágio 

Profissional ou de outro tipo  

na área do curso ou afins. 

Lista de presenças e/ou 

declaração de participação. 

Máximo de 1h (uma hora) por 

defesa. 

Estágios Curriculares não 

obrigatórios na área de 

atuação do curso. 

Contrato, declaração de 

atividades realizadas e de 

cumprimento de carga 

horária emitida pelo 

supervisor do estágio na 

Instituição concedente. 

 

 

Máximo de 30h (trinta horas). 

Atividades filantrópicas ou do 

terceiro setor (ação voluntária 

em projetos sociais, 

caracterizada pelo trabalho 

solidário sem fins lucrativos) 

Declaração em papel 

timbrado, com a carga 

horária cumprida assinada e 

carimbada pelo responsável 

na instituição. 

 

Máximo de 3h (três horas) 

por atividade. 

Atividades culturais, 

esportivas e de 

entretenimento (para serem 

consideradas válidas essas 

atividades deverão ser 

recomendadas por um ou 

mais professores do Curso) 

Declaração, certificado ou 

outro documento que 

comprove a participação. 

 

Máximo de 2h (duas horas) 

por evento esportivo, cultural 

ou de entretenimento. 

 

Participação em comissão 

organizadora de evento 

técnico-científico ou culturais 

previamente autorizado pela 

coordenação do curso 

(somente será considerada 

como Atividade 

Complementar se o evento 

for promovido por instituição 

acadêmica, órgão de 

Declaração ou certificado 

emitido pela instituição 

promotora, ou coordenação 

do curso com a respectiva 

carga horária 

 

 

 

Máximo de 20h (vinte horas) 

por atividade. 
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pesquisa ou sociedade 

científica) 

Participação como 

Representante de turma no 

IFAM 

Ata da eleição de 

Representantes, com 

Assinatura do Coordenador 

de Curso 

 

Máximo de 5h (cinco horas) 

por módulo. 

Participação em assembleia 

e eventos tradicionais (para 

serem consideradas válidas, 

essas atividades deverão ter 

relação com a área do curso 

e/ou terem sido indicadas 

pela Coordenação de Curso 

para fins pedagógicos). 

Declaração de lideranças das 

organizações e/ou 

comunidades 

 

 

 

Máximo de 2h (duas horas) 

por evento. 

Participação como membro 

de Núcleos de Ensino, 

Pesquisa e Extensão, como 

NEABI, NUPA, dentre outros. 

Atestado / Declaração / 

Certificado emitido pelo 

coordenador do Núcleo, 

contendo período de 

participação como membro. 

 

Máximo de 3h (três horas) 

por módulo. 

Outras atividades relativas à 

área do Curso ou afins 

(validação a critério da 

Comissão de Avaliação). 

Atestado / Declaração / 

Certificado da instituição 

responsável pela atividade. 

 

 

Máximo de 10h (dez horas). 

 

 

9. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE 

CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES 

 

O aproveitamento dar-se-á, para prosseguimento de estudos, a 

instituição de ensino pode promover o aproveitamento de 

estudos, de conhecimentos e de experiências anteriores do estudante, 

inclusive no trabalho, desde que diretamente relacionados com o perfil 

profissional de conclusão da respectiva qualificação profissional ou habilitação 

profissional técnica ou tecnológica. 

Segundo o estabelecido no Regulamento da Organização 

Didático – Acadêmica do IFAM, o aproveitamento de estudos é o processo de 

reconhecimento de componentes curriculares/disciplinas, em que haja 
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correspondência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) de conteúdos 

e cargas horárias, cursados com aprovação: 

I – em um período de até 07 (sete) anos antecedentes ao pedido dessa 

solicitação, para os Cursos da Educação Superior; e 

II – em um período de até 05 (cinco) anos antecedentes ao pedido dessa 

solicitação, para os Cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

na Forma Subsequente. 

O aproveitamento de estudos permite a dispensa 

de disciplinas realizadas em cursos de mesmo nível reconhecidos pelo 

Ministério da Educação. O aproveitamento dar-se-á de acordo com o 

estabelecido na Organização Didático-Acadêmica vigente no IFAM no período 

em que o curso estiver sendo ofertado. 

Vale ressaltar que, com exceção de discentes oriundos de 

Transferência, Reopção de Curso e/ou de opção por mudança de Matriz 

Curricular, o aproveitamento de estudos deverá ocorrer somente para 

componentes curriculares/disciplinas oriundos de cursos integralizados da 

Educação Superior e nos Cursos Técnicos de Nível Médio na Forma 

Subsequente. 

Em adição, para que seja concedido o aproveitamento de estudos de 

componentes curriculares/disciplinas, os cursos devem ser equivalentes, no 

mesmo nível de ensino e área de conhecimento/eixo tecnológico. 

Em caso de retorno de um discente à Instituição, por meio de novo 

processo seletivo, poderá ser solicitado o aproveitamento de estudos de 

componentes curriculares/disciplinas da Educação Superior e dos Cursos 

Técnicos de Nível Médio Forma Subsequente não integralizados, desde que 

em consonância com os critérios estabelecidos. 

Faz-se importante esclarecer também que poderá ser aproveitado 01 

(um) componente curricular/disciplina do IFAM com base em 02 (dois) ou mais 

componentes curriculares/disciplinas, cursados na Instituição de origem ou 

vice-versa. Em outras palavras, se o mínimo de 75% de correspondência de 

conteúdos e cargas horárias só for alcançado com a união de mais de um 

componente curricular/disciplina cursado anteriormente, assim poderá ser feito 

pelo discente solicitante. O contrário também é possível, se um componente 
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curricular/disciplina cursado anteriormente possuir conteúdos e cargas horárias 

suficientes para aproveitar dois componentes curriculares/disciplinas no IFAM, 

assim poderá ser realizado. 

 

9.1 PROCEDIMENTOS PARA SOLICITAÇÃO 

 

Ainda conforme a Resolução, o discente deverá requerer à Diretoria de 

Ensino, ou equivalente do Campus, o aproveitamento de estudos de 

componentes curriculares/disciplinas feito anteriormente, via protocolo, com os 

seguintes documentos, no prazo estabelecido pelo Calendário Acadêmico: 

I – Histórico Escolar, carimbado e assinado pela Instituição de origem; 

II – Ementário referente aos estudos, carimbado e assinado pela 

Instituição de origem; 

III – Indicação, no formulário mencionado, de quais componentes 

curriculares/disciplinas o discente pretende aproveitar. 

Após a solicitação, os documentos serão analisados, e o parecer 

conclusivo sobre o aproveitamento de estudos componentes 

curriculares/disciplinas deverá ser emitido por: 

I – Coordenação de Curso da Área/Eixo Tecnológico correspondente e 

docente, quando se tratar dos Cursos Técnicos de Nível Médio na Forma 

Subsequente; 

II – Colegiado de Curso, quando se tratar dos Cursos de Graduação. 

O resultado do parecer conclusivo de aproveitamento deverá ser 

publicado pela Diretoria de Ensino, ou equivalente no Campus, no prazo 

estabelecido pelo Calendário Acadêmico. 

Em caso de componentes curriculares/disciplinas oriundas de Instituição 

estrangeira, a solicitação de aproveitamento de estudos de componentes 

curriculares/disciplinas com documentação comprobatória deverá ser 

acompanhada da respectiva tradução oficial e devidamente autenticada pela 

autoridade consular brasileira, no país de origem. 
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10. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação pode ser de dois tipos: da aprendizagem e do sistema 

educacional. Esta seção apresentará a avaliação da aprendizagem, que é 

responsável em qualificar a aprendizagem individual de cada aluno.  

Conforme DCNEPT, a avaliação da aprendizagem dos estudantes visa à 

sua progressão para o alcance do perfil profissional de conclusão, sendo 

contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os 

quantitativos. Nesse sentido, a Resolução Nº 94 CONSUP/IFAM de 

23/12/2015, em seu artigo 133, assinala que a avaliação dos aspectos 

qualitativos compreende o diagnóstico e a orientação e reorientação do 

processo ensino e aprendizagem, visando ao aprofundamento dos 

conhecimentos, à aquisição e desenvolvimento de habilidades e atitudes pelos 

discentes e à ressignificação do trabalho pedagógico.  

O procedimento de avaliação no Curso Técnico de Nível Médio em 

Tradução E Interpretação de Libras segue o que preconiza a Resolução Nº 94 

– CONSUP/IFAM de 23 de dezembro de 2015 - Regulamento da Organização 

Didático-Acadêmica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Amazonas – IFAM, procurando avaliar o aluno de forma contínua e cumulativa, 

de maneira que os aspectos qualitativos se sobressaiam aos quantitativos. 

A avaliação do rendimento acadêmico deve ser feita por componente 

curricular/disciplina, abrangendo simultaneamente os aspectos de frequência e 

de aproveitamento de conhecimentos. 

No IFAM, há avaliações diagnósticas, formativas e somativas, 

estabelecidas previamente nos Planos e Projetos Pedagógicos de Cursos e 

nos Planos de Ensino, os quais devem contemplar os princípios e finalidades 

do Projeto Político Pedagógico Institucional. 

A avaliação do desempenho escolar no Curso Técnico de Nível Médio 

em Tradução E Interpretação de Libras na Forma Subsequente é feita por 

componente curricular/disciplina a cada semestre, considerando aspectos de 

assiduidade e aproveitamento de conhecimentos, conforme as diretrizes da 

LDB, Lei nº. 9.394/96. A assiduidade diz respeito à frequência às aulas e 

atividades previstas no Planejamento de Ensino da disciplina. O 
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aproveitamento escolar é avaliado por meio de acompanhamento contínuo dos 

estudantes e dos resultados por eles obtidos nas atividades avaliativas. 

As atividades avaliativas deverão ser diversificadas e serão de livre 

escolha do professor da disciplina, desde que as mesmas sejam inclusivas, 

diversificadas e flexíveis na maneira de avaliar o discente, para que não se 

torne um processo de exclusão, distante da realidade social e cultural destes 

discentes, e que considere no processo de avaliação, as dimensões cognitivas, 

afetivas e psicomotoras do aluno, respeitando os ritmos de aprendizagem 

individual. 

A literatura corrente apresenta uma diversidade de instrumentos 

utilizados para avaliar o aluno, tais como: Provas escritas ou práticas; 

Trabalhos; Exercícios orais ou escritos ou práticos; Artigos técnico-científicos; 

Produtos e processos; Pesquisa de campo, elaboração e execução de projetos; 

Oficinas pedagógicas; Aulas práticas laboratoriais; Seminários; Portfólio; 

Memorial; Relatório; Mapa Conceitual e/ou mental; Produção artística, cultural 

e/ou esportiva. Convém ressaltar que esses instrumentos elencados não são 

os únicos que poderão ser adotados no curso, cada professor terá a liberdade 

de definir quais critérios e instrumentos serão utilizados em seu 

componente/disciplina, bem como definir se a natureza da avaliação da 

aprendizagem será teórica, prática ou a combinação das duas formas, e se a 

avaliação será realizada de modo individual ou em grupo.  

Todavia, os critérios, instrumentos e natureza deverão ser discutidos 

com os discentes no início do semestre letivo, e devem ser descritos nos 

Planos de Ensino. Recomenda-se ainda, que os Planos de Ensino possam ser 

disponibilizados online por meio do sistema acadêmico (SIGAA ou outro 

vigente), possibilitando assim, que os alunos e/ou responsáveis conheçam os 

critérios e procedimentos de avaliação adotado em um determinado 

componente curricular/disciplina. 

Também deve ser observado que apesar de ser da livre escolha do 

professor a definição da quantidade de instrumentos a serem aplicados, deve-

se seguir a organização didática do IFAM de modo a garantir que o quantitativo 

mínimo seja cumprido. No presente momento de elaboração deste projeto, a 

resolução vigente é Nº 94 CONSUP/IFAM de 23/12/2015, e em seu artigo 138, 
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estabelece o mínimo 03 (três) instrumentos avaliativos, sendo 01 (um) escrito 

por módulo letivo para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio na 

Forma Subsequente. 

 O docente deverá divulgar o resultado de cada avaliação aos discentes, 

antes da avaliação seguinte, bem como sua divulgação ocorrerá ao fim de cada 

bimestre com o registro no sistema acadêmico. E a cada fim de bimestre, os 

pais ou responsáveis legais deverão ser informados sobre o rendimento 

escolar do estudante. 

 O registro da avaliação da aprendizagem deverá ser expresso em nota 

e obedecerá a uma escala de valores de 0 a 10 (zero a dez), cuja pontuação 

mínima para promoção seguirá os critérios estabelecidos na organização 

didática do IFAM. Atualmente, conforme a Resolução Nº 94 CONSUP/IFAM de 

23/12/2015 a pontuação mínima é de 6,0 (seis) por disciplina.  

Ao discente que faltar a uma avaliação por motivo justo, será concedida 

uma nova oportunidade por meio de uma avalição de segunda chamada. Para 

obter o direito de realizar a avaliação de segunda chamada o aluno deverá 

protocolar sua solicitação e encaminhá-la a Coordenação do Curso. Critérios e 

prazos para solicitação de segunda chamada deverão seguir as 

recomendações da organização didática do IFAM vigente. 

Ao discente que não atingir o objetivo proposto, ou seja, que tiver um 

baixo rendimento escolar, será proporcionado estudos de recuperação paralela 

no período letivo.  

A recuperação paralela está prevista durante todo o itinerário formativo e 

tem como objetivo recuperar processos de formação relativos a determinados 

conteúdos, a fim de suprimir algumas falhas de aprendizagem. Esses estudos 

de recuperação da aprendizagem ocorrerão de acordo com o disposto na 

organização didática do IFAM e orientações normativas da PROEN.  

Além disso, haverá um Conselho de Classe estabelecido de acordo com 

as diretrizes definidas na organização didática do IFAM, com poder deliberativo 

que, reunir-se-á sempre que necessário para avaliação do processo ensino 

aprendizagem. Maior detalhamento sobre os critérios e procedimentos de 

avaliação, exame final, recuperação da aprendizagem, regime de dependência 
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e revisão de avaliação são tratados pela organização didática vigente 

(Resolução Nº 94 CONSUP/IFAM de 23/12/201). 

 

10.1 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Conforme a Resolução N. 94, os critérios de avaliação da aprendizagem 

serão estabelecidos pelos docentes nos Planos de Ensino e deverão ser 

discutidos com os discentes no início do semestre letivo, destacando-se o 

desenvolvimento: 

I – do raciocínio; 

II – do senso crítico; 

III – da capacidade de relacionar conceitos e fatos; 

IV – de associar causa e efeito; 

V – de analisar e tomar decisões; 

VI – de inferir; e 

VII – de síntese. 

A Avaliação deverá ser diversificada, podendo ser realizada, dentre 

outros instrumentos, por meio de: 

I – provas escritas; 

II – trabalhos individuais ou em equipe; 

III – exercícios orais ou escritos; 

IV – artigos técnico-científicos; 

V – produtos e processos; 

VI – pesquisa de campo, elaboração e execução de projetos; 

VII – oficinas pedagógicas; 

VIII – aulas práticas laboratoriais; 

IX – seminários; e 

X – auto-avaliação. 

A natureza da avaliação da aprendizagem poderá ser teórica, prática ou 

a combinação das duas formas, utilizando-se quantos instrumentos forem 

necessários ao processo ensino e aprendizagem, estabelecidos nos Planos de 

Ensino, respeitando-se, por disciplina, a aplicação mínima de: 
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I – 02 (dois) instrumentos avaliativos, sendo 01 (um) escrito por etapa 

para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio na Forma Integrada; 

II – 03 (três) instrumentos avaliativos, sendo 01 (um) escrito por módulo 

letivo para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio nas Formas 

Subsequente e Concomitante, e na Forma Integrada à Modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos – EJA/EPT;  

III – 02 (dois) instrumentos avaliativos, sendo 01 (um) escrito por período 

letivo, para os Cursos de Graduação. 

Ainda segundo a Resolução, compete ao docente divulgar o resultado 

de cada avaliação aos discentes, antes da avaliação seguinte, podendo utilizar-

se de listagem para a ciência dos mesmos. 

No que tange à Educação a Distância, o processo de avaliação da 

aprendizagem será contínuo, numa dinâmica interativa, envolvendo todas as 

atividades propostas no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem e nos 

encontros presenciais. Nessa modalidade, o docente deverá informar o 

resultado de cada avaliação, postando no Ambiente Virtual de Ensino e 

Aprendizagem o instrumento de avaliação presencial com seu respectivo 

gabarito. 

 

10.2 NOTAS  

 

O registro da avaliação da aprendizagem deverá ser expresso em notas 

e obedecerá a uma escala de valores de 0 a 10 (zero a dez), cuja pontuação 

mínima para promoção será 6,0 (seis) por disciplina, admitindo-se a fração de 

apenas 0,5 (cinco décimos).  Os arredondamentos se darão de acordo com os 

critérios: 

I – as frações de 0,1 e 0,2 arredondam-se para o número natural mais 

próximo. Por exemplo, se a nota for 8,1 ou 8,2, o arredondamento será para 

8,0. 

II – as frações de 0,3; 0,4; 0,6 e 0,7 arredondam-se para a fração 0,5. 

Por exemplo, se a nota for 8,3 ou 8,7, o arredondamento será para 8,5. 
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III – as frações de 0,8 e 0,9 arredondam-se para o número natural mais 

próximo. Por exemplo, se a nota for 8,8 ou 8,9, o arredondamento será para 

9,0. 

A divulgação de notas ocorrerá por meio de Atas que deverão ser 

publicadas pela Direção de Ensino, ou equivalente do Campus, considerando: 

 

I – Atas Parciais, apresentadas ao final de cada etapa dos Cursos 

Técnicos de Nível Médio na Forma Integrada;  

II – Atas Finais, apresentadas ao final do semestre/ano letivo dos cursos 

ofertados. 

Deverá constar a data de publicação nas Atas, visto que o corpo 

discente terá um prazo máximo de 72 (setenta e duas) horas para solicitação 

de correção, via protocolo, devidamente justificado e comprovado. 

 

10.3 AVALIAÇÃO EM SEGUNDA CHAMADA 

 

A avaliação de segunda chamada configura-se como uma nova 

oportunidade ao discente que não se fez presente em um dado momento 

avaliativo, tendo assegurado o direito de solicitá-la, via protocolo, à 

Coordenação de Ensino/Curso/Área/Polo ou equivalente, no prazo máximo de 

72 (setenta e duas) horas, por motivo devidamente justificado. 

Vale ressaltar que, nos cursos na modalidade da Educação a Distância, 

será permitida somente para avaliação presencial. 

A solicitação de avaliação de segunda chamada será analisada com 

base nas seguintes situações: 

 

I – estado de gravidez, a partir do oitavo mês de gestação e durante a 
licença maternidade, comprovada por meio de atestado médico do 
Setor de Saúde do Campus, quando houver, ou atestado médico do 
Sistema de Saúde Público ou Privado, endossado pelo Setor de 
Saúde do Campus, quando houver; 
II – casos de doenças infectocontagiosas e outras, comprovadas por 
meio de atestado médico endossado pelo Setor de Saúde do 
Campus, quando houver; 
III – doença comprovada por meio de atestado médico, fornecido ou 
endossado, pelo Setor de Saúde do Campus, quando houver, ou 
pelos Sistemas de Saúde Públicos ou Privados; 
IV – inscrição e apresentação em serviço militar obrigatório; 
V – serviço à Justiça Eleitoral; 
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VI – participação em atividades acadêmicas, esportivas, culturais, de 
ensino, pesquisa e extensão, representando o IFAM, emitida pela 
Diretoria de Ensino, ou equivalente do Campus; 
VII – condição de militar nas Forças Armadas e Forças Auxiliares, 
como Policiais Militares, Bombeiros Militares, Guardas Municipais e 
de Trânsito, Policiais Federais, Policiais Civis, encontrar-se, 
comprovadamente no exercício da função, apresentando documento 
oficial oriundo do órgão ao qual esteja vinculado administrativamente; 
VIII – licença paternidade devidamente comprovada; 
IX – doação de sangue; 
X – prestação de serviço, emitida por meio de declaração oficial de 
empresa ou repartição; 
XI – convocação do Poder Judiciário ou da Justiça Eleitoral; 
XII – doença de familiares, em primeiro grau, para tratamento de 
saúde, comprovada por meio de atestado médico fornecido pelo 
Setor de Saúde do Campus, quando houver, dos Sistemas de Saúde 
Público ou Privado endossado pelo Setor de Saúde; 
XIII – óbito de familiares, em primeiro grau; e 
XIV – casamento civil. 

 

Os casos omissos deverão ser analisados pela Diretoria de Ensino, ou 

equivalente do Campus, com apoio da Equipe Pedagógica e demais 

profissionais de apoio ao discente. 

De acordo com a Resolução, compete à Coordenação de 

Ensino/Curso/Área/Polo ou equivalente, após a análise, autorizar ou não, a 

avaliação de segunda chamada, ouvido o docente da disciplina, no prazo de 72 

(setenta e duas) horas, considerando os dias úteis, após a solicitação do 

discente. 

Caso autorizada, caberá ao docente da disciplina agendar a data e 

horário da avaliação de segunda chamada, de acordo com os conteúdos 

ministrados, a elaboração e a aplicação da avaliação da aprendizagem, no 

prazo máximo de 08 (oito) dias úteis contados a partir do deferimento da 

solicitação. 

 

10.4 PROMOÇÃO NOS CURSOS TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO NAS 

FORMAS SUBSEQUENTE E CONCOMITANTE  

 

Além do que já fora mencionado sobre avaliações no IFAM, há algumas 

especificidades nos Cursos Técnicos de Nível Médio nas Formas Subsequente 

e Concomitante e na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos. Seguem: 
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 Ao discente que não comparecer à avaliação deverá ser 

registrada a nota 0,0 (zero).  

 A nota final de cada componente curricular/disciplina será a média 

aritmética obtida na(s) etapa(s) /semestre(s). 

 

Para efeito de promoção e retenção, serão aplicados os critérios abaixo 

especificados, por componente curricular/disciplina: 

 

I – o discente que obtiver, no mínimo, Média da Disciplina (MD) igual ou 

superior a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por 

cento) da carga horária do componente curricular/disciplina, oferecido no 

semestre letivo, será considerado promovido. 

II - o discente dos Cursos Técnicos de Nível Médio na Forma 

Subsequente que obtiver Média da Disciplina (MD) no intervalo 2,0 = MD ˂ 6,0 

e frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga 

horária do componente curricular/disciplina, oferecidos no semestre letivo, terá 

assegurado o direito de realizar o Exame Final nos mesmos. 

III - o discente que obtiver Média da Disciplina (MD) ˂ 2,0 e frequência 

igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária do 

componente curricular/disciplina, oferecido no semestre letivo, estará retido por 

nota nos mesmos. 

IV – será submetido ao Conselho de Classe Final o discente que obtiver 

Média Final da Disciplina (MFD) no intervalo 4,0 ≤MFD ˂5,0 e com frequência 

igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária do 

componente curricular/disciplina, oferecido no semestre letivo.  

VII – o discente que obtiver Média Final da Disciplina (MFD) ≥5,0 nas 

disciplinas em que realizou o Exame Final e com frequência igual ou superior a 

75% (setenta e cinco por cento) da carga horária do componente 

curricular/disciplina, oferecido no semestre letivo, será considerado promovido. 

VIII – após o Conselho de Classe Final, o discente que permanecer com 

Média Final da Disciplina (MFD) < 5,0 e com frequência igual ou superior a 

75% (setenta e cinco por cento) da carga horária do componente 
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curricular/disciplina oferecido no cada semestre letivo, será considerado retido 

por nota. 

IX – o discente que obtiver Média da Disciplina (MD) ≥6,0 e frequência 

inferior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária do componente 

curricular/disciplina, oferecido no semestre letivo, será considerado retido por 

falta. 

O Conselho de Classe Final atribuirá, se julgar pertinente, Média Final 

da Disciplina (MFD) igual a 5,0 (cinco) à componente curricular/disciplina, para 

a promoção do discente. 

Para efeito de cálculo da Média da Disciplina (MD), bem como da Média 

Final da Disciplina (MFD) serão consideradas, respectivamente, as seguintes 

expressões: 

 

 

Onde: 

MD = Média da Disciplina; 

NA = Notas das Avaliações;  

N = Número de Avaliações. 

 

 

Onde:  

MFD = Média Final da Disciplina;  

MD = Média da Disciplina;  

EF = Exame Final.  

 

10.5 REVISÃO DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
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O discente que discordar dos resultados obtidos nos instrumentos de 

aferição da aprendizagem poderá requerer revisão dos procedimentos 

avaliativos do componente curricular/disciplina.  

O pedido de revisão deverá ser realizado, via protocolo, à Diretoria de 

Ensino, ou equivalente do Campus, especificando quais itens ou questões 

deverão ser submetidos à reavaliação, com suas respectivas justificativas, no 

prazo de 72 (setenta e duas) horas, considerando os dias úteis, após a 

divulgação do resultado da avaliação. 

Cabe à Diretoria de Ensino, ou equivalente, do Campus, com apoio do 

Coordenador de Ensino/Curso/Área/Polo, quando houver, dar ciência ao 

docente da disciplina para emissão de parecer. 

Caso o docente seja contrário à revisão do instrumento avaliativo, cabe 

à Diretoria de Ensino, ou equivalente do Campus, designar uma comissão 

composta por 02 (dois) docentes do curso ou área e 01 (um/uma) Pedagogo 

(a), quando houver, para deliberação sobre o assunto no prazo máximo de 72 

(setenta e duas) horas a partir da manifestação docente, considerando os dias 

úteis. 

11. CERTIFICADOS E DIPLOMAS 

 

Conforme as DCNEPT, a certificação profissional abrange a avaliação do 

itinerário profissional, de vida e social do estudante, visando ao seu 

aproveitamento para prosseguimento de estudos ou reconhecimento para fins 

de certificação para exercício profissional, de estudos não formais, e 

experiência no trabalho (saber informal), bem como de orientação para 

continuidade de estudos, segundos itinerários formativos coerentes com os 

históricos profissionais dos cidadãos, para valorização da experiência 

extraescolar. 

Conforme as DCNEPT, a certificação compreende a emissão de 

certificados e diplomas de cursos da Educação Profissional, para fins de 

exercício profissional e de prosseguimento e conclusão de estudos. 

O discente receberá o diploma de Técnico de Nível Médio em LIBRAS 

pelo IFAM, após a integralização de todos os componentes curriculares 

estabelecidos neste Projeto Pedagógico de Curso, integralização da Prática 
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Profissional (estágio ou práticas) e a integralização das Atividades 

Complementares. 

 A solicitação de emissão do diploma deverá ser protocolada no Campus 

pelo discente e/ou responsável legal, e todas as normativas para emissão do 

diploma seguirão a Organização Didático-Acadêmica do IFAM, e pela 

regulamentação própria a ser definida pela Pró-Reitoria de Ensino, apreciada 

pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e aprovada pelo Conselho 

Superior do IFAM. 

Considerando a necessidade de fomentar a permanência de nossos 

estudantes, o Campus Lábrea instituirá às Certificações Intermediárias, desta 

forma a cada módulo concluído com êxito o aluno terá uma certificação 

específica referente ao bloco dos Componentes Curriculares finalizado. Esta 

ação motiva o aluno, em especial os alunos do Subsequente, que são adultos, 

em busca de uma qualificação profissional para inserção ou reintegração no 

mercado de trabalho. 

Ao estudante que concluir a unidade curricular, etapa ou módulo de 

curso técnico ou de superior de tecnologia, com terminalidade que caracterize 

efetiva qualificação profissional técnica ou tecnológica, para o exercício no 

mundo do trabalho, será conferido certificado de qualificação profissional 

correspondente, no qual deve ser explicitado o título obtido e a carga horária da 

formação, inclusive quando se tratar de formação técnica e profissional prevista 

no inciso V do art. 36 da Lei nº 9.394/1996. 

A Educação Profissional e Tecnológica, conforme o art. 2° da Resolução 

CNE/CP N0 1, de 5 de janeiro de 2021, que define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica, estabelece: [...] é 

modalidade educacional que perpassa todos os níveis da educação nacional, 

integrada às demais modalidades de educação e às dimensões do trabalho, da 

ciência, da cultura e da tecnologia, organizada por eixos tecnológicos, em 

consonância com a estrutura sócio-ocupacional do trabalho e as exigências da 

formação profissional nos diferentes níveis de desenvolvimento, observadas as 

leis e normas vigentes.  

O Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), aprovado pelo 

Conselho Nacional de Educação (CNE), por meio da Resolução CNE/CEB N0 
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2, de 5 de dezembro de 2020, “disciplina a oferta de cursos de educação 

profissional técnica de nível médio”. Nessa quarta versão, “além da atualização 

dos perfis profissionais, amplia informações relativas a referências com a CBO 

e pré-requisitos para ingresso nos cursos”. Nessa perspectiva este Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) aplicará esses referenciais, desde a sua 

elaboração ao seu desenvolvimento, objetivando aos cidadãos o direito à 

aquisição de competências técnicas e socioemocionais, que os tornem aptos 

para a inserção no mundo do trabalho. Portanto, a definição dessas 

competências técnicas e socioemocionais requeridas para a formação do 

profissional devem estar baseadas em uma análise do perfil profissional de 

conclusão firmado no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, do processo 

produtivo e do eixo tecnológico de cada profissão, bem como os diferentes 

itinerários formativos. 

 

12. BIBLIOTECA, INSTALAÇÕES E 

EQUIPAMENTOS 

 

12.1 BIBLIOTECA 

 

A biblioteca do IFAM-Lábrea, está situada em seu próprio Campus no 

situado a Rua 22 de Outubro,3793 Lábrea-AM, Bairro Vila Falcão, responde 

diretamente ao DEPE (Departamento de Ensino, Pesquisa e Extensão). Tem 

como finalidade planejar, coordenar, controlar as atividades de informação 

vinculadas ao acervo bibliográfico e promover e apoiar atividades e pesquisa 

de fomento a leitura bem como a ação cultural. O horário de funcionamento da 

biblioteca é de segunda a sexta-feira das 08:00h às 12:00h e de 13:00h às 

21:00h. As principais atividades e serviços são: 

A seleção e aquisição de material de informação nacional, por compra, 

doação e permuta. A biblioteca oferece os seguintes serviços: 

- Catalogação, classificação e preparo físico do material de informação; 

- Serviço de disseminação; 

- Atendimento e orientação aos usuários internos e externos quanto ao 

uso da biblioteca; 
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- Orientação aos usuários sobre o acesso à internet; 

- Empréstimo domiciliar e consulta local; 

- Orientação quanto à localização de material de informação nos 

acervos; 

- Manutenção e organização dos acervos; 

- Exposição de recentes aquisições; 

- Emissão de Nada Consta; 

- Apoio a projetos. 

A Biblioteca utiliza o sistema Gnuteca, que é um sistema para 

automação de todos os processos de uma biblioteca, independentemente do 

tamanho do acervo ou da quantidade de usuários. O sistema foi criado de 

acordo com critérios definidos e validados por um grupo de bibliotecários, tendo 

sido desenvolvido como base em uma biblioteca real, a do Centro Universitário 

de Lajeado - RS, onde está em operação desde fevereiro 2002. O aplicativo é 

aderente a padrões conhecidos e utilizados por muitas bibliotecas, como o ISIS 

(Unesco), o MARC21 e o ISO 2709 (formato padrão de comunicação para 

registros bibliográficos). Mas devido ao sistema sofrer com a instabilidade da 

internet, abdicamos de utilizá-lo para atendimento, restringindo-se aos serviços 

de catalogação e registro do acervo para livre consulta. Enquanto que os 

serviços de cadastro de alunos e servidores, empréstimo domiciliar e consulta 

local são feitos mediantes fichas e formulários impressos específicos para cada 

serviço. 

Ainda sobre o empréstimo, é facultado aos servidores e discentes do 

IFAM o empréstimo domiciliar de até 4 exemplares por durante 7 dias, podendo 

fazer 2 renovações, totalizando 21 dias no máximo. Enquanto que os 

periódicos e multimídias possuem empréstimo domiciliar de 2 exemplares por 

até 2 dias. A biblioteca atende também à comunidade externa, sendo permitida 

a consulta local de seu material e o acesso livre ao espaço da biblioteca para 

estudo e leitura. 

Quanto ao espaço físico, a biblioteca é composta por 4 divisões internas: 

administração da biblioteca, área de estudos, área de informática e área do 

acervo. As divisões são explanadas a seguir: 
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- Administração da Biblioteca: área de trabalho dos servidores da 

Biblioteca, composto atualmente por um Bibliotecário e um Auxiliar de 

Biblioteca. 

- Área de estudos: possui 6 mesas redondas, cada qual com 4 cadeiras 

e, assim, comportando 24 usuários para estudo e leitura. 

- Área de informática: local com 8 terminais de computador com acesso 

à internet para pesquisa e leitura e mais 10 cabines individuais de estudo, 

comportando 18 usuários ao total. 

- Área do acervo: o acervo é composto por cerca de 6.000 exemplares 

de livros, 805 exemplares de periódicos impressos e 387 exemplares 

multimídia (CD’s e DVD’s). Também possui exemplares em Braille, que é a 

Revista Brasileira para Cegos. 

Para garantir a qualidade na aquisição de novos materiais, a biblioteca 

segue a Política de Formação e Desenvolvimento de Coleções estabelecida 

pelo Sistema Integrado de Bibliotecas do IFAM, onde deverão ser observadas 

as seguintes características físicas e intelectuais assim como: 

a) adequação e pertinência do conteúdo aos projetos pedagógicos dos 

cursos, linhas de pesquisa e áreas temáticas da Instituição, respeitando as 

particularidades de cada Campus; 

b) atualidade técnico-científica dos conteúdos; 

c) quantidade (excesso ou escassez) de material sobre um determinado 

assunto na Biblioteca; 

d) disponibilidade de acesso simultâneo e ilimitado, conveniência do 

formato e compatibilização com equipamentos existentes, em se tratando de 

acervo digital e multimídia; 

e) qualidade e condições físicas do material; 

f) relevância e interesse técnico-acadêmico-científico;  

g) citação do documento em fontes de informação; 

h) usuários potenciais que poderão utilizar o material;  

i) idioma acessível; 

j) levantamento de título no acervo, para evitar duplicações 

desnecessárias; 
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l) listagem de solicitação já em processo de aquisição anterior; para 

evitar duplicações; 

m) autoridade, editor e atualidade dos materiais. 

Além do acervo físico, o Instituto Federal do Amazonas (IFAM) - Campus 

Lábrea disponibiliza, aos servidores e discentes, acesso à plataforma digital 

Minha Biblioteca (https://bms.minhabiblioteca.com.br/catalogos) para acesso a 

e-books. A plataforma é composta por 15 editoras e 38 selos editoriais com 

acesso a mais de 12 mil títulos em português para a comunidade acadêmica, 

com acesso simultâneo. Acesso online e remoto. Os servidores e discentes 

podem utilizar a plataforma por meio do celular, notebook, tablet ou computador 

conectado à internet, seja em casa ou na instituição via terminais de acesso à 

internet disponibilizados na Biblioteca. 

Em atendimento às orientações contidas no Catálogo Nacional de 

Cursos Técnicos, o Campus Lábrea conta com a estrutura física para fornecer 

formação profissional com padrão mínimo de qualidade. 

 A listagem com o acervo bibliográfico básico e complementar necessário 

ao desenvolvimento do curso é apresentado na ementa de cada disciplina. 

Deve ser detalhado por título com autor, editora e ano da publicação, seguir a 

NBR 6023, visualização disponível em: https://www.abntcolecao.com.br/. 

 

12.2 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

 

No que se refere à infraestrutura, o Campus possui dois prédios: no 

Bloco A e B estão concentradas salas administrativas, biblioteca, sala de 

professores e laboratório de Química, Sala da TI, área de convivência, 

refeitório; no Bloco C, estão a Secretaria, o Setor Psicológico, CAE, Setor de 

Comunicação e Setor de Assistência Social; no Bloco D estão as salas de 

aulas.  

O Acervo Físico Específico para o curso já está em trâmites de aquisição 

para a Biblioteca, aguardando a Empresa contratada entregar o material até 

final de 2025; o Laboratório de Tradução com Cabines Individuais, o Campus já 

está providenciando, com o processo de aquisição em licitação; a Sala de 

Recursos Audiovisuais já está instalada; e quanto ao Laboratório de Informática 

https://www.abntcolecao.com.br/
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com Programas Específicos, a Coordenação de Tecnologia de Informação 

(CTI) do Campus já está instalando os devidos programas, para ajudar nas 

demandas do curso. 

Ademais, destacamos os seguintes setores do Campus: 

 

Tabela 4 – Área do campus em metros quadrados: 

 

Tabela 5 – Ambientes Físicos do Campus 

N° AMBIENTE QTDE 

1 SALAS DE AULA 13 

2 SALAS DE ESTUDO DOCENTE 1 

3 LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA 4 

4 CENTRO DE IDIOMAS 1 

5 ÁREA PARA LANCHONETE 1 

6 WC. MASCULINO / FEMININO 14 

7 ALOJAMENTOS 1 

8 ALMOXARIFADO 1 

9 AUDITÓRIO 1 

10 SALA DE PSICOLOGIA 1 

11 SALA DO SERVIÇO SOCIAL 1 

12 SALA DE ASS. AO ESTUDANTE 1 

13 COORD. DE TEC. DA INFORMAÇÃO 1 

14 BIBLIOTECA 1 

15 SETOR PEDAGÓGICO 1 

ITEM DESCRIÇÃO ÁREA (m²) 

1 TERRENO 100.000m² 
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16 DIRETORIA DE ENSINO / CGC  1 

17 SALA DE REUNIÃO DA DIRETORIA 1 

18 PROTOCOLO 1 

19 DG 1 

20 DAP 1 

21 SALA DOS PROFESSORES 1 

22 SALA COORDENAÇÃO DE CURSOS 1 

23 REFEITÓRIO / COZINHA / COPA 1 

24 CRA 1 

25 GARAGEM 1 

26 OFICINA 1 

27 ESTÁBULO 1 

28 SALA AMBIENTE I 1 

29 SUINOCULTURA 1 

30 SALA AMBIENTE II 1 

31 CAPATAZIA 1 

32 PISCINA 1 

33 QUADRA 1 

34 GINÁSIO POLESPORTIVO 1 

35 DEPÓSITOS DE INSUMOS AGROPECUÁRIOS 1 

36 SALAS SUSTENTÁVEIS 4 
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13. PERFIL DO CORPO DOCENTE E TÉCNICO 

ADMINISTRATIVO 

 

13.1 CORPO DOCENTE 

 

O Campus possui profissionais docentes com formação em áreas 

variadas que possibilitam a implementação do Curso Técnico de Nível Médio 

em Tradução e Interpretação de Libras na Forma Subsequente. O quadro 6 

apresenta o corpo docente que compõe o curso. 

 

Quadro 6: Corpo Docente  

Área/Disciplina Nome do Servidor 
Formação 

Acadêmica 

Regime 

de 

Trabalho 

LIBRAS 
Vaga do Concurso 

Público em andamento 
Letras - LIBRAS DE 

História 
Éden Francisco Barros 

Maia 
História DE 

Normas 

Técnicas 
Elias Bezerra Pedagogia DE 

Línguas 

Estrangeiras 
Emília Souza Arrua 

Letras – Língua 

Portuguesa e Inglês 
DE 

Línguas 

Estrangeiras 

Maurílio Ramon da 

Silva dos Santos 

Letras – Língua 

Portuguesa e 

Espanhola 

DE 

Língua 

Portuguesa 

Patrícia Pereira da 

Silva 

Letras – Língua 

Portuguesa 
DE 

Língua 

Portuguesa 
Sheila Sicsu Cardoso 

Letras – Língua 

Portuguesa 
DE 

Filosofia 
Ronilson de Souza 

Lopes 
Filosofia DE 
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Sociologia 
Marcelo Horta Messias 

Franco 
Ciências Sociais PSS 

Arte 
Manoel Galdino da 

Silva 
Arte DE 

Matemática 
Douglas Wilson da 

Silva Monteiro 
Matemática DE 

Matemática 
José Cleuton Silva de 

Souza 
Matemática DE 

 

13.2 CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

 

O Campus também conta servidores técnicos administrativos em 

educação e pessoal terceirizado que colaboram nas rotinas administrativas, 

bem como de serviços gerais. O quadro 7 apresenta o corpo técnico 

administrativo que compõe o curso. 

 

Quadro 7: Corpo Técnico Administrativo 

Cargo/Função Nome do Servidor 
Formação 

Acadêmica 

Regime 

de 

Trabalho 

Assistente de 

Aluno 

Anabelle Fernandes do 

Nascimento 

Letras e Gestão 

Pública 
DE 

Antônio Carlos de Frotas 

Pinheiro 
Logística DE 

Jesus Ferreira de Souza Matemática DE 

Pedagogo 
Francisco Marcelo 

Rodrigues Ribeiro 
Pedagogia DE 

Técnico em 

Assuntos 

Educacionais 

Raimundo Nonato Carlos 

Arruda 
Pedagogia DE 

Bibliotecária Thainá Lima Ribeiro Biblioteconomia DE 

Auxiliar de 

Biblioteca 

Raimundo Domingos de 

Oliveira 

Ciências 

Econômicas 
DE 
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Administrador Adelino Maia Galvão Filho Administração DE 

Assistente em 

Administração 

Déborah Pereira Linhares 

da Silva 
Geografia DE 

Contador José Falcão Neto Contabilidade DE 

Secretário 
Jonacy Costa de 

Albuquerque 
Matemática DE 

Técnico em 

Informática 

Genivaldo Oliveira da 

Silva 
Informática DE 

Valdecir Santos Nogueira 
Informática e 

Administração 
DE 

Walber de Souza Melo Gestão Ambiental DE 

Enfermeira Zarife Gomes Lima Enfermagem DE 

Técnico em 

Enfermagem 

Talles Wendell da Silva 

Galvão 
Enfermagem DE 

Assistente 

Social 
Aline da Silva Batista Serviço Social DE 

Psicóloga Lidiane Teles Amorim Psicologia DE 

 

14. ANÁLISE DE RISCOS QUANTO AO 

QUADRO DOCENTE E PROJEÇÃO PARA O 

ATENDIMENTO DAS ATIVIDADES 

ACADÊMICAS ESPECÍFICAS 

Atualmente, o Campus conta com um grupo de servidores docentes que 

atendem parcialmente às demandas formativas do curso, especialmente nas 

disciplinas da formação geral e em parte da formação técnica.  

O Edital n. 002/2025, de 28 de novembro de 2025, tornou pública a 

realização do Concurso Público para Professor do Magistério do Ensino 
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Básico, Técnico e Tecnológico (PEBTT), destinado ao provimento de vagas 

para atuação no ensino, pesquisa e extensão nos cursos ofertados pela 

instituição. O certame foi estruturado com o objetivo de fortalecer o quadro 

docente e garantir a qualidade das atividades acadêmicas desenvolvidas nos 

campi, atendendo às demandas educacionais e institucionais. 

Nesse contexto, foi ofertada vaga para a área de Língua Brasileira de 

Sinais (Libras), visando suprir a carência de docente no Campus Lábrea. A 

abertura dessa vaga está diretamente relacionada à implantação do Curso 

Técnico Subsequente em Libras, cuja oferta está prevista para entrar em vigor 

no segundo semestre de 2026, tornando necessária a ampliação do quadro de 

professores especializados para assegurar o adequado funcionamento e 

desenvolvimento do curso. 

Atualmente, o concurso encontra-se em andamento e caminha para a 

segunda etapa do certame, correspondente à prova didática, fase destinada à 

avaliação das competências pedagógicas e do domínio de conteúdo dos 

candidatos. Após a realização das etapas iniciais, oito candidatos foram 

aprovados para esta fase, que disputarão uma única vaga ofertada para a área 

de Libras, destinada a atender às demandas do Campus Lábrea, 

especialmente em razão da implementação do Curso Técnico Subsequente em 

Libras prevista para o segundo semestre de 2026. 
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APÊNDICE A – PROGRAMA DE DISCIPLINAS 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: LIBRAS I 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

I 60 20 - 4 80 

EMENTA 

Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS através do uso de estruturas 
e funções comunicativas elementares com apoio de tecnologias de comunicação e 
informação que facilitem o aprendizado visual e interativo. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena em Letras/Libras. 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas, História, Geografia, Artes, Educação Física, Sociologia e 
Filosofia. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Proporcionar conhecimento sobre a cultura surda e prática da língua de sinais. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Introduzir noções básicas da Língua Brasileira de Sinais;  

 Apresentação Pessoal com uso do alfabeto manual e sinal pessoal em Libras;  

 Compreender as Expressões Faciais em Libras;  

 Fornecer instrumentos básicos para a compreensão da Língua Brasileira de Sinais. 

 Desenvolvimento interpessoal. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Características que diferenciam a Libras e a Língua Portuguesa em diferentes 

situações de comunicação.   

 Contextos de apresentação pessoal e familiar, alfabeto manual, números e sinal 

pessoal.  

 Especificidade da comunicação entre surdos e ouvintes.  

 Pronomes pessoais, possessivos, interrogativos e expressões não manuais. 

 Diferenças entre Linguagem de Sinais X Língua de Sinais. 

 Contextos de localização e deslocamento geográfico, referência 

 espacial na Língua de Sinais.  

 Estrutura básica da Libras: parâmetros primários.  

 Uso do Dicionário de Libras: variações linguísticas.  

 Leitura e narrativas em Libras (Vídeos).  

 Estudo de Vocabulários contextualizados (Cumprimentos; Família; Calendário; 

Casa; Alimentos e Bebidas; Animais; Vestuário/Cores; Meios de Transporte; 
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Localização geográfica; Estados/Capitais do Brasil e Mundo; Profissões; 

Tecnologia/Informática).  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FADERS. Minidicionário. Secretaria da Justiça e dos Direitos Humanos do Estado do 

Rio Grande do Sul. SAT: Porto Alegre/RS. 2010. 2 ed. [online]. Disponível em: 

http://www.faders.rs.gov.br/uploads/Dicionario_Libras_CAS_FADERS1.pdf. Acesso: 28 mai. 

2024  

 

FELIPE,T. ; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério da 

Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001.  

 

GESSER, Audrei. LIBRAS: Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da 

língua de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GESUELI, Zilda. A narrativa em língua de sinais: Um olhar sobre classificadores. In.: 

QUADROS, Ronice; STUMPF, Marianne. (orgs.) Estudos Surdos IV. Petrópolis: Arara Azul, 

2009, p. 112 – 123.   

 

MARTINS, Carlos Roberto; ARAÚJO, Quetlin Ester Camargo Ribeiro de. Livro Ilustrado de 

Língua de Sinais Brasileira. Porto Alegre. Senai.2012.  

 

PERLIN, G; QUADROS, R. M. Ouvinte: o outro do ser surdo. In.: QUADROS, R. M. (Org.,). 

Estudos surdos I. Petrópolis: Arara Azul, 2006, p. 166–185.  

 

PIMENTA, Nelson. Coleção Aprendendo LSB - Volume I Básico. Rio de Janeiro, 2000.  

 

WRIGLEY, Owen. The politics of deafness (Política da surdez). Washington: Gallaudet 

University Press. 1996. 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Leitura e Produção Textual em Língua Portuguesa I 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

I 60 - - 3 60 

EMENTA 

Prática de leitura e produção de parágrafos e de textos de diversos gêneros. Reflexão sobre 
as noções de adequação comunicativa, levando em conta as diferentes situações de 
interação verbal e escrita, e de eficácia comunicativa, dando ênfase aos aspectos que fazem 
com que um texto seja considerado bem formado e preciso. Revisão e reescrita orientada 
dos textos produzidos, promovendo o desenvolvimento interpessoal e a responsabilidade 
social por meio da linguagem. 

http://www.faders.rs.gov.br/uploads/Dicionario_Libras_CAS_FADERS1.pdf
http://www.faders.rs.gov.br/uploads/Dicionario_Libras_CAS_FADERS1.pdf
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PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena em Letras/Língua Portuguesa; Bacharelado em 
Linguística. 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

História, Geografia, Artes, Educação Física, Sociologia e Filosofia. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Desenvolver a competência linguística, com base no processo de produção de textos 
(escritos e orais), reconhecendo e utilizando o padrão culto da Língua Portuguesa, assim 
como, os diferentes níveis de linguagem verbal, seus contextos e adequações. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Desenvolver a compreensão textual; 

 Identificar e interpretar as ideias principais e secundárias em diferentes tipos de 

textos;  

 Reconhecer e analisar os elementos estruturais de textos narrativos, descritivos, 

expositivos e argumentativos;  

 Aprimorar a produção textual;  

 Redigir textos coerentes e coesos em diferentes gêneros e formatos, como 

redações, resenhas, artigos e ensaios;  

 Aplicar as normas gramaticais e ortográficas de maneira correta nas produções 
escritas;  

 Ampliar o vocabulário e uso de linguagem.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Noções de texto; 

 Concepções de leitura;   

 Estratégias de leitura; 

 Leitura e produção de sentido;  

 Características dos principais gêneros textuais: narrativos, descritivos, dissertativos 

e injuntivos;  

 Estrutura e características de cada gênero textual;  

 Exemplos e análises de textos pertencentes a diferentes gêneros;  

 Conceitos de coesão e coerência;  

 Técnicas para manter a coerência das ideias no texto;  

 Estrutura de um texto narrativo: introdução, desenvolvimento e conclusão;  

 Elementos da narrativa: personagens, tempo, espaço, enredo e narrador;  

 Técnicas para a criação de narrativas envolventes e coerentes. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ABAURRE, Maria Luiza M.; PONTARA, Marcela. Gramática - Texto: Análise e construção 

de sentido. São Paulo: Moderna, 2006.  

COSTA VAL, M. G. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1991.  

FIORIN, José; SAVIOLI, Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: 

Ática, 2007. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BAGNO, M. (Org.). Linguística da norma. São Paulo: Loyola, 2002.  

FARACO, C.A.; TEZZA, C. Oficina de Texto. Petrópolis: Vozes, 2003.  

KOCH, Ingedore. Coerência/Coesão textual. São Paulo: Contexto, 2007.  

MOURA NEVES, M. H. Gramática de usos do Português. 2a ed. São Paulo: Editora da 

UNESP, 2011. 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Movimentos Políticos, Sociais e Culturais 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

I 60 - - 3 60 

EMENTA 

Análises e reflexões sobre aspectos históricos dos movimentos políticos, sociais e culturais 
da comunidade surda, inclusive em suas identidades específicas, como comunidade surda 
indígena e comunidade surda negra. Compreensão da ética profissional do Tradutor e 
Intérprete de Língua de Sinais a partir do cenário atual de atuação deste profissional nos 
diversos movimentos, destacando o papel da responsabilidade e sustentabilidade social e 
ambiental na promoção da equidade e cidadania. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura em Ciências Sociais; profissional com Licenciatura em 
História:  Profissional com Licenciatura em Geografia. 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas, Artes, Educação Física, Sociologia e Filosofia. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Promover reflexões acerca da história da comunidade surda brasileira, constituição cultural e 
formação das identidades no cenário atual. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Compreender os discursos sobre a educação especial e educação inclusiva, 

destacando aspectos históricos, políticos, psicológicos, socioculturais e 

pedagógicos;  

 Discutir sobre as políticas e as propostas oficiais de educação especial e as 

repercussões para a organização e a constituição dos serviços de apoio conhecer e 

analisar a declaração mundial dos direitos humanos;  

 Analisar as diretrizes políticas e pesquisas acerca da educação especial em uma 

perspectiva inclusiva e as contribuições/desafios para os professores/práticas 

educativas para a formação de professores;  

 Conhecer o percurso histórico da educação de surdos;  

 Conhecer as filosofias educacionais de educação de surdos; 

 Compreender a constituição da inclusão de surdos no ensino regular;  
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 Entender as especificidades da escrita do surdo em língua oral-auditiva.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Educação especial e inclusão escolar: Aspectos Históricos e Políticos Educacionais; 
Diretrizes Políticas de Educação Especial em uma Perspectiva Inclusiva; Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) e Organização da escolaridade dos alunos público-alvo; 
Deficiência e Educação Inclusiva; Produção de pesquisa e as contribuições e desafios para 
as práticas educativas; As Pesquisas em educação inclusiva e as implicações para a 
formação de professores; Inclusão social e educacional da pessoa surda. Percurso da 
Educação de Surdos; Breve histórico da educação de surdos; Filosofias educacionais da 
educação de surdos: Oralismo, Comunicação Total e Bilinguismo; Organização política dos 
movimentos surdos.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MONTEIRO, M. S. História dos movimentos dos surdos e o reconhecimento da Libras 

no Brasil. In: Dossiê Grupo de Estudos e Subjetividade. ETD – Educação Temática 

Digital, Campinas, v.7, n.2, p.292-302, jun. 2006. p. 292 - 302. [online]. Disponível em: 

http://www.fae.unicamp.br/revista/index.php/etd/article/viewFile/1649/pdf_2. Acesso: 28 mai. 

2024  

 

PERLIN, G.; STUMPF, M. (Org.). Um olhar sobre nós surdos: Leituras contemporâneas. 

CRV: Florianópolis, 2012.   

 

VIEIRA-MACHADO, L. M. D. C., & Lopes, M. C. (2016). A constituição de uma educação 

bilíngue e a formação dos professores surdos. Educação & Realidade, 41(3), 639-659. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FURTADO, Rita Simone Silveira. Narrativas Identitárias e Educação: os surdos negros 

na contemporaneidade. Curitiba: Editora Prismas, 2015.   

 

LANE, Harlan. A Máscara da Benevolência: A comunidade surda amordaçada. Tradução: 

Cristina Reis. Coleção: Horizontes Pedagógicos. Lisboa: Instituto Piaget – divisão 

editorial, 1992.   

 

PERLIN, Gládis; STROBEL, Karin. Fundamentos da Educação de Surdos. 

(Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Curso de Letras - LIBRAS à 

distância). 2008  

 

PERLÍN, Gládis; REIS, Flaviane. SURDOS: cultura e transformação contemporânea. In: 

PERLIN, Gládis; STUMPF, Marianne. (orgs.). Um olhar sobre nós surdos: leituras 

contemporâneas. Curitiba-PR: CRV, 2012, p. 29-46.   

 

SACKS, O. W. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. Trad. Laura Teixeira 

Motta. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.   

 

STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Ed. da 

UFSC, 2008.   
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_________. Surdos: Vestígios não Registrados na História. Tese de Doutorado em 

Educação UFSC. Florianópolis: 2008. Disponível em: 

http://www.ronice.cce.prof.ufsc.br/index_arquivos/Documentos/karinstrobel.pdf Acesso: 28 

mai. 2024  

 

THOMA, Adriana da Silva; KLEIN, Madalena. Experiências educacionais, movimentos e 

lutas surdas como condições de possibilidade para uma educação de surdos no 

Brasil. In: Cadernos de Educação. FaE/PPGE/UFPel. Pelotas [36]: 107 - 131, maio/agosto 

2010   

 

VILHALVA, Shirley. Índios surdos: mapeamento das línguas de sinais do Mato Grosso 

do Sul. Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2012. 159p. 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Ética Profissional 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

I 60 - - 3 60 

EMENTA 

Análises e reflexões sobre aspectos das identidades do tradutor e intérprete e das relações 
que se estabelecem entre tradutor e intérprete com o surdo e com o ouvinte. Compreensão 
dos conceitos éticos e morais da atuação nos diversos contextos e espaços, articulando 
princípios de saúde e segurança do trabalho, qualidade de vida e desenvolvimento 
interpessoal nas práticas profissionais. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Licenciatura ou Bacharel em Filosofia ou Pós-graduação na área. 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas, História, Geografia, Artes, Educação Física e Sociologia 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Refletir sobre os aspectos morais e éticos na vida pessoal e profissional.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Explorar as principais teorias e conceitos éticos, incluindo deontologia, utilitarismo, 

ética das virtudes e outras abordagens filosóficas relevantes;  

 Analisar e resolver dilemas éticos comuns em diversas profissões, utilizando 

métodos de tomada de decisão ética;  

 Discutir a importância da ética para a credibilidade, responsabilidade e confiança nas 

relações profissionais e com a sociedade.   

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Aspectos Filosóficos da Ética;   

 Conceitos; 

http://www.ronice.cce.prof.ufsc.br/index_arquivos/Documentos/karinstrobel.pdf
http://www.ronice.cce.prof.ufsc.br/index_arquivos/Documentos/karinstrobel.pdf
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 Valores; 

 Moral; 

 Eticidade;  

 Ética;  

 Direitos Humanos, igualdade social, Ética na perspectiva profissional, social e 

ambiental;  

 Ética e Responsabilidade Social;  

 A Confidencialidade: A Ética e o Segredo Profissional;  

 Conceito de ética na profissão dos TILS. Origem do código de ética dos TILS;  

 Análise do código de ética: questões de fidelidade, neutralidade; confidencialidade, 

competência tradutória;  

 Conflitos éticos que envolvem o trabalho do TILS. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PERLIN, Gladis Teresinha Taschetto. A cultura surda e os intérpretes de língua de sinais 

(ILS). In: Educação Temática Digital - ETD. Artigo. Processos Tradutórios, Línguas de 

Sinais e Educação Grupo de Estudos e Subjetividade Campinas. v.7, n.2, p.136-147, jun. 

2006. 

 

QUADROS, Ronice Müller de. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e 

língua portuguesa. Secretaria de Educação Especial; Programa Nacional de Apoio à 

Educação de Surdos - Brasília: MEC/SEESP, 2004.  

 

REICHERT, André Ribeiro. Intérpretes, surdos e negociações culturais. In PERLIN, 

Gladis e STUMPF, Marianne Rossi. Um olhar sobre nós surdos leituras 

contemporâneas. Curitiba: editora CRV, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRASIL. A classificação indicativa na Língua Brasileira de Sinais. Secretaria Nacional 

de Justiça. (Org.). [Cartilha] Brasília: SNJ, 2009. 36 p. Disponível em: 

<http://www.inclusive.org.br/wp-content/uploads/2010/07/Cartilha_libras.pdf>. Acesso em: 18 

nov. 2014   

 

______. Decreto Federal 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei no 10.436, 

de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da 

Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Diário Oficial da União. Casa Civil. Brasília/DF: 

23/12/2005, Seção 1. p. 28 [legislação informatizada]. Disponível em: 

<http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2005/decreto-5626-22dezembro-2005-539842-

publicacaooriginal-39399-pe.html>. Acesso em 30 jul. 2014.   

 

______. Lei Federal 12.319 de 1º setembro de 2010. Regulamenta a profissão de Tradutor 

e Intérprete da Língua Brasileira de Sinais - Libras. Diário Oficial da União. Casa Civil. 

Brasília/DF: 2010, Seção 1 - 2/9/2010. p.1 [legislação informatizada]. Disponível em: 

<http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2010/lei-12319-1-setembro-2010-
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08253publicacaooriginal-129309-pl.html>. Acesso em 16 jul. 2014.  

 

MASUTTI, M. L.; SANTOS, S. A. Intérpretes de Língua de Sinais: uma política em 

Construção. In: QUADROS, R. M. (Org.). Estudos Surdos III. Petrópolis, RJ: Arara Azul, 

2008. Pp. 148 - 167. Disponível em: <http://editora-arara-azul.com.br/estudos3.pdf>. Acesso 

em 28 mai. 2024 

 

ROSA, Andréa da Silva. Entre a visibilidade da tradução da língua de sinais e a 

invisibilidade da tarefa do intérprete. Campinas, 2005. 205f. Dissertação [Mestrado em 

Educação]. Faculdade de Educação. Programa de Pós-Graduação em Educação. 

Universidade Estadual de Campinas. São Paulo: Unicamp, 2005.   

 

SANTOS, Silvana Aguiar dos. Intérpretes de Língua de Sinais: um estudo sobre as 

identidades. Florianópolis, 2006. 198f. Dissertação [Mestrado em Educação]. Programa de 

Pós-graduação em Educação. UFSC, Florianópolis, 2006. 198p. 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Escrita De Língua de Sinais - ELS 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

I 60 20 - 4 80 

EMENTA 

Conhecimento sobre a Escrita de Língua de Sinais (ELS) e sua importância na vida dos 
sujeitos surdos, especialmente aqueles que estão em processo de alfabetização. Reflexão 
sobre as possibilidades de aprender a Língua Portuguesa por meio da escrita visual e do uso 
de ciência e tecnologia para o registro e difusão da ELS. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena em Letras/Libras. 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas, História, Geografia, Artes, Educação Física, Sociologia e 
Filosofia. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Compreender a importância da escrita de língua de sinais na alfabetização de surdos. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Estudar os princípios teóricos que sustentam a escrita de línguas de sinais. 

 Identificar e utilizar os símbolos e notações de um sistema específico de escrita de 

língua de sinais.  

 Praticar a escrita de sinais utilizando a simbologia correta para representar 

parâmetros como configuração de mãos, localização, movimento, orientação e 

http://editora-arara-azul.com.br/estudos3.pdf
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expressões faciais.  

 Ler e interpretar textos escritos em língua de sinais utilizando o sistema escolhido.  

 Analisar e compreender a estrutura de textos em língua de sinais escrita.  

 Escrever sinais de forma correta e clara, respeitando as regras do sistema de escrita 

adotado.  

 Compor frases e textos em língua de sinais escrita, aplicando as normas gramaticais 

e sintáticas. 

 Explorar as normas técnicas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 História e desenvolvimento das línguas de sinais. 

 Estrutura e gramática da Língua de Sinais. 

 Fonologia, morfologia e sintaxe da Língua de Sinais. 

 Léxico e semântica. 

 Sistemas de notação da Língua de Sinais (ex: SignWriting, ASL SignWriting). 

 Práticas de transcrição e tradução entre a Língua de Sinais e a Língua Portuguesa. 

 Desenvolvimento de habilidades para a escrita de textos em Língua de Sinais. 

 Produção de narrativas, diálogos e outros gêneros textuais. 

 Análise de textos em Língua de Sinais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARRETO, Raquel; BARRETO, Madison. Escrita de sinais sem mistério. Disponível 

em:http://librasescrita.com.br/descubra-como-se-aprofundar-6-niveis-na-libraso/ Acesso: 28 

mai. 2024. 

 

QUADROS, Ronice; STUMPF, Marianne. R. Tradução e interpretação da língua brasileira 

de sinais: formação e pesquisa. Florianópolis: UFSC, 2010. 

 

STUMPF, M. R. A aprendizagem de escrita de língua de Sinais pelo SignWriting: 

Língua de Sinais no papel e no computador. [Tese de Doutorado]. CINTED, PGIE. Porto 

Alegre: UFRGS, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DECHANDT, S. B. A apropriação da escrita por crianças surdas. In.: QUADROS, R. M. 

(Org,). Estudos surdos I. Petrópolis: Arara Azul, 2006.  

 

ESTELITA, M. Escrita das línguas de sinais. In.: QUADROS, R. M. (Org,). Estudos surdos 

II. Petrópolis: Arara Azul, 2006. Pp. 212 – 237.  

 

LEBEDEFF, Tatiana Bolivar. Análise das estratégias e recursos surdos utilizados por 

uma professora surda para o ensino de língua escrita. Perspectiva. Florianópolis, v.24, 

p.139 152, 2006b.  

 

STUMPF, Marianne Rossi. Sistema SIGNWRITING: por uma escrita funcional para o surdo. 

In:THOMA, Adriana; LOPES, Maura. A invenção da surdez: Cultura, alteridade, identidade 

http://librasescrita.com.br/descubra-como-se-aprofundar-6-niveis-na-libraso/
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e diferença no campo da educação. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2004 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Educação Especial e Inclusiva 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

I 60 - - 3 60 

EMENTA 

Princípios norteadores da Educação Especial no contexto da Educação Básica. Trajetória da 
Educação Especial à Educação Inclusiva: modelos de atendimento, paradigmas: educação 
especializada / integração / inclusão. Políticas públicas para Educação Especial – Legislação 
Brasileira: o contexto atual. Acessibilidade à escola e ao currículo, considerando a 
responsabilidade e sustentabilidade social e ambiental e a promoção da qualidade de vida 
das pessoas com deficiência. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Licenciatura em Pedagogia ou Pós-graduação na área 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas, História, Geografia, Artes, Educação Física, Sociologia e 
Filosofia. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Proporcionar uma formação inclusiva e especializada aos alunos, capacitando-os para 
identificar, compreender e atender às necessidades educacionais de estudantes com 
deficiências, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, 
promovendo a equidade e a inclusão na educação. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Estudar e aplicar as principais teorias e práticas pedagógicas voltadas para a 

educação especial, compreendendo as especificidades de diferentes deficiências e 

transtornos.   

 Planejar e implementar estratégias pedagógicas inclusivas que possibilitem a 

participação ativa e equitativa de todos os estudantes, respeitando suas 

singularidades e potencialidades.  

 Identificar e utilizar adequadamente recursos e tecnologias assistivas que facilitem o 

processo de aprendizagem dos alunos com necessidades especiais, promovendo 

sua autonomia e inclusão no ambiente escolar e social.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 O percurso histórico: da segregação à inclusão.  

 Educação Inclusiva: Dimensão sociocultural e política.  

 Políticas de inclusão: implicações e contradições.  

 Uso das tecnologias de comunicação e informação. 

 Princípios e fundamentos para construção de uma escola inclusiva.   

 Aspectos legais: Constituição Federal; Lei de Diretrizes e Bases nº 9.394/96; 
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Decreto nº 7.611/2011 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRASIL. Declaração mundial de educação para todos: plano de ação para satisfazer as 

necessidades básicas de aprendizagem. Jomtien/Tailândia: UNESCO, 1990.  

DECLARAÇÃO DE SALAMANCA: Sobre princípios, política e prática em educação 

especial. Disponível: <www.mec.org.br>. Acesso em: 12 jun. 2006.  

 

FIGUEIREDO, Rita Vieira de. Políticas de inclusão: escola-gestão da aprendizagem na 

diversidade. In: ROSA, Dalva E. Gonçalves. 

  

SOUZA, Vanilton Camilo (orgs.). Políticas organizativas e curriculares, educação 

inclusiva e formação de professores. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AMARAL, L. A. Conhecendo a deficiência: em companhia de Hércules. São Paulo: Robe 

Editorial, 1995.  

 

AMIRALIAN, M. L. T. M. Psicologia do excepcional. Clara Regina Rappaport (Coord.). São 

Paulo: E.P.U., 1986.  

 

BERNARDES, Adriana Oliveira. Da integração à inclusão, novo paradigma. Revista 

Educação Pública, v. 10, nº 9, 16 de março de 2010.   

 

BRASIL. Constituição: República Federativa do Brasil. Brasília: Centro Gráfico, 1988.  

_______. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Especial. Política nacional de 

educação especial na perspectiva da educação inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2007.  

 

________.Parâmetros Curriculares Nacionais. Adaptações curriculares: estratégias 

para educação de alunos com necessidades educacionais especiais. Brasília, 1999.  

 

MENDES, Enicéia Gonçalves. A radicalização do debate sobre inclusão escolar no 

Brasil. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v.11, n.33, p.387-405, 2006.  

 

FERREIRA, Windz B. Inclusão x Exclusão no Brasil: reflexões sobre a formação 

docente dez anos após Salamanca.  

 

RODRIGUES, David (org.). Inclusão e Educação: Doze olhares sobre a educação 

inclusiva. São Paulo: Summus, 2006.   

 

SANTOS, M. P. Perspectiva histórica do movimento integracionista na Europa. Revista 

Brasileira de Educação Especial. São Paulo, v. 2, n. 3, p. 21-29, 1995. 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: LIBRAS II 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

II 60 20 - 4 80 

EMENTA 

Prática que envolve desde a saudação a diálogos simples e complexos entre surdos e 
ouvintes. Promovendo análises reflexivas e práticas sobre os aspectos culturais e 
linguísticos do uso da Língua de Sinais Brasileira na sociedade, com apoio de tecnologias de 
comunicação e informação para o aperfeiçoamento da interação comunicativa. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena em Letras/Libras. 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas, História, Geografia, Artes, Educação Física, Sociologia e 
Filosofia. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Aperfeiçoar práticas de comunicação e conversação da língua de sinais.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Ampliar noções sobre a Língua Brasileira de Sinais.   

 Esclarecer sobre a Apresentação Pessoal e históricos sobre a aprendizagem da 

Libras; Compreender Discurso formal e informal na Libras;   

 Estudo de vocabulários.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Tipos de verbos em Libras.   

 Uso dos diferentes tipos de classificadores na Libras.  

 Uso do tempo na Libras.   

 Leitura e narrativas em Libras: discurso formal e informal na Libras.  

 Estudo de vocabulários: Verbos; Móveis e acessórios domésticos;   

 Contexto Escolar/Níveis de ensino; esporte; lazer; área de saúde; comércio (banco, 

shopping, etc.) 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília 

 

GOMES, A. P. G. ; HEINZELMANN, R. . Cadernos conecta Libras. Rio de Janeiro: Arara 

Azul, 2015. 

 

RAMOS, C. R. Olhar Surdo - Orientações iniciais para estudantes de Libras. Editora 

Arara Azul, 2014. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALBRES, Neiva. A construção dos sinais e sua mobilidade específica. In: LACERDA, 

Cristina; SANTOS, Lara. (Orgs). Tenho um aluno surdo e agora? Introdução à Libras e 

educação de surdos. São Carlos: EdUFSCar, 2013. 



 

112 

 

Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de 

Língua Brasileira de Sinais - Libras 

 

CAMPELLO, Ana Regina e Souza. Aspectos da visualidade na educação de surdos. 

Tese (Doutorado em Educação). Santa Catarina: Universidade Federal de Santa Catarina,  

2008.  Disponível    em: 

<https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/91182/258871.pdf?sequence=1> 

Acesso: 28 mai. 2024 

 

HARRISON, Kathryn. LIBRAS: apresentando a língua e suas características. In: LACERDA, 

Cristina; SANTOS, Lara. (Orgs). Tenho um aluno surdo e agora? Introdução à Libras e 

educação de surdos. São Carlos: EdUFSCar, 2013. 

 

MEIER, R. P. Modalidade e aquisição da língua: estratégias e restrições na aprendizagem 

dos primeiros sinais. In.: QUADROS, R. M.; VASCONCELLOS, M. L. B. 9º Theoretical 

issues in sign language research conference. Florianópolis: Editora Arara Azul, 2006. Pp. 

211-224. Disponível em: http://www.editora-

araraazul.com.br/ebooks/catalogo/completo_port.pdf Acesso: 28 mai. 2024. 

 

SEGALA, R. R.; BERNIERI, R. A perspectiva social na emergência das Línguas de Sinais: a 

noção de “Comunidade de fala” e idioleto segundo o modelo teórico laboviano. In: 

QUADROS, R. M.; STUMPF, M. R. (Org.). Estudos Surdos IV. Petrópolis, RJ : Arara Azul, 

2009. Pp. 22 – 49. Disponível em: http://editora-arara-

Azul.com.br/portal/media/k2/attachments/surdo4.pdf. Acesso: 28 mai. 2024 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Leitura e Produção Textual em Língua Portuguesa II 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

II 60 - - 3 60 

EMENTA 

Desenvolvimento de práticas de leitura e produção de parágrafos e textos pertencentes a 
diferentes gêneros discursivos, considerando as diversas situações de interação verbal 
escrita. Reflexão sobre as noções de adequação e eficácia comunicativa, com ênfase nos 
aspectos linguísticos, discursivos e estruturais que contribuem para a construção de textos 
claros, coesos e precisos. Revisão e reescrita orientada das produções textuais, com foco no 
aprimoramento da competência comunicativa. Incentivo ao empreendedorismo, ao 
cooperativismo e ao associativismo por meio da elaboração de projetos e ações 
comunicativas coletivas, promovendo a colaboração, a autonomia e a participação social. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena em Letras/Língua Portuguesa; Bacharelado em 
Linguística. 

https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/91182/258871.pdf?sequence=1
http://www.editora-araraazul.com.br/ebooks/catalogo/completo_port.pdf
http://www.editora-araraazul.com.br/ebooks/catalogo/completo_port.pdf
http://editora-arara-azul.com.br/portal/media/k2/attachments/surdo4.pdf
http://editora-arara-azul.com.br/portal/media/k2/attachments/surdo4.pdf
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ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas, História, Geografia, Artes, Educação Física, Sociologia e 
Filosofia. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Desenvolver a competência linguística, com base no processo de produção de textos 
(escritos e orais), reconhecendo e utilizando o padrão culto da Língua Portuguesa, assim 
como, os diferentes níveis de linguagem verbal, seus contextos e adequações.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Utilizar um vocabulário variado e adequado ao contexto e ao gênero textual.   

 Explorar figuras de linguagem e recursos estilísticos para enriquecer a produção 

textual.  

 Desenvolver habilidades de revisão e edição. 

 Identificar e corrigir erros gramaticais, ortográficos e de pontuação em textos 

próprios e de colegas.  

 Melhorar a clareza, coesão e coerência dos textos através de revisões sucessivas.  

 Fomentar a leitura crítica e analítica.  

 Analisar textos de forma crítica, identificando intenções, pontos de vista e 

pressupostos do autor.  

 Avaliar a qualidade e a validade das argumentações apresentadas em textos 

argumentativos. 

 Estimular a elaboração de textos voltados à apresentação de ideias, projetos e 

propostas com caráter empreendedor. 

 Promover a produção de textos colaborativos que valorizem o trabalho em grupo e 

os princípios do cooperativismo. 

 Incentivar a construção de propostas comunicativas coletivas relacionadas ao 

associativismo e à participação social. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Sistemas de conhecimento (conhecimento linguístico, conhecimento de mundo, 
conhecimento partilhado);  Tipos e gêneros textuais; Escrita como produto da leitura; Escrita 
e reescrita de texto; Elaboração de resumo; Recursos coesivos: pronomes, conjunções, 
elipses, substituições e repetição; Técnicas para manter a coerência das ideias no texto; 
Estrutura de um texto narrativo: introdução, desenvolvimento e conclusão; Elementos da 
narrativa: personagens, tempo, espaço, enredo e narrador; Técnicas para a criação de 
narrativas envolventes e coerentes; Características e objetivos do texto descritivo; Estrutura 
do texto dissertativo: introdução, desenvolvimento e conclusão; Desenvolvimento de 
argumentos: tese, antítese e síntese. 

O incentivo ao empreendedorismo, ao cooperativismo e ao associativismo será desenvolvido 
por meio de atividades de leitura e produção textual voltadas à elaboração de projetos e 
ações comunicativas coletivas. Os estudantes serão estimulados a planejar, organizar e 
apresentar ideias que contribuam para a solução de problemas e para a melhoria de seu 
contexto social e profissional, utilizando a linguagem escrita como ferramenta de 
participação, colaboração e inovação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ABRANTES, José. Associativismo e cooperativismo. Rio de Janeiro: Interciência, 2004. 

ABAURRE, Maria Luiza M.; PONTARA, Marcela. Gramática: texto, análise e construção 
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de sentido. São Paulo: Moderna, 2006. 

COSTA VAL, Maria da Graça. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 
São Paulo: Ática, 2007. 

FIORINI, Carlos; ZAMPAR, Antônio. Cooperativismo e empreendedorismo. São Paulo: 
Pandorga, 2015. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BAGNO, Marcos (Org.). Linguística da norma. São Paulo: Loyola, 2002. 

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. 
São Paulo: Saraiva, 2004. 

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em 
negócios. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão. Oficina de texto. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. 

KOCH, Ingedore Villaça. Coerência e coesão textual. São Paulo: Contexto, 2007. 

MOURA NEVES, Maria Helena de. Gramática de usos do português. 2. ed. São Paulo: 
Editora da UNESP, 2011. 

 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Tradução e Interpretação em Língua Portuguesa: Modalidade Escrita e 
Oral 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

II 60 - - 3 60 

EMENTA 

Introdução à leitura, à produção e à análise de gêneros e tipos textuais escritos. Análises e 
práticas textuais e tradutórias da Língua de Sinais para a Língua Portuguesa na modalidade 
oral e na modalidade escrita, considerando o uso de ciência e tecnologia e normas técnicas 
para garantir a precisão e a ética tradutória. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena ou Bacharel em Letras/Tradução; Letras/Línguas 
Estrangeiras (Inglesa ou Espanhola). 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Desenvolver práticas de escrita, reescrita e oralidade dos textos produzidos/sinalizados por 
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surdos.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Conhecer os modelos de tradução;  

 Analisar os modelos de tradução;  

 Identificar todos os procedimentos de tradução para o par linguístico Libras e Língua 

Portuguesa.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Processos de formação das palavras; Modificação da adição de afixos; Modificação da raiz; 

derivada da palavra; Composição da palavra; Uso da tecnologia no léxico; Verbos 

Ancorados no Corpo; Verbos Simples ou Não Direcionais; Verbos Espaciais e Manuais; 

Verbos de Concordância; Direcionalidade; A tradução palavra por palavra; a tradução literal, 

a transposição, a modulação; A equivalência; a omissão vs. a explicação; a compensação; a 

reconstrução de períodos; A transferência, o estrangeirismo, a transliteração, a aclimatação; 

a transferência com explicação, o decalque, a adaptação. A convergência e a divergência do 

sistema linguístico. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

JAKOBSON, R. Aspectos linguísticos da tradução. In.: ______. Linguística e comunicação. 

São Paulo: Cultrix, 1969. p.63-86.   

 

QUADROS, Ronice Müller de. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e 

língua portuguesa. Secretaria de Educação Especial; Programa Nacional de Apoio à 

Educação de Surdos - Brasília: MEC/SEESP, 2004.   

 

________. (Org.). Estudos Surdos III. Petrópolis: Arara Azul, 2008. 300 p.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MARCON, Andréia Mendiola. O papel do tradutor/intérprete de Libras na compreensão 

de conceitos pelo surdo. ReVEL, v. 10, n. 19, 2012. 

 

PAGANO, A., MAGALHÃES, C. e ALVES, F. (Ed.). Competência em tradução: cognição e 

discurso. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2005.   

 

QUADROS, Ronice Müller de.; MASSUTTI, Mara. CODAs brasileiros: libras e português 

em zonas de contato. In: QUADROS, Ronice Müller de.; PERLIN, Gladis. (Orgs.). Estudos 

Surdos II. p. 238-266. Petrópolis: Arara Azul, 2007. 267 p.   

 

REICHERT, André Ribeiro. Intérpretes, surdos e negociações culturais. In PERLIN, Gladis e 

STUMPF, Marianne Rossi. Um olhar sobre nós surdos: leituras contemporâneas. 

Curitiba: Editora CRV, 2012.   

 

SANTOS, Silvana Aguiar dos. Intérpretes de Língua de Sinais: um estudo sobre as 

identidades. Florianópolis, 2006. 198f. Dissertação [Mestrado em Educação]. Programa de 

Pós-graduação em Educação. UFSC, Florianópolis, 2006. 198p 

ELABORADO POR: 
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Comissão de Elaboração do PPCT. 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Estudos de Tradução e Interpretação 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

II 60 20 - 3 60 

EMENTA 

Estudos da tradução. Conceitos de tradução e interpretação. Teorias da tradução aplicada à 
interpretação das línguas de sinais. Tipos de tradução. Teorias sobre os procedimentos 
técnicos e teóricos da tradução/interpretação, articulando estatística e raciocínio lógico para 
análise de dados linguísticos e desempenho tradutório, quando pertinentes e necessários 
para o desenvolvimento profissional. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena ou Bacharel em Letras/Tradução; Letras/Libras; 
Letras/Línguas Estrangeiras (Inglesa ou Espanhola). 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Conhecer o mapeamento dos Campos Disciplinares dos Estudos da Tradução e dos 
Estudos da Interpretação. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Apresentar os principais conceitos sobre tradução;  

 Apresentar os principais conceitos sobre tradução;  

 Expor as principais abordagens teóricas sobre tradução e interpretação;  

 Refletir sobre procedimentos técnicos da tradução aplicados às línguas de sinais;  

 Apontar os diversos campos de atuação do tradutor/intérprete de Libras.   

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Introdução aos Estudos da Tradução e Interpretação: Fundamentos da tradução e 

interpretação;   

 Os Estudos da Tradução antes e depois do século XX;   

 O surgimento da tradução e interpretação das línguas de sinais;  

 O conceito de tradução de Jakobson: tradução interlinguística, tradução 

intralinguística e tradução intersemiótica;  

 Procedimentos técnicos e modalidades de tradução e interpretação: Principais 

procedimentos técnicos da tradução e interpretação.   

 Tipos de interpretação: simultânea, consecutiva, sussurrada, intermitente etc.   

 A contribuição dos estudos da tradução de línguas oral-auditivas para as traduções 

e interpretações das línguas de sinais;  

 Áreas de atuação do tradutor e intérprete de Libras: Questões sobre (in) fidelidade 

na tradução e interpretação. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARBOSA, H. G. Procedimentos técnicos da tradução: uma nova proposta. 3ª ed. 

Campinas: Pontes, 2020.  

 

MACHADO, F.M.A. Conceitos abstratos: escolhas interpretativas do português para 

libras. Ed. Prisma, Curitiba, 2015.  

 

OUSTINOFF, M. Tradução: história, teorias e métodos. Trad. de Marcos Marcionilo. São 

Paulo: Parábola, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BEVILACQUA, C. R.; KILIAN, C. K. (2017). Tradução e terminologia: relações 

necessárias e a formação do tradutor. Domínios de Linguagem, v. 11, n. 5, p. 1707-

1726. Disponível em: 

http://www.seer.ufu.br/index.php/dominiosdelinguagem/article/view/37409. Acessado em 06 

de maio de 2021.   

 

FARIA, J. G.; GALÁN-MAÑAS, A. (2018). Um estudo sobre a formação de tradutores e 

intérpretes de Línguas de Sinais. Trabalhos em Linguística Aplicada, n. 57, v. 1, p. 265-

286. Disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-

18132018000100265&script=sci_arttext&tlng=pt Acessado em 06 de maio de 2021.  

 

LEITE, E. M. C. Os papéis do intérprete de Libras na sala de aula inclusiva. Rio de 

Janeiro: Editora Arara Azul.2004.  

 

LACERDA, Cristina Broglia Feitora de. Intérprete de Libras: em atuação na educação 

infantil e no ensino fundamental. Porto Alegre: Mediação/FAPESP, 2009. 

 

QUADROS, R. M. de. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua 

portuguesa / Secretaria de Educação Especial. Programa Nacional de Apoio à Educação 

de Surdos. Brasília: MEC/SEESP, 2004. 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 
 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Corpo, Cultura e Movimento 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

II 40 - - 2 40 

EMENTA 

Observar, criar, reproduzir e analisar práticas corporais e linguagem corporal. Realizar a 
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Integração grupal através da comunicação recuperar e desenvolver a espontaneidade, o 
sentido de humor e do lúdico. Desenvolvimento dos cinco sentidos e suas relações com o 
movimento corporal. Relação do corpo com o ambiente. Estudo da corporeidade e 
expressividade no contexto cultural, abordando práticas que promovam a qualidade de vida 
e o desenvolvimento interpessoal por meio da consciência corporal e da expressão artística. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena ou Bacharel em Artes, Educação Física, História, 
Letras/Libras 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Artes, Educação Física, História, Sociologia e Filosofia. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Analisar a cultura corporal e as diferentes formas de manifestação na sociedade.   
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Compreender a importância das expressões corporais para a sinalização na Libras;  

 Praticar movimentos corporais por meio de dança e jogos lúdicos.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Corpo e movimento. Dança. Danças africanas; danças indígenas. Cultura brasileira. 

Relação do corpo com o ambiente  

 O uso dos cinco sentidos e a relação com o movimento corporal. Estudo das 

expressões faciais e corporais na comunicação.  

 As expressões corporais na Libras: Usos, sentidos e significados das expressões 

corporais em contexto.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FREITAS, Giovanina Gomes de. O esquema corporal, a imagem corporal, a consciência 

corporal e a corporeidade. Ijuí, RS: Editora UNIJUÍ, 1999. 

 

GONÇALVES, C. J. S. . Corporeidade - Uma complexa trama transdisciplinar. Arte e 

Educação em Revista, v. 1, p. 23, 2008.   

 

GUIRAUD, Pierre. A linguagem do corpo. São Paulo: Ática, 1991. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRIKMAN, Lola. A linguagem do movimento corporal. São Paulo: Summus, 1989. 

BRITO, Carmen Lucia Chaves de. Consciência Corporal: repensando a Educação Física. 

Rio de Janeiro: Sprint, 1996. 

 

CARVALHO, Y. M. de; RÚBIO K. (Orgs.) Educação física e ciências humanas. São Paulo: 

Hucitec, 2001 FELDENKRAIS, Mosche. Consciência pelo movimento. 3. ed. São Paulo: 

Summus, 1977. 

 

HAAS, Aline Nogueira; GARCIA, Ângela. Expressão corporal: aspectos gerais. Porto 

Alegre: EDIPUCRS, 2008.  

 

MAUSS, M. Sociologia e Antropologia. São Paulo: EPU, 1974. SOARES, Carmen Lúcia 

(Org.). Corpo e história. 3. ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2006. 
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ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Matemática e Estatística Aplicada 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

II 30 10 - 2 40 

EMENTA 

Regra de três; porcentagem; operações com ângulos; medidas de comprimento e superfície; 
volume de sólidos e introdução a estatística básica. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Graduação em Matemática, Estatística, Engenharia, Economia, ou áreas afins, com 
especialização, mestrado ou doutorado em Estatística Aplicada, Matemática Aplicada, ou 
áreas correlatas. 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Ciências Econômicas e Finanças, Administração e Gestão de Negócios, Tecnologia e 
Ciência de Dados, Agronomia e Ciências Ambientais, Educação e Avaliação de 
Aprendizagem, Marketing e Pesquisa de Mercado. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Capacitar os alunos a utilizar ferramentas matemáticas e estatísticas para a resolução de 
problemas e tomada de decisões na tradução e interpretação de Libras. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

● Aplicar conceitos matemáticos na análise de dados sociais e educacionais 

relacionados à acessibilidade e inclusão. 

● Utilizar técnicas estatísticas para coleta, análise e interpretação de dados; 

● Desenvolver habilidades para tomar decisões baseadas em dados quantitativos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

       Unidade 1 – Matemática básica aplicada 

 Revisão de operações fundamentais 

 Frações, números decimais e porcentagem 

 Razão e proporção 

 Regra de três simples 

 Aplicações em situações do cotidiano e em contextos institucionais 

Unidade 2 – Leitura e interpretação de dados 

 Tabelas e quadros estatísticos 

 Tipos de gráficos (barras, colunas, linhas, setores) 

 Interpretação de dados quantitativos em relatórios e pesquisas 

 Indicadores sociais e educacionais 

Unidade 3 – Estatística descritiva 

 Conceitos básicos de estatística 

 População e amostra 
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 Variáveis qualitativas e quantitativas 

 Frequência absoluta e relativa 

 Distribuição de frequência 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LARSON, R.; FARBER, B. Estatística Aplicada. 6ª ed. São Paulo: Pearson, 2015. 

PIMENTEL GOMES, F. Curso de Estatística Experimental. 15ª ed. Piracicaba: FEALQ, 

2009. 

VIEIRA, S. Introdução à Bioestatística. 5ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANDERSON, D. R.; SWEENEY, D. J.; WILLIAMS, T. A.; CAMM, J. D.; COCHRAN, J. J. 

Estatística aplicada a administração e economia. 5. ed. Porto Alegre: Cengage Learning 

Brasil, 2020. E-book. 

MORETTIN, P. A. Estatística básica. 10. ed. Rio de Janeiro: Saraiva Uni, 2023. E-book. 

MOORE, D. S.; NOTZ, W. I.; FLIGNER, M. A. A Estatística Básica e sua Prática. 9. ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2023. E-book. 

MARTINS, G. A.; DOMINGUES, O. Estatística Geral e Aplicada. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Atlas, 2017. E-book. 

SILVA, J. S. F.; BERTELLI, A. L. G.; SILVEIRA, J. F. Estatística. Porto Alegre: SAGAH, 

2019. E-book. 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 
 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Metodologia de Pesquisa 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

II 40 - - 2 40 

EMENTA 

Importância da elaboração de relatórios e projetos; Elementos e etapas na elaboração de 
relatórios e projetos; Cálculo do tempo e custos na elaboração de projetos; Normas da 
ABNT; Redação Científica. Ênfase no uso de estatística e raciocínio lógico na análise de 
dados e na aplicação de ciência e tecnologia para a pesquisa. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena em Letras, Pedagogia ou Mestrado em qualquer área. 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Todas as áreas do curso. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Desenvolver conhecimentos acerca dos procedimentos metodológicos para elaboração de 
relatórios e projetos, buscando fundamentação nos guias da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
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 Desenvolver técnicas de sublinharem, seleção e leitura de textos relevantes;   

 Proporcionar às discentes habilidades na elaboração trabalhos acadêmicos;  

 Entender as estruturas e os procedimentos para a elaboração de um projeto;  

 Desenvolver conhecimentos acerca das estruturas e procedimentos para a 

elaboração de um relatório;  

 Selecionar e estruturar referências bibliográficas, bem como suas disposições no 

“corpo” de um trabalho escrito;  

 Analisar pontos específicos da ABNT. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 1. O ato de estudar.  

 1.1. Estudo;  

 1.2. Os três pilares da Educação: Ensino, Pesquisa e Extensão.  

 2. Conhecimento  

 2.1. Conceitos e definições  

 2.2. Tipos de conhecimentos  

 3. Metodologia do Trabalho Científico  

 3.1. Conceitos e definições  

 3.2. Tipos de pesquisa  

 3.3. Modalidades de pesquisa  

 3.4. Métodos científicos  

 4. Princípios e Fases da Metodologia do Trabalho Científico.  

 5. As Normas ABNT.  

 6. Trabalhos acadêmicos  

 5.1 Trabalhos de síntese;  

 5.2 Seminários;  

 5.3 Resenha;  

 5.4 Artigo científico;  

 5.5 Comunicação científica;  

 5.6 Pôster.  

 7. Elaboração de um trabalho científico.  

 7.1 As fases da elaboração de um projeto;  

 7.2. As fases da elaboração de um relatório. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GRESSLER, L. A. Introdução à Pesquisa–projetos e relatórios. 3ª edição. São Paulo: 

Loyola. 2007.  

 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica. 6ª edição. 

São Paulo: Atlas, 2011.  

 

MOTTA-ROTH, Desirée; HENDGES, Grandela H. Produção textual na Universidade. São 
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Paulo: Parábola Editorial, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: 

elaboração de trabalhos na graduação. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

 

GIL,A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed. São Paulo: Atlas. 2010.  

 

MARCONI, Mariana de Andrade & LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 

científica. 7ª ed. São Paulo: Altas, 2010.  

 

PAIVA, Alciane Matos de; MAIA, Edson Galvão; LIMA, Fábio Teixeira; SILVA, Francy Kelle 

Carvalho da & LINHARES, Joiada Moreira da Silva. Roteiro para Elaboração do Relatório 

Final de Estágio Campus Lábrea, Lábrea, 2013.  

 

RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2010.  

 

TEIXEIRA, Elizabeth. As três metodologias: acadêmica, da ciência e da pesquisa. 7ª ed. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 
 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: LIBRAS III 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

III 60 20 - 4 80 

EMENTA 

Desenvolvimento e continuidade do ensino prático com ampliação de sinalário composição 
das estruturas frasais e textuais em Língua de Sinais Brasileira. Sinalizações próprias de 
comunidades surdas com identidades específicas. Análises e reflexões sobre os aspectos 
linguísticos da língua, integrando tecnologias de comunicação e informação como 
ferramentas de aprimoramento e registro. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena em Letras/Libras. 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas, História, Geografia, Artes, Educação Física, Sociologia e 
Filosofia. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Aprofundar as práticas de comunicação e conversação, aplicando o sistema linguístico. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Incrementar a utilização da Libras em situações de comunicação de forma 
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experiente;   

 Aplicar a Língua Brasileira de Sinais: texto e gêneros textuais na Libras;  

 Conhecer o léxico da Libras das áreas das ciências sociais, das ciências naturais e 

das ciências exatas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Conversação em Libras a partir de diversos contextos sociais.  

 Texto e gêneros textuais na Libras.  

 Vocabulários específicos: área educacional, saúde, biologia, contextos financeiros, 

dentre outros.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério da 

Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001.  

 

STROBEL, K. L; FERNANDES, S. Aspectos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais. 

Curitiba: SEED/SUED/DEE, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CAPOVILLA, F. C., RAPHAEL, W. D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da 

Língua de Sinais Brasileira, v 1 e 2. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 

2001. 

 

Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira. São Paulo: EDUSP, 2004.  

GAMA: F. J. Iconographia de Signaes dos Surdos-Mudos. Rio de Janeiro: Typographia 

Universal de E. & H. Laemmert, 1875. 

 

GIORDANI, L. F. "Quero escrever o que está escrito nas ruas": representações culturais 

da escrita de jovens e adultos surdos. Tese de Doutorado, Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. Porto Alegre, 2003.  

PIMENTA, N. Curso de Língua de Sinais. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2007. 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Tradução e Interpretação na Educação 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

III 40 20 - 3 60 

EMENTA 

Reflexão e desenvolvimento de técnicas de tradução e interpretação em salas de aula 
inclusiva, experienciando os diferentes níveis e modalidades desde a educação infantil até o 
ensino médio. Ênfase na responsabilidade social e no uso de tecnologias de comunicação e 
informação para promover a acessibilidade pedagógica. 

PERFIL PROFISSIONAL 
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Profissional com Licenciatura plena ou Bacharel em Letras/Tradução; Letras/Libras; 
Letras/Línguas Estrangeiras (Inglesa ou Espanhola). 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas, História, Geografia, Artes, Educação Física, Sociologia, 
Filosofia e Pedagogia. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

Desenvolver técnicas de atuação nos diferentes níveis e modalidades da educação. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Refletir sobre as técnicas de interpretação no discurso educacional;  

 Discutir aspectos tradutórios ligados aos diversos níveis de linguagem da sala de 

aula;  

 Compreender a tradução e a interpretação como ferramenta pedagógica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Estrutura e gramática da Libras. 

 Diferenças entre linguagem oral e linguagem de sinais. 

 Aspectos culturais da comunidade surda. 

 Princípios e modelos de tradução e interpretação. 

 Diferenças entre tradução e interpretação no contexto educacional. 

 Ética e responsabilidades do intérprete. 

 Técnicas de tradução de textos escritos para Libras. 

 Práticas de interpretação em sala de aula (aulas, palestras, eventos). 

 Adaptação de materiais didáticos para Libras. 

 Métodos de ensino bilíngue: Libras e Língua Portuguesa. 

 Análise de casos reais e simulações. 

 Reflexão sobre a identidade surda e a relação com a educação. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

DORZIAT, A. ARAUJO, J. R. O Intérprete de Língua de Sinais no Contexto da Educação 

Inclusiva: o Pronunciado e o Executado. Rev. Bras. Ed. Esp., Marília, v. 18, n. 3, p. 391-

410, Jul.-Set., 2012. 

 

LACERDA, C. B. F. Intérprete de Libras em Atuação na Educação Infantil e no Ensino 

Fundamental. Porto Alegre: Mediação/FAPESP, 2009.  

 

QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua 

portuguesa. Secretaria de Educação Especial; Programa Nacional de Apoio à Educação de 

Surdos - Brasília: MEC; SEESP, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

GALVÃO, Nelma de Cássia Silva Sandes. A comunicação do aluno surdocego no 

cotidiano da escola inclusiva. Tese de Doutorado em educação. Salvador: UFB/Faced, 

2010. 225f.  

 

LODI, A C. B., et al. (Org). Letramento e Minorias. Porto Alegre: Mediação, 2002.  
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MACHADO, P. C. Integração/Inclusão na escola regular: um olhar do egresso surdo. In.: 

QUADROS, R. M. (Org,). Estudos surdos I. Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2006. Pp. 38 – 75.  

 

MIRANDA, D. G. As mediações linguísticas do intérprete de língua de sinais na sala de 

aula inclusiva. Mestrado em Educação. Belo Horizonte. 2010.  

 

ROSA, A. S. Tradutor ou Professor? Reflexão preliminar sobre o papel do intérprete de 

língua de sinais na inclusão do aluno surdo. Ponto de vista. n . 8, p . 55 - 74. 

Florianópolis: UFSC, 2006 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Tradução e Interpretação nos Serviços Públicos 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

III 40 20 - 3 60 

EMENTA 

Reflexão e desenvolvimento de técnicas de tradução e interpretação nos diferentes espaços 
sociais, experienciando os diferentes tipos de atendimento, desde a saúde ao jurídico. 
Considerações sobre as normas técnicas, saúde e segurança do trabalho e da 
responsabilidade social e ambiental na atuação profissional. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena ou Bacharel em Letras/Tradução, Letras/Libras, 
Letras/Línguas Estrangeiras (Inglesa ou Espanhola). 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas, História, Geografia, Sociologia, Filosofia e Administração. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

 Desenvolver técnicas de atuação nos diferentes espaços públicos. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Discutir sobre níveis de registro na interpretação: Formalidade, informalidade e 

interferências;  

 Atuar em equipe em Interpretação comunitária, na área da Saúde, na área jurídica, 

em turismo e visitação;  

 Vivenciar Técnicas de Interpretação.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Um panorama sobre a história da interpretação de Libras.  

 Direitos das pessoas surdas e legislação pertinente 

 Código de ética para intérpretes 

 Intérpretes de Língua de Sinais no contexto comunitário.  
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 Intérpretes no contexto jurídico.  

 Vocabulário em Libras do contexto jurídico.  

 Identificação de contextos de atendimento ao público surdo (saúde, educação, 

assistência social, etc.)  

 Estratégias de comunicação efetiva em ambientes públicos. 

 Métodos de interpretação consecutiva e simultânea. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MARTINS, Vanessa Regina de Oliveira. O intérprete de Língua de Sinais – Legislação e 

Educação: o que temos, ainda, a ¨escutar¨ sobre isso? ETD - Educação Temática Digital. 

Campinas, v.8, n. especial, jun. 2007. p. 171-191. 

 

QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua 

portuguesa. Secretaria de Educação Especial; Programa Nacional de Apoio à Educação de 

Surdos - Brasília: MEC ; SEESP, 2004  

 

ROSA, Andrea da Silva. A I(m)possibilidade da Fidelidade na Interpretação da Língua 

Brasileira de Sinais. ETD – Educação Temática Digital. v.7, n.2, p.123-134, Campinas, jun. 

2006. p. 123-134. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

PERLIN, G. T. T. A cultura surda e os Intérpretes de Língua de Sinais – ILS. Processos 

Tradutórios, Línguas de Sinais e Educação Grupo de Estudos e Subjetividade. ETD – 

Educação Temática Digital, Campinas, v.7, n.2, p.136-147, jun. 2006.  

 

QUADROS, R. M. (Org.). Estudos Surdos III. Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2008. Pp. 148 - 

167.  

 

SANTOS, S. A. Intérpretes de Língua de Sinais: um estudo sobre as identidades. 

Dissertação de Mestrado. Ciência da Educação. UFSC, Florianópolis, 2006. Disponível em 

<http://www.ronice.cce.prof.ufsc.br/index_arquivos/Documentos/dissertacao%20silvana% 

202006.pdf>. Acesso: 28 mai. 2024  

 

SOUZA, Regina Maria. O professor intérprete de língua de sinais em sala de aula: ponto 

de partida para se repensar a relação de ensino, sujeito e linguagem. ETD – Educação 

Temática Digital. v.8, n. especial. Campinas, jun. 2007. p.154-170.  

 

__________. Línguas e sujeitos de fronteira: um pouco mais, e ainda, sobre a educação 

de surdos. In: ARANTES, Valéria Amorim (Org.). Educação de surdos: pontos e 

contrapontos. São Paulo: Summus, 2007.  

 

__________. O professor intérprete de língua de sinais em sala de aula: ponto de 

partida para se repensar a relação de ensino, sujeito e linguagem. ETD – Educação 

Temática Digital. v.8, n. especial. Campinas, jun. 2007. p.154-170. 



 

127 

 

Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de 

Língua Brasileira de Sinais - Libras 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 
 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Produção Audiovisual Acessível 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

III 40 20 - 3 60 

EMENTA 

Noções sobre tradução audiovisual acessível. Audiodescrição. Legendagem para surdos e 
ensurdecidos. Janela de interpretação de Libras. Legendagem eletrônica. Elaboração de 
traduções audiovisuais acessíveis conforme normas técnicas e princípios de ciência e 
tecnologia, com foco na sustentabilidade social. Legislação. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Curso Superior de Tecnologia em Comunicação Assistiva, Letras/Libras, 
Tecnologias de Informação e Comunicação. 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas, História, Geografia, Artes, Sociologia, Filosofia e Jornalismo. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

 Explicar sobre os aspectos básicos da Produção Audiovisual Aplicada à Tradução e 
Interpretação de Libras. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Elaborar roteiro para audiovisual;  

 Conhecer os elementos de linguagem audiovisual;  

 Operar câmeras de vídeo e dominar ferramentas básicas de edição de vídeo.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – Acessibilidade comunicacional e legislação 

1.1 Marco legal da acessibilidade comunicacional; 

1.2 Instruções para a acessibilidade no audiovisual; 

1.3 Conceito de acessibilidade comunicacional e a contribuição da tradução/interpretação; 

1.4 A Tradução Audiovisual nos Estudos da Tradução.  

UNIDADE II – Modalidades de audiovisual acessível 

2.1 Audiodescrição; 

2.2 Janela de interpretação de língua de sinais; 

2.3 Legendagem para surdos e ensurdecidos;  

2.4 Legendagem eletrônica.  

UNIDADE III – Questões técnicas para a acessibilidade comunicacional 

3.1 Inserção das unidades descritivas; 

3.2 Roteirista, narrador e revisor na audiodescrição; 

3.3 O espaço de Libras na tela da TV: posição, iluminação, tamanho, enquadramento, 

vestuário etc; 
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3.4 Editores de vídeo e a técnica do chroma key. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ADERALDO, M. F.; MASCARENHAS, R. O.; ALVES, J. F.; ARAUJO, V. L. S. Pesquisas 

teóricas e aplicadas em audiodescrição. Natal: Editora da UFRN, 2016. v. 1. 301p.  

 

ARAÚJO, V. L. S.; CHAVES, E. G. Orientações para a elaboração da legenda para surdos e 

ensurdecidos (LSE). In: NAVES, S. B.; ARAÚJO, V. L. S.; MAUCH, C.; ALVES, S. F.; ARAÚJO, 

V. L. S (orgs). Guia para Produções Audiovisuais Acessíveis. Brasília: Ministério da 

Cultura/Secretaria do Audiovisual, 2016. p. 42-81. Disponível em: 

http://www.repositoriobib.ufc.br/000060/0000601e.pdf. Acesso em: 08 mar. 2021  

 

SANTOS, C.; BESSA, C. R; LAMBERTI, F. Tradução em Contextos Especializados. Brasília: 

Editora Verdana, 2015. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANCINE. Plano de Diretrizes e Metas para o Audiovisual: o Brasil de todos os olhares para 

todas as telas. Rio de Janeiro: Agência Nacional do Cinema, 2021. Disponível em: 

https://www.gov.br/ancine/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/metas/plano-de-

diretrizes-e-metas-para-o-audiovisual#:~:text 

(1)%20O%20Plano%20de%20Diretrizes,dos%20agentes%20p%C3%BAblicos%20e%20privad

os. Acesso em 11 de maio de 2021  

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15290: Acessibilidade em 

comunicação na televisão. Rio de Janeiro, 2005. Disponível em: http://www.crea-

sc.org.br/portal/arquivosSGC/NBR%2015290.pdf. Acessado em 11 de maio de 2021.   

 

ARAÚJO, V. L. S.; ALVES, S. F. Tradução Audiovisual Acessível (TAVa): audiodescrição, 

legendagem para surdos e ensurdecidos e janela de libras. In: ARAÚJO, V. L. S.; ALVES, S. F. 

(orgs.) Trabalhos de Linguística Aplicada: Dossiê de Tradução Audiovisual Acessível 

(TAVa). v. 56, n. 2, p. 1-11, 2017. Disponível em https://www.scielo.br/pdf/tla/v56n2/2175-764X-

tla-56-02-00305.pdf. Acesso em: 16 mar. 2021.  

 

DÍAZ-CINTAS, J. Traducción audiovisual y accesibilidad, subtitulación para sordos y 

audiodescripción para ciegos: nuevas modalidades de traducción audiovisual. In: HURTADO, 

C. J. (ed.) Traducción audiovisual y acessibilidad. Frankfurt: Peter Lang, 2007, p. 9-23.  

 

JAKOBSON, R. Linguística e comunicação. 22.ed. Tradução de Izidoro Blikstein; José Paulo 

Paes. São Paulo: Cultrix, 2010. 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 
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Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Tradução Textual Língua Portuguesa – Língua de Sinais / Língua de 
Sinais – Língua Portuguesa   

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

III 40 20 - 3 60 

EMENTA 

Técnicas de tradução das produções escritas em português para Língua de Sinais Brasileira 
e de Língua de Sinais Brasileira para o português escrito. Tradução das produções escritas 
por surdos para a Língua Portuguesa, com uso de tecnologias de comunicação e informação 
e observância das normas técnicas de tradução. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena em Letras/Libras, Letras/Português e Libras. 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

 Desenvolver as técnicas de tradução das produções escritas em português para Língua de 
Sinais Brasileira e de Língua de Sinais Brasileira para o português escrito. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Compreender a formação do cânone literário da cultura surda;   

 Refletir sobre os processos de tradução e interpretação literárias;  

 Analisar os conceitos de reescrita, subversão e transcrição nas traduções literárias 

para a Libras.  

 Conhecer as produções literárias que abordam os direitos humanos, relações étnico-

raciais e indígenas.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – A tradução como reescrita, subversão e transcrição: 

1.1 Os desafios impostos pela linguagem literária; 

1.2 A reescrita; 

1.3 A subversão; 

1.4 A transcrição.  

UNIDADE II – Literatura surda e tradução: 

2.1 O cânone da literatura surda; 

2.2 Contos e histórias infantis originadas em línguas de sinais; 

2.3 Contos e histórias infantis traduzidas para as línguas de sinais; 

2.4 Contos e histórias infantis traduzidas das línguas de sinais para as línguas oral-

auditivas. 

2.5 Escritores surdos.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FRIÃES, H.M.S. Compreensão de textos de adolescentes surdos. Dissertação de 

Mestrado. São Paulo: PUC-SP, 1999.  

 

PEREIRA, M. C. C. Leitura, escrita e surdez. 2. ed.; CENP/CAPE. Secretaria da Educação. 

São Paulo: FDE, 2009. 104 p.: Disponível em: 

http://cape.edunet.sp.gov.br/textos/textos/leituraescritaesurdez.pdf Acesso: 28 mai. 2024  
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SILVA, M. P. A construção de sentidos na escrita do sujeito surdo. [Mestrado em 

educação]. Área de psicologia educacional. Faculdade de educação. São Paulo: 

Universidade Estadual de Campinas, 1999. Disponível em: 

http://www.salesianolins.br/areaacademica/materiais/posgraduacao/Educacao_Especial_In 

Acesso em 18 mai. 2024 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

QUADROS, Ronice. (org.). Estudos Surdos III. Petrópolis: Arara Azul, 2008. Pp. 168 – 207.  

QUADROS, Ronice; STUMPF, Marianne. (orgs.). Estudos Surdos IV. Petrópolis: Arara 

Azul, 2009.   

ROSA, K. A. V.; BIDARRA, J. Português versus Libras: os problemas de tradução e 

interpretação. Anais do X Encontro do CELSUL – Círculo de Estudos Linguísticos do Sul 

UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do Paraná. Cascavel-PR, 2012. Disponível 

em: http://www.celsul.org.br/Encontros/10/completos/xcelsul_artigo%20(113).pdf Acesso: 28 

mai. 2024  

PIRES, L. C.; LOPES, R. E. V. A aquisição da flexão em português escrito por sinalizantes 

surdos: uma reflexão inicial sobre educação bilíngue. In: SALLES, H. M. M. (Org.). 

Bilinguismo dos surdos questões dos surdos questões, linguística e educacionais. 

Goiânia: 2008 

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 
 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Expressão Corporal, Técnica Vocal e Oratória 

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

III 30 10 - 2 40 

EMENTA 

Desenvolvimento das habilidades de expressão corporal, técnica vocal e oratória dos alunos, 
proporcionando-lhes ferramentas práticas e teóricas para melhorar a comunicação verbal e 
não-verbal. Através de exercícios, práticas e análises, os estudantes aprenderão a usar o 
corpo e a voz de maneira eficaz, aprimorando sua capacidade de se expressar em diferentes 
contextos profissionais e pessoais, promovendo qualidade de vida, desenvolvimento 
interpessoal e empreendedorismo comunicativo. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena em Letras/Libras; Artes/Música. 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas, Línguas Estrangeiras, História, Geografia, Artes, Educação 
Física, Sociologia e Filosofia. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

 Desenvolver habilidades de comunicação eficaz por meio da integração de técnicas de 
expressão corporal, vocal e oratória, capacitando os alunos a se expressarem de maneira 
clara, confiante e persuasiva em diferentes contextos pessoais e profissionais.  
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

http://www.salesianolins.br/areaacademica/materiais/posgraduacao/Educacao_Especial_In
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 Explorar os principais conceitos e teorias relacionados à expressão corporal.    

 Reconhecer a influência da linguagem corporal na interpretação das mensagens.  

 Desenvolver a consciência corporal e a capacidade de utilizar gestos e posturas de 

forma eficaz.  

 Melhorar a projeção vocal, articulação e dicção para uma comunicação mais clara e 

potente.  

 Estruturar discursos e apresentações de forma lógica e coerente.  

 Utilizar técnicas de persuasão e argumentação para convencer e envolver o público.  

 Controlar o nervosismo e a ansiedade ao falar em público, desenvolvendo confiança 

e presença de palco.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Conceitos e importância da expressão corporal  

 A linguagem do corpo: posturas, gestos e movimentos  

 Exercícios de percepção e controle corporal  

 Técnicas de relaxamento e concentração  

 Fundamentos da Técnica Vocal  

 Anatomia e fisiologia da voz  

 Aquecimento vocal e cuidados com a voz  

 Técnicas de respiração e apoio diafragmático  

 Projeção vocal e articulação  

 Oratória: Teoria e Prática  

 A arte de falar em público: princípios básicos  

 Estruturação de discursos e apresentações  

 Técnicas de persuasão e argumentação  

 Controle do medo de falar em público  

 Integração da Expressão Corporal e Técnica Vocal na Oratória  

 Sinergia entre corpo e voz na comunicação  

 Dinâmica e ritmo de apresentação  

 Utilização de recursos visuais e tecnológicos  

 Análise e feedback de apresentações práticas  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BERKUN, Scott. Os segredos das apresentações. Alta Books, 2012.  

 

CARNEGIE, Dale. Como Fazer Amigos e Influenciar Pessoas. São Paulo: Companhia 

Editora Nacional, 1936.  

 

 PAVAN, Maíra. Voz: Técnica Vocal e Expressividade. Vozes, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALMEIDA, Miguel. O poder da oratória: Técnicas e estratégias para falar bem em 

público. Leya, 2014.  

BOYETTE, Michael J. A técnica vocal para leigos. Alta Books, 2010.  
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MCDONALD, J. Michael. Teoria e prática da expressão corporal. Summus Editorial, 

2011.  

PEIXOTO, Clóvis de Barros Filho. A linguagem corporal na comunicação. Saraiva, 2016.  

ELABORADO POR: 

Comissão de Elaboração do PPCT. 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO 
AMAZONAS 

 

Curso: Técnico de Nível Médio em Tradução e Interpretação de Língua Brasileira de 
Sinais – LIBRAS 

Forma: Subsequente Eixo Tecnológico: Desenvolvimento Educacional 
e Social 

Disciplina: Estudos Linguísticos   

Módulo: CH Teórica: CH Prática: CH EAD: CH Semanal: CH Semest: 

III 60 - - 3 60 

EMENTA 

Estudo e reflexão da Língua de Sinais Brasileira como língua a partir dos níveis fonológicos e 
morfológicos, considerando os aspectos linguísticos e culturais da comunidade surda brasileira. 

PERFIL PROFISSIONAL 

Profissional com Licenciatura plena em Letras/Libras. 

ÁREAS DE INTEGRAÇÃO 

Língua Portuguesa e Literaturas, Línguas Estrangeiras, História, Sociologia e Filosofia. 

PROGRAMA 

OBJETIVO GERAL: 

 Compreender o sistema linguístico da língua de sinais, a partir da fonologia e morfologia. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Compreender e identificar o nível fonético-fonológico da Libras;  

 Distinguir as unidades mínimas dos sinais na Libras;  

 Identificar os aspectos morfossintáticos da Libras;  

 Analisar a estrutura sintática das frases em Libras;  

 Utilizar, no processo de tradução e interpretação, os aspectos gramaticais da Libras.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 A Linguística e a Libras como língua natural.  

 As unidades mínimas da Libras: parâmetros.  

 Linearidade e simultaneidade.  

 Restrições na formação de sinais.  

 O léxico da língua brasileira de sinais.  

 Formação e derivação de sinais.  

 A ordem das frases em Libras  

 Construções de frases em Libras.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

KARNOPP, Lodenir. Fonética e fonologia. Curso de licenciatura e barcharelado em Letras-

Libras. Florianópolis-SC: UFSC. 2008.  

 

SILVA, Maria Cristina Figueiredo. Morfologia. Curso de licenciatura e barcharelado em 

Letras-Libras.Florianópolis-SC: UFSC. 2008. Disponível em: 

http://www.libras.ufsc.br/colecaoLetrasLibras/eixoFormacaoBasica/morfologia/assets/430/
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<http://www.libras.ufsc.br/colecaoLetrasLibras/eixoFormacaoBasica/morfologia/assets/430/Text

o_Base_Morfologia_21_Fev_2009.pdf> Acesso em: 28 mai. 2024 

 

VIOTTI, Evanide Carvalho. Introdução aos Estudos     Linguísticos. (Desenvolvimento de 

material didático ou instrucional - Curso de Letras - LIBRAS à distância). Disponível em: 

 <http://www.libras.ufsc.br/colecaoLetrasLibras/eixoFormacaoBasica/estudosLinguísticos/asset

s/317/TEXTO_BASE_-_VERSAO_REVISADA.pdf> Acesso em: 28 mai. 2024 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRITO, Ferreira L. Por uma gramática das línguas de sinais. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 1995.  

FINAU, Rossana. As marcas linguísticas para as categorias tempo e aspecto na Libras. 

In.:QUADROS, Ronice. (org.). Estudos Surdos III. Petrópolis: Arara Azul, 2008.   

 

QUADROS, R. M.; VASCONCELLOS, M. L. B. 9º Theoretical issues in sign language 

research conference. Florianópolis: Editora Arara Azul, 2006.   

 

QUADROS, Ronice; PIZZIO Aline; REZENDE, Patrícia. Língua de sinais brasileira I. 2009. 

(Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Curso de Letras - LIBRAS à distância). 

Disponível: 

Http://www.libras.ufsc.br/colecaoLetrasLibras/eixoFormacaoEspecifica/linguaBrasileiraDeSinais

I/assets/459/Texto_base.pdf Acesso em 28 mai. 2024  
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